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KED i r ç Jo F OFFtÇtMAS: 

RUA DE & BENTO 33-B 

T E L E P H O N E . 8 2 5 

M e r c a d o s 

o a j f j S S 

O I l av re abriu estável, a 31 1|2 frnn-

eos, tem allersi.-fto; Hamburgo oi tavei , a 

íe pfcnnigfl, coro alta «lo 1|4; Londres, 

»• lavei , a 2li a 9 <1., eeui altera',-3o, « 

JJovR-Yorlt oslnvel, Inalterado, a S ponto» 

mais alto. 

Ao melo dia, l iouvo alta de 25 centl-

IR.ofi HA Havre e baixa parcial dc 1[4 de 

pfenn l f cm Hamburgo . 

A l ae f i gcm foi de 14.040 «arca». 

Entraram 11.802 raeras em Fnnto» c 

í.eoo, no Rio dc Jan« l ro . 

O mercado cm Hantcn1, hontem, con-

tervoa-se calmo. 

Os ncgoelos foram realizados na licBe 

mnxlma dc 3IIKI0. 

Vtndns declaradas, 18.000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 

í i ] í £ ien :n i r» d ' 0 Commercio de 
Paulo 

FANTOS, 17 

Fntradat 
I )r*de o dia 1-
Peft lc 1' de Julho . . . . 
Steck 
Míd ia 
J'iuita lumina l , 400 réis. 

r a f í (ífFpachado , 
C aí í cnit j . i tado . 

Sie 

11.802 
218.951 

7.380.827 
1.001 .WIS 

12.8«' 

Fíliitlli* : 
l 'ara ICtiioi ft 
Etlados-lJnidoB . . . . 
Iliierrs-Aircs 
Cabotagem 

r i ff baldeado h o j e : 
Ka Pnullpta 
Em EP.o I r.ulc 
Xii Foreei.lmna . . 
Em C a r i o Limpo. . . 
Kc I'M./ 
l i o h i j 

Tct.ll. . . 

Em eguiil data 
F-r.lratliis . . . . 
r>cedo o dia 1' 
Pe i do o dia 1-
Ftock 
^'endae 
Hrtc 
I 'C' I 'r f ír. dl;« 
Lli.Lru..di<ft . . 

dc ju lho 

11.972 
10.648 

1M.8IÎ5 SACS 
311.170 
1.142 

48II 

ß.sriO anca. 
7.085 • 

26.365 
3411.778 

9.045.433 
1.011.079 

12.000 
4IS00 
17.7^1 

15.6S1! 

Eatremoa : 
Contra banqueiro«, I I 15|in a 12. 
Contra a caixa matriz, 11 15^16u 12. 

R. Paulo, 17 (Afl 10 horas). Banrar io^ 
12 1|6. Kaocoa coni[irando—12 3|ltl. 

Mercado, firme. 

fl. Paulo, 17 (ia 12 hora*). liancarlo — 
12 :tj32. Banroa comprando—12 5|32. 

Mercado, catavel. 

SANTOS 

Ccmimin ica^ea da Praça do Commcreio. 
Pento», 17 (fis 11,58)—Bancário, 12 :i|32. 

Particular, 12 3[I0. 

Hera 

9.45 AM 
10.35 • 
11.40 > 

2.0 PM 
3.10 > 
4.10 > 

Bunco* 
íucam 

n "i32 

12 3|«2 
12 3|Ô2 
l i 1|18 
M m o 
12 lllO 

Buncos 
compram 

12 5|32 
12 »|1A 
1) 5132 
12 1|8 
12 1[S 
12 5|32 

Mercado 

Firmo 
Firme 
Frouxo 
Frouxo 
Ebtavcl 
Estável 

n io , 17 (Í8 10 h.)-Bau' ;ar!o, 12 1|8; com-
pradores, 12 3)16. 

Mercado, f irme. 

Rio, 17 (ís 12 li.) — F inca rio, 12 3432; 
compradores, 12 5;32. 

Mercado, estável. 

LONDRES , 17 

(fimmtrcial Tclc/jrciui Bureaut) 

f / . M C f , 17 (11.05 n:.)-Mercsdo, está-

vel. 

• Coe d 

parl ier. : r 

vt i r.f e» 

12 IlllG. 

51003 a liSTOO. papel 

FA N" 

d i u 

e p , 17 (1.10 t.)—Mercado, estável. 

. average», l'ÎTCO. 

FAN'MiF, 17 Mercado, calmo. 

• Cooc average , ílÇCOO. 

En t : : daa , 11.802 saccas. 

Papel particular, 12 6i32. 

Pallidas. Não l iouvc . 

Block, 1.001.095. 

B IO , 17 —Mercado, frou.ro. Cambio, 

12 r.|32. Typ o 7, '.$225. Entrada», por ca-

Lclagem e barra a dentro, 8£0 eaccas. 

I 4 ' c l i a i n c n í o f i o s m e r c a d o s 

VIM I O d o u f l l ' 1 1 

(Ciuinurclal Telegram Bureaux) 

KOVA-VORK, 18 — Estável . Inalte-
rados. 

Vendas, 29.0M. O disponível, I|til maiB 
baixo. 

M. 7, 6 3|IC; n. 8, 4 lSlltí. 

H A V R E - Estável. Rr.iita parcial de n í • 
V endas, 25.<K'0 aaccas. 

H A Í I B E R G O -
Vendas,. 38.000 g 

Calmo. Ii:iixa de I j l 
iLcae. 

I . OXDRES Calmo. Baixa parcial de 

Verdes, 15X00 farcas. 
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Mercado de Lon 
dre» 3 mezes. 

Mercado de Pa-
ris, 8 me/ea . . 

Mercado de Hcr-
lim, 3 mezes 

Cambio 
Eobro Faria . 

» Brnxeltas. 
» Nova-York 

• Oenova. 
• LiibSa 
Chegues 

PariH eobre Ilidia 
Paris sobre Has-

psnha. . . . . . 
Parib sobro Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro Î87J « 1/2 •/. 

! W 4 •/. 
1895 5 V. 

T- undlng 6 •/, 
í •,'. Oétte da Ml-

nau . . . . 
1'rendo d» curo 
Buenos.Airei. . . 
Cambio ciirt 

l.onilres 
Buents-Aircs. . . 

« •/. 
3 'p 

i •;. 
3 "/. 

o i j2 3 1,-2 •/. 

1/2 n 3.1/8 3 1,-J a 3 3/8 

2 7 8 2 7/8 •[. 

2 r.18 •/. 2 ilR •/. 

25.17 
25.21 
l.SU :.i8 

25.1» 
ii S|H 

25-17 
25.21 
».BO .'i|8 

25.1H 
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IS S|8 I? f ite 

t e m p o , q u e c l l e , P l á c i d o , a d m i t -

te a p r o i i a l i i l i d a d e d e n S o l i a v e r 

d a p a r t e d o g e n e r a l S i l v e i r a e 

d a s t r o p a » r e g u l a r e s b r a s i l e i r a s 

r e p u b a a a g g r e s s ã o b o l i v i a n a , 

o u p e l o m e n o s d e í e s a c f í i e a z 

c o n t r a P a n d o o M o n t e s . N 

E m q u a l q u e r c a s o , a s p a l a v r a s 

d e P l á c i d o d e C a s t r o a o g e n e r a l 

b r a s i l e i r o s ã o m u i t o e s q u i s i t a s . 

V a m o s , f i n a l m e n t e , a b o r d a r a 

u l t i m a d a s n o v a s i n t e r e s s a n t e s : 

a c o n f e r e n c i a B u l h õ e s — P o r t o so-

b r e o s Ü8 •>[„ d e i m p o s t o q u e pa-

g a a b o r r a c h a a c r e a n a . 

28 "|„ ad valorem ! M a i s d a 

q u a r t a p a r t e d o v a l o r d a m e r -

c a d o r i a , s e m d e s p e s a d e e s p e c i e 

a l g u m a . Q u e i m p o s t o r e p u b l i c a -

n o , r e p u b l i c a n í s s i m o ! 

F e l i z m e n t e , S . P a u l o , q u e e s t á 

à f r e n t e d e t o d o s o s E s t a d o s d a 

R e p u b l i c a e m t o d o s o s p r o g r e s -

sos , v a i l e v a r a s l a m p o s a o A m a -

z o n a s n a c o b r a n ç a d c i m p o s t o s : 

l á , 28 ; a q u i , 31 -[o ! T r ê s p o r 

c e n t o m a i s , e i s o q u e v a i p a g i r 

a l a v o u r a p a u U s t a a o g o v e r n o 

d o E s t a d o d e S . P a u l o , d e 1 d e 

j u l h o e m d e a n t e . 

31 "[o, f ó r a a s t a x a s m u n i c i -

p a e s , a s d e t r a n s i t o , a s d e con-

s u m o etc . , e t c . Q u e p o v o f e l i z ! 

T e m u m g o v e r n o t 5 o s a d i o , t ã o 

f o r t e , c o m t ã o e x c e l l e n t e a p p e -

t i t e ! 

/ E E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 17 
DE A B R I L 

(Cin niercial Teleuram Biireanx) 

I IAVRE—Estáve l . Al t» parcial do 1(4 

mções : moio, 31 1|4; setembro, 32 1[4 

I IAMEURCO—Eetavo l . Alta d o l[l 

c p . í m n.aio, 25 2[4; fectcmbro, 2C liJ, 

•I ( ' N D r r P - F s t a v e l . Alta dc 3 d. 

* 1 i . r t í : n.aio, 25[C; setembro, 26[8. 

NOVA-YORK (2,15 t.)—Estável. Inaltc 

fadii, c 5 pontos mais alto. 

C A M B I O 

O mercado mostrou-se mui to indcciso 

durante o dia do hontem. 

Ante* dag 10 horas, os bancos offere-

ceram vender a 12 3(32 o 12 1 [8 e com-

prar a 12 3|ID o 12 6|32. 

Depois das 11 horas da mar.h j , rece 

bidas as noticia» dos mercados extran-

üciros de café o do mercado no Rio, 

todos os bancou offereceram comprar a 

12 5[32, sacando sómente a 12 3|82. 

Assim o mercado vigorou até 1 hora 

da tarde, quando, dev ido ü falt^ do ot-

tertas de letras em Santos, alguns ban-

cos recusavam dinheiro acima de 12 I j le, 

realisando-so alguma» vendaB a bancos. 

:om condições, a 12 1[H. 

Na hora do feehamento, o mercado 

«lostrou-se Indeciso, sacando os bancos 

» III|16 e comprando a 12 1|8. 

O movimento do dia foi pequeno. 

. ^ . ' . ' . l ' . 1 ' " ' 0 , '/. i c l? , a f f i iada hontem 
te ia t. ea.cia t j nd i ca i do» Corretorea: 

90 dias < vista 

tendre» . , 
r a r ! » . , , 

il smbnrgo 
U l i » . 

! 

12 1(16 11 
T9l 
»78 

" J i f 

Portugal . 
(ova York. 

790 
987 
799 
37» 

4143 
201600 

'oberaBoa. 
Extremo» : 

Centra banqueiros, 13 1 | l ( l „ . 3 , 
Contra . caixa »a t r i « , I J l , i , T « i , í 

Km » | B » I data do anno p . t u d o 

»0 dlaa i v i l la 

•nb t i rgo . 
904 
79«! 

I n * 
417« 

A t a r d e d e I t o n l c i n f o i f é r t i l 

e m n o t i c i a s t e l c g r n p l i i e a s : (a ) o 

t l r . A s s i s B r a s i l , n o s s o m i n i s t r o 

e m W a s h i n g t o n , v e i u f u n d a r u m 

m a t a d o u r o e m M i n a s , í5 m o d a 

d e C h i c a g o ; <b) d e s c o b r i u - s e c m 

M a n r . i s , n u m a l a n c h a d o n o m e 

cl Agua, u m a m e t r a l h a d o r a 

d e s t i n a d a a o s b o l i v i a n o s ; (c) o 

g e n e r a l S i l v e i r a , e m t e r r a s . e 

a g u a s d o A c r e , f a l o u a P l á c i d o 

d e C a s t r o e e b . o p r o m e t t e u obc 

d e c e r a o g e n e r a l , s a l v o n e s t e 

c a s o ú n i c o — s ç f o s s e a t a c a d o pe-

l a s t r o p a s b o l i v i a n a s ; ( d ) o sr . 

B u l h õ e s p a l e s t r o u c o m o presi-

d e n t e d a A s s o c i a r ã o C o i n m e r -

c i a l d o M a n á u s s o b r e o i m p o s t o 

d e 2H "[o c o b r a d o d a b o r r a c h a 

a c r e a n a . A l e m d e s t a s , o u t r a s no-

v a s h o u v e , n ã o m e n o s i n t e r e s-

s a n t e s . M a s , c o n t e n t e i n o - n o s c o m 

a s q u a t r o c i t a d a s . 

U m i l l u s t r e p u b l i c i s t a e f i n o 

d i p l o m a t a v e m e s p e c i a l m e n t e f un-

d a r u m m a t a d o u r o . . . e m Mi-

n a s . O f a c t o , e n t r e t a n t o , n ã o 

c x t r a n h a v e l ; e x t r a n h a v e l s e r i a sc 

o m a t a d o u r o t i v e s s e d e s e r f u n-

d a d o 110 R i o G r a n d e , p o r q u e i r i a 

o f f e n d e r e m s e u s m e l i n d r e s o 

p r o v e c t o a ç o u g u e i r o c o r o n e l J o ã o 

F r a n c i s c o e a o d i g n o m a r c h a n t e 

s r . d r . J u l i o d e C a s t i l h o s . T a m -

b é m n ã o é c o u s a d e a s s o m b r a r o 

v e r u m f i n o d i p l o m a t a t r a t a r d e 

m a t a d o u r o s , q u a n d o t a n t o s ma-

g a r e f e s t e m o s t i d o n o g o v e r n o 

d e s t a b e i n a v e n t u r a d a R e p u b l i c a ! 

Q u a n t o á m e t r a l h a d o r a desco-

b e r t a p e l o s r . S i l v é r i o N e r y n a 

Mãe d'Agua, e l l a d e m o n s t r a q u e 

a o g o v e r n a d o r d o A m a z o n a s 

n ã o p a s s a m c a m a r õ e s p o r ma-

l h a s e , a o m e s m o t e m p o , l h e 

c o n v é m m o s t r a r a o B r a s i l q u e 

o s b o l i v i a n o s se a r m a m n o A c r e ; 

i s t o , c o m e f f e i t o , i n c ü t e a con-

v i e ç ã o d e q u e a g u e r r a n ã o aca-

b a r á , n o s j o r n a e s e t e l e g r a m m a s 

p e l o m e n o s , c o u s a , a l i á s , m u i t o 

d o i n t e r e s s e d o s r . S i l v é r i o N e r y 

F a c t o , p o r é m , c u r i o s o 6 a p a . 

l e s t r a S i l v e i r a — P l á c i d o . O c h e f e 

r e v o l u c i o n á r i o d e c l a r o u c a t e g o r i -

c a m e n t e a o c h e f e l e g a l i s t a q u e 

e s t á p r o m p t o a o b e d e c e r - l h e e i n 

t u d o , s a l v o n e s t e c a s o : s e sof-

f r e r a g g r e s s ã o d o s b o l i v i a n o s . 

A l t i h a d e n t e d e c o e l h o . P o i s se 

a s t r o p a s d o g e n e r a l S i l v e i r a v ã o 

j n s t a m e n t e i m p e d i r a s a g g r e s -

s õ e s b o l i v i a n a s e d e f e n d e r o Bra-

s i l e o s b r a s i l e i r o s c o n t r a poss í-

v e i s d e p r e d a ç õ e s b o l i v i a n a s , co-

m o é q u e , e x a c t a m e n t e n e s t e 

p o n t o d e p e r f e i t o n e c ô r d o c o m 

o s i n t u i t o s d e P l á c i d o d c C a s t r o 

e d o s s e u s a c r e a n o s , o m e s m í s -

s i m o P l á c i d o d e s o b e d e c e ? A s 

p a l a v r a s d e P l á c i d o , s e g u n d o re-

f e r e m o s t e l e g r a m m a s , e n c e r r a m 

c r u e l i r o n i a . D e s o b e d e c e r , e m ca-

s o d e a g g r e s s ã o b o l i v i a n a , d á a 

e n t e n d e r q u e e l l e , P l á c i d o , c o m 

» e u s a c r e a n o s , r e p e l l i r á , existe o 

q o e c u s t a r , q u a l q u e r a t a q u e — d e 

P a n d o ; d á a e n t $ g d « r , a o m e s m o 

A s -J lior.is c mela da ta.-Jc, de hon-

tem. esta foiiia foi distinguida com 

visita -lo sr. dr . l a a r o Sodré, nosso il-

W r e hospede, qne veia acompanhado 

deis sis. dr» Pereira dos Santos, Alonso 

'•' -.seca, Pedro Toledo e Martim Plan-

eis o Sobrinho, da cominissão de rc> o-

[Vjo c mais dos srs. drs. Jaão liego, 

Antonio de Moraes, coronel Ferreira Men-

donça c tcr.onte- croncl Josí Andr i da 

Maia 

Agr i dc-mos a iionra qne nos foi dis 

pensada e dejejamo» ao nosso dlatincto 

liospedo gra'a pcnnancncla r.'stc F.a-

ta i l j . 

0 !r I.r.ura SodriS segue hoje >lc 

;n.;n!.i paia Campinas pelo expresso. 

Nesia (idade prepararam-Ilie sens od-

miradore& e amigos i i .ni festiva rc-

CC| ç.*o. 

Ptlo trem da tarde, o dr . I.a iro So-

drO deve regressar, afim do seguir a.-ua-

nluT te'!o para Santos, onde lho offere 

cerio mu lauto aí;n0''0\ 

* * 

Hon'e; », o dr. Lauro 
muitas i.iilas pesioa**s 
por cartô'.s, telegrammaa 

Meia i.firu depois 
ia io visitar o tir 

ido. 

Sodrií rceci.m 
canipriir.cr.t"» 

e car ia i . 
1I0 meio-dia, foi a pa 
presidente do Ps-

•V r.oi'e, ui in comrciisSo dc estudantra 
•Ja Ii.- :o!a Polvtcciiiiii'a e outra du Pu-
r.i'da !s de. Direito tumprimentaram-no t.a 
lliti-.-crie. 

O dr. I . taro fíodré, quando voltar d 
Êii:.! s p:étende retribuir, nas cs'0,.:s 
su; i ior s, As t i- i t is que os respectivos 
aiuninos 11 ii I 'm feito. 

A Hei:„. i ;ào tia lavoura recebeu ro.ti-

mtiui-.a,ào dc terem sido eleitor;: dele-

S-do por liotueaiú. o sr. líapliael Au-

gusto de Moura Campos e eapplentcs o 

dr. Hapi.ael Pcrraz dc Sampaio e o sr. 

Matheus (iomes Pinheiro Machado. 

Diz uni telegramnia do Wc jMng ío 0 

par.i o Jornal do Commercio : 

• Lmbarca hoje cm Xova-York o dr. 
Fernando Gus iha l la , ministro da Poii-
via, o qual vai era mis jJo especial ao 
llrasil, negociar o accõrdo d-iii.itii o so-
bro as .questões do Acre. O primeiro 
vapor directo para o tlrasil ti o do ú de 
maio, d.i companhia Lamport fc 1 [olt 
Indo, como vai. via Furopa, o dr . Oua-
halla chegará ao Hio do Janeiro com 

mais brevidade do que por aquclle Vi 
por. O dr . Assis Brasil parta dcsla 
capital dentro dc seio dias. para reunir-
se 00 dr . t iu jchal !» em Lisboa, onde 
cmbarcarSo no mcsiao paqueto jiara o 
Rio de Janeiro. 

Hobre os questões do Acro o dr . 
Assis Brasil teve ultimamente varias 
converaaç-js» com o dr. Guachalla c 
cora o secretario do Estado, l lay . 

Por esles qulnz i dias, 1« esperado aqui 
o o'r. Gomes Fe -eira, 1 J secretario da 
nossa legação cm Paris. Vem reger a 
legação brasileira coino encarregado de 
Negócios, diiranío auáeucia do dr. 
Asais Hrasil .» 

Noticias que chegam do AmapA l a i , 
mam que as auctoridades nomeadas («Po 
governo do Kstado praticam aili toda sor-
te de violências e arbitrariedades, sento 
»ffllctiva a s i tnaçlo em que se debate*, 
o» habitantes, qu-r nstionaes, quer 
trsngelrca. Alguns cidadios franceses 
que alli residem já dirigiram reelsi 
çio ao consul frauccz no Pa r á . 

Do Correio da Mn nhã : 
• Corria hontem na rua da A l fan íe f i 

que, em Nova-York, um syndicata de 
banqueiros tratava de organlsar Dm b 

co 'le capltaes arnericaiios jmra funcio-
nar nesta praçs, S . Paulo e Porto Ale-
gre. 

Neste sentido, diz se, já ae tera tro 
cado muitos telegrammas.» 

Do Jornal do Commercio extr.iiiii .es 
a seguinte edria : 

• Partiu hontem pelo Cli/de, em dlrtc-
ção r.os EstaHoí-l ilido», via Londres, o 
sr. (V. 0 . Meyer, representante de um 
grupo de capitalistas americanos • lo-
glczes in'eressadj no dcsenvolvims-jto 
dos ca'ii|ios diamantiferos do Estado do 
Mir,as (Jcraes. A sua looga permanência 
em Diamantina, onde concentrou » sna 
acçSo, r.o sentido d i obter contratos dos 
proprietários do» terrer.os onde abundam 
as preciosas gemmas. niiltiiou-o a regres-
sar á America do Noric—ondo vai ulti-
mar as negociações entabuladas. Aosm-
panha-o o sr. dr. Augnsto .Mari« Ca-
deira Prant. na qualidade de advogldo 
dos opcionistas dos terrenos contrata-
dos. 

Neste rnor.ier.to. cm que as minas d í 
diamantes de Kinberley reabrem os »«is 
trabalhos, é digno do nota que o capi 
tal nnierirano trate dc investigar os nos-
sos depasitos diamantiferos. t j o lar<a-
merte disseminados eiu Minas flerfles, 
llaliia, (joyaii o S. Paulo. Assim sa tx-
plica a presença, na zor.a diarnsntifera 
de Minas, dos srs. \Y. ( i . M 'ycr , J,Vi-
sou Humphrey. Julian Suii lat. .losepi. 
Carncy e Peter Henry Anderson, Sue 
esluiian ni'"litadamentú aqueües <!rpfo-
tos, ein outros tempos explorados com 
vantagem pelos processos i.iais radi-
mciitarcs do e!'rini: '.o colonisador. 

Iaquestiorave-.r.i':.te resurge a indús-
tria 'I s dianiai t s tin Minas Geraes: e 
para muito t..'.üo conecrrciido os 
passos segnros dados pe'09 engenheiro" 
amer.canos a 1 nier. ionados, e que 
alii se a i„uii f-::i pesquizas na iinp.ir-
tante e vesta zc:;a dioi iunt lfcra. • 

Ptlo Mini ti rio d i Fazenda foi remet' 
tido ao director g-. ai da Contabilidade 
do Thesouro fcl-ral o ofi i . io, em origi-
nal, que o J rc ;.i dc-.lt Estado diri-
giu & ;u.:il.: M :. .-terio. ein resposts ao 
a.-iso ii. 17. ... I d março findo, rt-fe 
ren'.j a uma r- i . n . a . í o da casa Erba, de 
Ml .'10 

I-islii ar.r.imciado o brei-e apparccimeato 
d» u n I.vro de ve r sos-Lua res—do -r. 
Tito '1'.. liry Cardn ,-o. 

S s s s & o c í v i c a 

No r tro Sa/// .1 mm, realiioa-se lwn-
tem. ás t l l- da liuilr, a «ejsao rfeica 
em lióBfiT<£g ü iuu io «Ir. i iangcl • a . 

A concorrenCM era numerosa, esli- .do 
cicios cn .üiüixruUis, cadeiras, f r i z c 
galaria«. 

0 rr..:r. Jo oTfi- ia! comparcccn, t f j do 
rcprrB'iit.\'Io o «r. rrexidente do Estado 
o seu oííicial gauiuetc. 

A orchcstra, aob a regencia do ir.^c«-
iro Autor.io J.eal, executo« o hyrnuo iia* 
ciona! c c:n seguida unia brilbalitc abír-
tura. 

Abriu a s^mão o dr . Martim Franci«co 
Sofcriuüo, proferiado eloquente allorjf".». 

0 dr. Laaro .Sodrú falou, corrcaj^n-
«Jcnio ás fciudai.oes que acabava de re-
ceber. 

»Seu discurso fui bastante desenvoivido, 
po ocruj ou-se d» r çno dos vultos 
tori.as e 'las ii .st-.i!; ^ s vigentes, para 
as (juacs tc.e .ativas expressões de 

ritica. 
Referiu-se ao proleina da revisito con* 

sl.tu iona!, e uf:;-?urou que neuhusn um! 
virá trazer á nat,.;». 

Proíii^ou os abusos da federação e os 
das just iça estadoars, ix iiitoleransla 
parÜ-Jista c os trbtisí i inos crime» 3in 
qu«j se tem enr.od iado a |-atria, a pre-

i to i!e princípio d ; ra/Jto politica. 

Concluiu o s .-ti discuruo fazendo o pa-
gyrico do dr . Haugel I'cstana, qje, 

na sua opiui lo, foi sempre um doutriná-
rio no jornai i fmo. 

Durante u:na hora c 40 minutos, o dr. 
Lauro Sodr • dissertou 

Muitos app l unos por vezes intfrrom-
poram o sou d!sc '.rso. 

Tei ii.iaada a «essão, a or h^ . ra tor-
nou a cx. :utar o hvmno n\tío:ia! 

P E L O N 0 5 2 0 E S T A D O 

S a n t o « 

Terante o dr. juiz de Dirt i to da 2* 
vara, teve inicio, liontem, ao meio-dia. 
o summarlo do processo crime que a 
J u i t k d publica ino^e contra o cupitilo 
Henrique 1'orchat d« Assis, indigitado 
como responsável pelo desfalqu«5 que 
houve na caixa íiiiaf do flanco União. 
O processo é aeonipanliedo pelos ÍI S 
drs. Martim Francino, por parte do ac-
oitado, e Carlos de Campo-, pelo lianeo 
Uuiáo. 

—F.m r e l a t o ao as*iim;.to de qne trata 
o te!efrrain;;ia que recebemos e publica-
mos eiu nosaa edição de liontem, di/. A 
Tribuna o seguinte: 

«A Cidade dc Santo* a ff is ou hontem. 
á porta dc sua redação , a gravura que 
dera na sua edição do dia. 

L'ma allusuo clilslosa ao empréstimo 
"feito ao typo de 7õ pela nossa Munici 
palidade. 

Fez hon4.em o que nós fizemos ante-
liontem com unia gravura sua, do dia 
tambem, que, por acl.al-a vibrante dc 
actualidade, anisámos á nossa porta. 

Pois bj;n: o sr. I.aercio Trindade, 
passando de boi:-?, viu a gravura c. or-
denou a um suj ito que o acompa iiiava: 

—Desça c rasgue aqu-lla pori.aria que 
está a l i i ! 

Quatro vezes teve o mesmo sujeito que 
fazer essa operação, porju-í quatro ve-
zes a gente da Cidade teimou e.n affi-
xar a gravura. 

De que nos livramos, ante-hontem, pa-
ra felicidade nossa e do sr. Laérc io ! . 

O sujeito desceu, caectaço cm punho, 
e arrancou a tal porcaria 

Eaeusainos palavras chispantes dc in-
dignação para verberar o facto:—perten-
ce ás cousas da época. 

0 sr. Laércio, sc n ío fez juz so pa-
lardâo que teve Left cre ao assaltar Dan-
tzig, entrou \i':torioso na graça do que 
lhe pôde perdoar algnrnajj . fa i ia" . 

Kntretanto, pensamos nOs que n ío «!• 
prudente encher co:n taiito açodamento a 
medida. 

L' a reprodii' do nuc sc j assou ti.-i 
94. 

Os homc-r.s s2o cs mesmos, ri 
m^nos, e nüo c demais que a Lis* :, i s-
rcprodc./a s^b os mes::.o* asp».vt< s • 

—Anie-iíonti-m, ús 0 1k ras da lar*!»*, 
ca rua Marque/, 'lo Ilerva!, as j raças d« 
cavaliarid que fa/ir.üi a i.or.da eftec'.i. . 
raui a prisão de um homem que se aci:a 

. armado de fj::a p r j zhno ao cemit».rio 

1 Safcoó. 
Ao (i.-^«".rein em frente aos armazéns 

• >.iO Paulo Hali-va f-jrtin apedreja 
das, tendo q ie abandonar o j reão e se põi 
cm fuga. 

Do nosso correspondente, cm data 

dc 1« : 
«!'m facto que se mc affi^nra de j 

siiiia ccnsequcucia e que está m"s . 
pedir sérias providencias da parte 
nossa coir.misiiâo sauitaria, »; es.sa fr 
dc desinfecção a ;s paasag-iros prorc-
dentes de l^garef, iu; > los peia 
fcre amarolia. 

Diariamente chega a esta cidade 
de numero de pcssújs caquoüas pro 
dcncia, s^m que, entretanto, sCjai i 
jd iUa a essa ued i J a preventiva. U o 
cessarias i.outros tempos, afim de ser 
eviíada a propagação aqui do trrr i / 
morins, de que j l t l .cmos tristisoinia 
lição. 

Campinas, cu'a popuiação, sempre af-
fteita a actos liuinauUarius, não púda e 
IIPIU deve dci.var de receber <ie traços 

ab-rto.i aquoilvs que a procuram, m-.r-
raente num momento de desespero : mas 
tambem 6 obvio que não d-ve cruzar 
esses mesmos braç .s diante de um p«:-
l i ^o que «;e lhe approxima. 

Xão será caso. pois, -la commissão sa-
nitária tratar de provi>uciar ro se .'.ido 
de ser- m os passageiros e suas bagagens 
desinfectados ao de-embarcarem 'i 

K.n oceaviões menos peri^ s s. rssa 
medida foi posta em pratica, dando, ao 
que pítroce. excedentes resultados. 

E ' un; serviço esse «lo mag.-. t impor-
tância. q-;e a co:.i,..i.->sá) sar.itaria ii.lo 
deve drs;, rezar. 

\hi f . 'a a ii^ss'1 r i.imaç^o, t'"r* :s 
de que s'irá atteadiJa.» 

( i i i s í i U r n n c M 

A força poii ral que « ' s* ? -iiav?. 
sob o comi.iando do te:, iite í,i>*::-< .o 
\'cl!oao, j>cra o fim de r.'a ter a erdum 
alterada com cs factos qn-; >> dera::i ul-
tima iier.te e:n desrespeito \ (. >m ais.ião 
Kauit.iria, fo; r-• olhida, ar.tc-liontem, á 

pitai, vi-,to terem desappar cidn rs 

isso 4 motivado, como já dissemos, 
uela falta du argumentos para nos re-
futar. Iinpossive! nos é ir occupar a posi-
ção daquello nobre orgam. O ridiealo è 
seu logar predilecto ; pois fique-se por 
lá, que nós continuaremos a occupar a 
nossa posição. 

Relativamente ao verbo carecer, que 

0 Jornal, citando opinião de Kuy Baroo-
sa, diz só significar não 1er, poderia-
mos nada augmentai- ao que disso o il-
lustre J Previdente, uo brilhante a» ;gc 
que fez inserir na Verdade. 

Aquilio foi resposta ao auctor dos 
Xcfjocios AfiuiicipucK. 

Para responder a Huy Parbosa, que o 
director do Jnrnal chamou ein seu soe-
corro, para evidenciar o erro em que 
este publicU.a laborou, reproduzimos 
aqui as considerações que sobre o as-
sumpto faz o mais notável p!,i!ologo pu-
trio, dr. Ernesto Carneiro Hibciro, nas 
suas «Ligeiras Observações sobre as 
emendas do dr . Ruv| líarbosa, feitas ú 
redacção do Pro j . de Cod. Civi l» . 

Diz este insigne meatre : 
«Hem que o verbo carecer (do latim 

carer,erre, iuehoativo de carercj tenha 
entrado para o vocabulario da nossa 
lingua com a significação de—uno ter, 
ÍOi-sc-llie esta pouco e pouco ampiiaudo, 
sendo hoje tambein tomado como sjno-
u)ino de—necessitar, precisar. 

Quasi com as mesmas palavras, e 
usando do verbo—carecer—no mesmo 
sentido cm que o emprega o Projecto 
do Cocligo. diz o Cod. Civil Portuguez, 
no seu artigo 1271 : 

•Não carcct o socio do consenso dos 
outros etc». 

Empregando na mesma accepçio, dis-
tie A . de Castilho : 

«O que dá lastima é que. nascendo por 
si as boninas, que süo o menos, e tão 
depressa sc desfazem, os versos par* re-
b-.nlài—careçam—destas provocações de 
fora. que prtdem até não chegar • 

Na historia das palavras, através do 
temp-.» e do espaço, são muito para no-
tar ess .s variantes de sentido, que vão 
apresentando ; já perdendo a significa-
ção primeira com qu2 entraram para o 
; sboii, já adquiriudo novas aqui obii-

n.vlo-so o desapparecendo , aüi. revi-
ver, 'o <» resurgindo. 

A palavra — jircstifrío, por exemplo, 
ronserva, por ventura, hoje a si^r.itica-
ç .o que tiuliP, quando da língua a t r i z 
a ik< «üeu o vocabulário das iieguas no-
vo-latinas ? No lati .«, donde nos veiu, 
signifi' i.va, r.o singular— 'Hipo. ,'nra. e 
no plural— i l/rt»òcs, autueiji>, arii/iaos 
cnr/-wo.*r s. üin .pas. 

Xo ii-iíu!ar. modificando t--lhe o sm-
tido originário. n?.o S-J dá LOJ-: a es !a . 
p.via .ra a s guificação de—n i t ra : - o. 
encanto, seducção, faccinn'jào, iafineu-
• .a c predomínio / 

O Vucabulo vianda, do latim virenda, 
dondf o purtuguez— vir au d. ir», rirau-
deira, significava propriamente—jrovi-
sõe°, mantimentos precisos pura a vida, 
alimento cm geral : no fra-i' - /. v\r»ude 
res!.liiglu-.0 .-lhe o sentido primitivo, en-
contrado em muitos exemplos do antigo 
fr« . .ez, pa i modernamente signifie ar 
- oui mai3 particularidade —a ca.-ne dos 
animaes que serve do alimento. Houve 
rcstri'çâo de sentido». 

Assiui, continua o sr dr. Cancio Ri-
beiro estudando « asos em que KO trans-
formam e ampliam o primitivo sentido 
doa voeebuic?. 

Persistirá nlnda o sr director do 
Jornal cm errar com Rtiy Barbosa ? 

Pe bem que s s tiûo nos qur ra 
mais dar a honra de uma r i p o s t a , 
continuaremos a fazer Inttrrogaçt'es e 
responder aos Vi Scßoeioa J/nnic.j:ac 

At-i logo, sr. doutor». 

r r i g A T H c T E T c T 3 ^ 

S n n C A i i i i a 

O Grupo Iirainatico Italiano ievc.ri á 
na amanhã, n-sti tiientro, o drama 

il-torii o ein 1 s. tos, i.'e (íaet.mo M-in-
i'ii — Galileo Galilei, dts mpeniiando 

1 miiicipal pa ;e ! o conhecido c applau-
ÍÍIIT altista I! -nrique Cuneo. 

l ' o ! y l l i e m n a - C o n e c r í o 

A baiiarina l.'oiic'.ila Podes, que se 
stnii.u hontem e que ;.os pareceu nnia 
es] :ir,i;-jia de verdade, embora muito 
onomlra no sa cro. du . a - on t- i t j 

I i,.ados jar.ictcii,: , 3 

Chegou hontem á cidade de Campi-
nas s. e i c . revaia. d. Julio Tonti, ar-
cebispo titular do An vra e núncio apos-
tollco de S . S. L e i o X I I I , juuto ao go-
verno brasileiro. 

Daquclla cidade vieram em commisslo 
recíbcl-o em Juudiahy os revnios. sa-
cerdotes Ribas d 'Av ih , Campos Barre-
to e Euzebio Haciirfcitá. A sociedade 
campineira recebeu o hospede ilinslre 
com as honras devidas, comparecendo á 
estaç.lo da estrada de ferro, a lém dos 
representantes do clero, as anctorldades 
locaes, corporações religiosas, e o povo 
era compacta multidão acclamou deliran-
temente o representante do glorioso pon-
tífice. Três bandas do musica tocaram 
durante a recepção, e o destacamento de 
policia, sob o cominando do tenente Sil-
va, prestou as continências devidas ao 
embaixador da Santa 8é. 

S. exc. revm*. hospedou-se na resi-
dência dos missionários do Corarão de 
Mari» . 

Em companhia de «. exc. r e m a . , a l i i 
chegaram os rermo». srs d . J o i o E 
Correia Nery, bispo do Pouso .\l»gre, 
e monsenhor hsr io do Leoni, auditor 
da nnnclatnra e camareiro de S. Santi-
dade. 

Telegrammaa de Bruxellas dizem qne 
considerável multidão assistiu ás eiequia» 
»111 celebradas em snffragio da alma do 
sr Pedro Piirbosa Rodrignes, filho do 
dr . Barbosa Rodrigues, director do Jar-
dim Botânico do R io . 

O Jornal io Commercio de hontem 
pnblicon a seguinte edria : 

• Ouvimos dizer qne a commissào do» 
cinco qne será nomeada smanh i pelo 
sr dr . V a l de Mello, a quem compete 
» presidenela da C»m»r» do» deputadas 
afim de dar parecer sobre diplomas li-
quido», safara de» segniate» Estado» : 
™ PmIo , Minas. B . hU , Perntmbnco s 
K o O r M d * da S a l , . . 

F r © f e i t u r a 

O sr. prefeito officion á Cs .ra ••). 
bre a necessidade do ser a::erl j um ire. 
dito supplemsntar, da quantia do IWO 
contos do ríi.s, ii verba f.vcrcicios fin-
dos, ia a. tital orçamento. 

—Pora-ii determinados n» seguiiites 
pagamentos: da 4:a-(4.V"i7, a Eduardo 
M. Gonçalves: do 1:678^027, em re".i-
tuiçilo, a João Paptist» Garolfi: de 4,iP 
i empresa do Fnnfalla-. dc s, em 

restituição, a Lula I l ippolyto; do ríis 
77-.WW, a José Agosta, e iOQji. a 0.ir-
biue Uíuscppe. 

—Foram despachados os seguintes e-
querimentos : 

Pe Raphael Failador. pediu Io lietrca 
para açougue; dc Angelo Rlgouesi , j j -
d iu lo licença para abrir nm pequeno fo-
tequiin: d.: J o i o Uras. pedindo Iket.-a 
pa ia abrir um deposito de l i . lro; do JÓ-
s.i Ferreira Granja , pedindo lieeuça pa-
ra abrir um deposito de lenha ra.iij.i-
da; de Rocco Lavia« , sobre imposto^ e 
da 1 n i io dos Lavradores dc S . P.iu!o 
pedindo licença para uma torrefacçlo de 
café—Sim. 

D i Francisco Borges, sobre i n p s r o , 
e Henrique Crmcine, pedindo licença ra-
ra c s u r— Sim, em termos. 

De t.uiz Bernasconi e Almeida A Ir-
mão, sobre imposto e multa—Sim, qn»n-
to i multa, pagando o imposto 110 sra-
zo de ü dias. 

De Francisco Lcdivirtiu, pedindo rele-
vação de mu l ta- Mantenho a mul ta . 

De T. Jardim. M»nocl fíodrign»» e 
Concetta Giordani. sobre imposto—Sim. 

Sagando o imposto no pr«zo de ein o 
ias. 
De Vicente Mii hellazzi. sobre imposto, 

e Francisco, pedindo licença para nego-
ciar na área externa do mírcado da rua 
de S. Jo io—Indefer ido. 

De Julio Ottolini, pedindo approvs^lo 
de planta; do Joaquim Fro.ico dc Lacer-
da e Antonio de Cirmen, pedindo ali-
nhamento, e de J0S0 Toni, peuinda li-
cença para trans 'ormaçío de a o r t a — V 
Directoria de Obras, para os detidos 
fins. 

-Acham-se approvadas na Directoria 
d i Obra», á rna do Commercio. n . 1«, 
as plantas apresentadas pelos sr» Per-
l a u t o Leite da Fonsecs, José Porfírio 
d» Silva Saotos, M . E . Hehl, An tw io 
í ranço, Manoel dos Rei» Pinto da Bo-
cha. Crescendo Ca ld i ro l » . Albano Car-
doso, Emma Pertolucci, Peifro Falel i , 
Ro»»i t Brenm e d» Corop»nbia de Me-
lhoramentos de 8 . Paulo. 

O sr Jal io Antunes, »gente geral das 
lotaria» da capital federal, anuuncia sa-
ra hoje a extracção da loteria de 50 
conto», promettendo dar a sorte a s a U i 
comprar bilhetes na l u agencia, á r a 

motivos de alleraç-lo de oriieri e at liar-
's Î a ti i iade ein completa paz. 

l i o t i i c : ) t i l 

li a S. Manoel, haverá no .iii 1 il do 
f:orre:;l : un,a reunido Uns lavradoris 
pura proieslar contra o confisi:, i-is 

(J|i> do rafe, cjnfúrine fui nitiiuiir.cn-
te deliberado p io Congresso .sta.lo 

tui' 1 • • 1 .a lrugadã de 11. aigi 
lentos divcrtiiin.-se con-'iido a avai 
cm disparaJa, pelas ru. s da • i-la'le, 
provoiando as prs.s .is qne ec.-ontravam. 
A p ihi la. pretendendo reprimir o a isi . 
f , i recebida a tiros de re-.1 ver pelos 
turbai«.:' is. conseguindo .1 mui.o casto 
p-ender doas dus desoi'dsiros As ; ni-
l ' s de poliria liver : :ii os I ipotes vara-

dos pnr 
a corroo 

. : s. A un - r. r i-, ,i pro i .11 

do t lt i i ' lo c ai,riu iuqU 'litij 

T M Í B A T Ó 

ni-i'os desta ci iadc, em data Escre 
de la': 

• ('uni a solennidadî do 1 s'.iii. e, rea-
lisou-.su iicsla cidade a t;, :: .oiuï festa 
da Semana >nrita 

Coi.iquanío 0 Jo'nal de T: • -

nha affirmado q'ie foi frd';: . , u a cou-
corrcniia a mi.i is , ; u:'> s dessa testa, 
garantimos que jairais s ::,'-,n isso. 

Talvez pa ia a gente do Jornal ii-lj ti-
veoso hasido comorren< ia a', ima .is fes-
tas, devido ao cheje ter auandonaJo 
Matriz, para assistil-as r.o Convento 

Nesse 1 aso, porém, não sc justifica 
dizerem que r.fto sab.-in por que motivo 
compareceram poucos iriuãi.s para acom-
panhar a procissSo do Enterro. I).sde 
que a essa solennidade compareceu o 
chefe, era grande a roncorrencia ; do con-
trario, foi pelo motivo do compar: imen-
to dellc, qne poucos foram os irmãos que 
compareceram. 

Errquanto a Eglar.üni , a r ; u r a ita> 
m a : ie tambe.ii se estr 1:1 ].. item, é 

to uiociniia, inas i i c ... u i i i i tnra 
[• ,: 1. O tin.bre da rua v . • •'• agr-idavri-

io e clie^a a grai.'i- .ori-
du lê, por vezes. 

F.glantina t uma cantora que : • a 
arte à natureza Está-lhe res.ri- í i u:u 
gra ido futuro. 

São do as bons nnn-.erosque a . - .iriu a 
tronar do Polr/lkrutnfr. 

C I R E O - I 

Si '/.—Realisa-se I , r> :..!' 1 

• • :r:i, nm vaiia-:' avi: j a Psrilo C.: l.i 
• !o csperlacul >, 1 s'.ruu 
; rar:i. 

Terminará a fn ir ,?.o 
ma O ficntor o rico. 

Snlrini— Ii aüs.i-se 
'."io Mei;d'S, unia bóa 
do do programma va: 

a i.ti. 

com a ; 

P E L A C I D A D E 

K e r m e s s e — Foi transferida para 
amanha, ao meio-dia, 11 installaçlo softn-
ne, 110 jardim da I.uz, da kermesse pro-
metida pelo Club lulcrnacional, ein bene-
ficio da Santa Casa do Misericórdia. 

A' uoile, haverá graude concerto por 
to la a banda da Força Policial, sob a 
regeu.ia do maestro Act io Fernan-
des. 

Quanto i be lissima ornanientaçío do 
Jardim, demos hontom circuiiistaiiciada 
noticia. cabci:do-nos apenas accreg-cntar 
que a profusa ilíuminaçlo. que deve os-
tentar deslumbrante aspecto, será com-
posta d". óO lampadas de arco, -1 H'K) 
fó os ele tricôs coloridos c «J.tJOO copi-
nho» de gelatina em côies 

A lê m disso, por *sobre a relva dos 
canteiros, serão collocados grander, pal-
mipedes trabalhados em massa e pape-
lão. todos iliumiiiados il luz eléctrica. 

Sobe a mais de 14:00 3 o valor das 
prendas olferccidas peio comnicrcio e 
por varias famílias, para figurarem na 
kermesse. 

A directoria do internacional pensava 
aiiilit hout'.m á noite em construir um 
pavilhão denominado da Imprensa, onde 
será impresso em machina Minimi e 
distribuído an pnbli .o u:n elegante jor-
i.alzinho coilaúorado por pennas briüian-
tes do nosso meio intellectual. 

Alem da vemia franca r.as barraqui-
nhas construídas nos passeios do Jardim, 
haverá ainda nina grande tombola com 
círca d« 800 liqnissimo» prêmios. 

Os bilhetes para esse jogo serão ven-
didos a lijf. 

S a r g e n t o a s s a s s i n a d o — Seguiu 
hontem para a estação do Kio Grande 
da São Paulo fíailira//, o dr. Archer 
ile Castilho. iuc'3i\'o-legista da poli. ia, 
que loi aili autopsiar o cadaver do sar-
gcnto-co'iiiiir.ndaiite do destacamento da-
quelia localidade, o qual fôra ante-hon-
tem asiiissiua-Jo. 

0 me iico-l.gista regressou á tarde, 
liant.:::: iiie.siuo. pelo tre.u da tarde, 

segu::j p i r i O Rio Grande um cabo. que 
foi substituir o sargento r.o logar de 
commandante do destacamento. 

E s c a l a p o l i c i a l — E s t á assim distri-
buído o. s i i i , o policial para hoje: 

Pol i ' ia Cen'' ;il : de dia, o dr. Victor 
Ayrosa, .:• delegado auxiliar: de noite, 
o dr. Ar.i, ;r í.';,dgc 1» delegado. 

Gab.neto meJi. o : dc servi interno, 
o dr. Ari.irr de C a s í ü h o ; de serviço ex-
terno. o dr. Honorio Libero. 

CJatui-.es pi-eeoH—Pela policia do 
sul da s-i foraiu presos hontem os Ra-
ianos Domingos Bernardi, Nicolau Ma-
riano de An-trade. Manuel Antonio 11». 
hiaiio e Carlos Ernandí . 

Hoj». si ràn todos submettidos so pro-
cessa da identificação no gabii-.elc me-
di.o-íegal da Hepcrt içío Central du Po-
..: ia. 

? r i ' . i t o d-; d e s o r d e i r o s — A ' or lem 
1 dr . P.:dro Arbues Junior. -2° delega-
1 i i ra in prcs-is como desordeiros e 

ofrer.sori.s da moral publica os indiví-
duos ^de nome Feilppe Pardini. Ostvaldi-
cina Tiíuciro. Maria .Tosd da Conceição, 
Hanoria .Maria de Jesus e Maria ' d.t 
Conceiç'Jo 

A t t o n t a d o a o p o t i o r — O delegado 
da 5* circumscrlpçJo effectuon hoi.tem 
.1 pris.'*o preventiva de Francisco Soares 
i i Campo», de accõrdo com uni manda-
do expctiido pelo juiz da 2» vara crimi-
nal. • 

Soai is • accu.ssdo de haver attentado 
contra o pudor de unia menor, miando 
rs'.i se di : .„ a paia ama c^--* sando 
para i.-s, tie arl i ' . i l s . 

H o t . i f a l a a — t i individuo de nome 
Antoni» T r a v a g l l a , hontem, pela manl i i , 

.ando dyposilava r,a Ca xa Ei-onomi 
a qaantia do fiO'iS', pertencente a uma 
sociedade de soccorros n.atiios, deu ao 
re.-bed.ir ama nota falsa de 50$. da 
:. iva 11 uis.siio. 

Por c-..: n o ivo, foi levado íl presen-
do dr Arthur l íadgc, 1" delegado. 

Tr.i.a^ 1 mio soube explicar a proce-
deu ia da ccdnla 

C : an a L i g h t ant ' . P o w e r - — 
F SS JII que 1. :; MI ri—c f- teitl hontem 
a i ii"ifia cscriiitorio pedir-nos façamos 

gar a • i: ! ento do sr. chefe da 
'rai', o daqueiia campauhia o seguinte 
fa, ' J . 

que na freguezia da Prainh», serve de 
e.dcia e quartel-Transmitta se ú Jui-

n „ l t ) ' ' ^ ' * m i . r a M u n ^ i p a l de ritangucir»». 

pedindo entrega do auxilio c o n s i g n a i 

no orçamento-A' Seuetaria do In t í r lor . 
Do dr Jo3o Gonçalves do Oliveira • 

juiz de Direito de Avaré, po l indo n ag í l 
mento de seu, veud inentos-Dcí i r ido , 
em termos. 

e„?re Í y H C e U , d e « Officio», pedinds' 
entrega dc beuoficios de loterias extra-

«cu lavor—Informe o The-bidas em 
souro. 

r an ,L '| a " l , a r i " d a í a I , i t a l - po l indo ps-
gamonto de loterias extrahidaí era íeu 
favor—Informe o Thcsouro 

A«««sto Martins Ferreira, proen-
d a , S a n U

J d« Bragança, pe-
dindo entrega de anxiiio consignido no 
orçameuto-Ao sr. dr, secretario dl 
Interior e da Just.i.a, para o effeito do 
artigo 35 da lei dó or-,amento vigente 

Da Camara Municipal de Tatuhy, pe-
dindo entrega do quota destinada 
tçio e manutenção das escolas 
n a s—A ' Secretaria do ' j ter ior . 

J l l S t i ç D 

O juiz dc Direito de Ribeirão Prets 

requerimento do scutea-

pa lindo cdpia do sca 

us-
proviio-

vai attender 
ciado José Pasiíio| 
processo 

X 

Foram enviados ao promotor public® 
de. Capivary mappas destinados aos ser-
viços do inspecção dc cadeias e do re-
gistro civil da mesma comarca. 

X 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos e adcantouientos : 

D i 5:0718143, a Francisco Alvaro da 

Í , ' 0 S Í Í : . ^ ' S ' 1 . » Ramiro P imen te l ; 

de 70P,>00, a D a i i J Pimentel; dc 1:200* 
'?„/»*Q , , , V r e ; r a L e " e Cui luarães; dê 
IIJO», .1 I.ugenio Luppi ; do 1:050», aos 
herdeiros de João Teixeira da Silva 
B i a . a : de 707*300, a Duprat & C . : 

D"'4 , a Domênico Milanesi; de 
a Ricardo Albuquerque & C. : 

ae 40.3, mensalmente, a Eugénio Chiar-
a Elias Antonio Xn» 
ao alferes Fernando 
ao coronel Argemiro 

de 157$(J8U, 
nes : de .".',.51ûi>, 
1'io'íi tie õir1^, 
Sampaio. 

X 
O sab'lelegailn d( 

tholoineu, em Pira.j 
ao governo paru ai 

sen irá de prisão e 
calldadc. 

poli: ia de S . Par-
Jicdiii au'-torisaçlo 

ig-sr o prédio qne 

y-iaricl daquei la lo-

I l l t c r i o p 

o requerimento do sr. Bento Jose As 
Oliveira Rocha. \ rcador da Camara do 
Itaj ira, recorrendo úe ama decisão da-
qui i,a Camara, teve o s-gtiiute despacho 

—Complete o s-iia. 

X 

O secretario do Interior man j ou pa-
gar a quantia da l l : t 'X )$ , ao sr . TI10. 
lu az Galhardo, pelo fornecimento feito 
pelo mesqio sr d i 7 500 exemplares do 
d" livro de leitura de sua lavra ao 
almoxarifado da Instrucção Publ ica . 

O b r a s flo d r . EDUARDO P R A D O , a 
v e n d a 110 a n c v i p t o r i o d n s f a fo-
l h a : . - i T s i r s o _ _ v 

F - 3 t : s d a D i s í a d u r a 

M i l i t a i " n o B r a s i l 

- 1.DIÇA0. « 

A s .Si), m íis 011 menos, uma moei-
lia ciu frci.te :i . . inf-ituria Cwtellors, 

i.iolorneiro do tonde da Ave-
n condi:/.ar ii 51 que pa-

.'ji promptamente attendida: 
s p:sira cila o estribo do 
fjii'j o conductor dá o signal 

um civciiiciro presente que 
c teria l a b i i o desastrada-

oriittiü': : / 
11 la, 11 70 

SS.l o bíJN 
A oriem 

mas, ape;;.-: 
l-.,!e, ,-is 

de rar l ida . 
.Vão fóra 
ainpar ',: 
ente. 

'N ,scs, 
dos srs 

com 
C0il-.lt-

A I L U S Ã O A . W E K I C A . Y A 

EIJ'. Ç ÃO 

A 5 $ 0 0 0 c a d a v o l u m e 

hojf 
irçilo, cor stan-
traba.:.j» no 

Deve lia 
COI.l ds ! Í ! 
de zaiv.uel. 
Tante actr 

embarcar cm 
a S . Paulo, 

1 We qua é eiuj 
sra. F.loiaa 

i se a* lia r ts ía cidade. 
A compfnhia tem um 

Zel ai los, que 

grsnde eluico. 

om'idia 
do nosso 
l.eal, r-pn 

fran' 

cm 
succ<ß«0 r 

ctos (ialan jnr> r 
Ari.i: r 

^r & .t 
ia pe 
jdão. 

compai.nia u 

Talvez o Jornal explane este cmÍTo-
gíio, ou não se rastta inais a dizer cou-
sas destas. 

—T ím sc manifestado ultimamente al-
guns casos de febra amarelía nesta ci-
dade. 

O dr . 1'rbauo Figueira, inspector sa-
Ditario monii Ipal, logo que verificou a 
eiistencia dí-ssa perniciosa moléstia, le-
vou o f a d o ao conhecimento do director 
do serviço sanitarfo do Kstado e apre-
sentou ao intendente uma commauicaçâo 
nesse sentido. 

Immediatamante reunin-se em sessão 
extraordinaria a Camara Municipal. *u-
ctorisando o dr . Fignaira a agir como 
exige a situação e dando ontras provi-
dencias que julgava nec^ssarias. 

Foram nomeados eni rommlesáo para 
auxiliar o inspector sanitario os drs. 
Rodrigues Camafgo, Cursino de Moura e 
Ferreira Pinto, que inspeccionarão os 3 
districtes sanitarios em que foi dividida 
a cidade. 

Oxaiá consiga a hygiene debeilar essa 
segunda epidemia qne avassala a notna 
idade, poia já nos basta a primeira 

que invadia esta terra—a epidemia mo-
rr i ! 

— O poro do Jornal dc Tanta té de-
seja levar pa r a o ridículo as noivas ror 

V com; a.iliíi deve seguir por ratos a; 
para Sai» Manoel do 1'ar^isj, o:.Je dar 

uma serie de espectáculos. 
— Festejou hontem mais um anniversariJ 

natal!» io a talentosa actriz. Ksther U- r^c 

rat, do elenco da companhia Brandão. 
* '* 

A priposito da annundada vinda d 
Ariliur Xjpoleáo a esta cidade, diz o Joi 
uai do Commercio: 

«Já tínhamos noticiado ha um mez qui 
o eminente pianista sr. comnrmdador Ar 
thrr Xapolcío ia der duus coucertcs n»i 
capital paulista. 

Kssa informação e a chagada cm São 
Paulo do professor Cernicchiaro, que fôra 
abrir nma asslgnatura para essas duas 
grandes frstas musieaes, enthusiasmnram 
os bons dile.ttauti daquella adeantada ca-
pital. Multiplirararu-s? rapidamente 
ínscripçõtrs e preparavam-se já festas bri-
lliaattfs para a recepção do notabilissimo 
srtist3. quando o falle^imcnto do dr . 
Elias Chaves cobriu de luto srande parte 
da n.ais cis:incta sociedade paulistana. 

Muitos admiradores da Arthur Napo-
leão e outros qua anciavam por ouvi!-o 
procuraram, ent3o. o professor Cernic-
chiaro e accnselharam-lhe a conveniência 
de adiar para mais tarde os - oncertos 
projec lados. 

Ivsse movimento veiu ao encontro dos 
desejes de Arthur Napoleão, que, preso 
por laços de amizade a alguns membros 
da familia do fallecido t. por isso mesmo, 
compartilhando do sentimento qne a to-
dos acabrunhava, resolvera, logo que teve 
sciencia do lutnoao acontecimento, adiar 
por algum tempo a sua viagem. 

Tranquilltscm-se, porém, os mais impa-
cientes amadores paaustas e todos os que 
aguardam anciosos as promettidas sesaões 
musieaes! Os doas concertos de Arthar 
Napoleão em S i o Paclo dererlo reaíi-
sar se no «al io Steinrtag na« últimos d k f 
da próxima ases da maio.» 

ctores '( 

R o u b o - V'.i madrugada de hontem 
os gatunos, depois do terem arrombado 
uma porta, penetraram num cçonguc 
exist nto á avenida da Intendência, 
i ' I f , roui ando roupas e dinheiro. 

O interessante é ene qnasi cm frente 
exi'« ï um j -»to poii.ial *! 

Sobre o facto fui hontem apresentada 
'ima queixa r.o subdelegado d> Belém 
/.'n ,o. que a! riu, na forma do costume, 
; .ii rigoroso inquerfto. 

Expediente das Secretarias 

( | r i c * u K u 

Fora':i ro .liisitados os acgnines paga-
rn- nto'', r«*^ ituiç ^s e adeantamentos : 
^ De •-'TèxiiiS», h íispindola. Siqueira & 
C. ; do a í í idovalho Júnior, Horta 
& C. de á »C'it\ of Santos 

Compnny ; de 4i<5<«ii)'i, a Antonio Fran-
co rompeu; de 3005, a Francisco Do-
! iingos T.opes; de l:l ',í»Ç7õO, a Laem-
m-.rt & C ; de 2:800^X»0f ao dr. 'ius-
tavo Dutra; ue 45:3<',«ifHÍ?í», ao chcfe da 
HspartiçAo de Aguas e Exgottos, e de 
8:1^035510, a Lion ík C . 

X 
A Fuperinfendencia de Obras Publicas 

foi a i' torisada a despender a quantia 
do 10:Hjf05li?39 com as obras do grnpo 
escolar de Jaboticabal. 

x 
r . i approvado o projecto da Camara 

Muni' ipal de Mocóca pa'-a as obras dc 
gottos naqueila i idade. 

X 
Foi con-edido nm moz de licença, sein 

vencimento» ao sr. Otto Ilerbst ajo-
lantc do director do núcleo colonial 
Campos Salles. 

X 
A Snperintendcncia de Obras Publicas 

vai informar o» s-gninte» offii io» : da 
Camara Mnnkip» ! (Ic RedempçJo. pedin-
do que seja contratado com o sr. Ma-
noel Angnsto do C e t r o o serviço de 
passagens em ba!»a nas immediaç.«» do» 
rios Ptral iybnna e Lonrcnço Velho, e 
da Camara de Kant» Crnz do Rio Par-
do, pedindo cum urgência » censtrncçio 
de um» ponte «obre o r io Tnrro, entre 
8 . I'edro do Turro • Campos Xoros do 
Partnapanem». 

Fazenda 
Foram despsciiados es seguintes re-

q serini es W» 4 . 
Da d. R i u j g a r t » do Prada Larafnoí t 

E x p e d i o n í e d o b i s p a d o 

Provisões de casamentos : 
Para Campos .Vovós do Paranapane-

ma, a favor de Lindolpho Américo da» 
Figueiredo e Maria Guilhermina de Fi-
gueiredo . 

^ Para Consolação, a favor de Caslagfla 
Telifipe e Paulina (Jacta. 

— Provisão 'ío commissão de obras da«i 
Matriz da \'il!a de Natividade. 

Provisüo p ;ra benzer imagens e para-
mentos, em santa Iphygenia. 

Provisão para celebração de uma mis-
sa, na capella da Cella Cintra, na paro-
chia da ('onsolaçSo. 

Idem quinquenn.'l e annual, a favor da> 
capella da fazen ia «D 11a Alliança», em 
Belém do Descalva 1» 

Provisões de us > d' or dens e confes-
sor, a favor do padre Nicolau Ainstal-
dcm. residente na estação da Rocinha. 

Provisão de \igario dc Santa Isabel, 
favor do padre I ran :is<o Hartholo-

Pr 
do p. 

Idem d" vigari'» 
do padre \i:to:.i) 
_ Idem de fabri 

Fim, a fa. or de 
»Santos. 

—Portaria r.o, 
Miguel Angeio M. 
de (,'ascavel. 

Idem r.orucai! ÍD 
xir.tiano da Siiva 
•Santa Cecilia. 

Quem será • s-; 
como decano da \ 

Dous immortaes 
F.dmond Rousse, pi 

Olivier, por 

. i-ão de T'sj Je - or'lcns, a favor 
ire Fernando Tancredo. 

gari - d.- I.atiiiga, a favor 

O priu 
lebre, nasceu 
H7 annos: n 
O segt: 
Im perio 
18«O e cun! a 
seu discurso -
iiunciado. 

•iro da Villa Bom 
quim Rodrigues dos 

Io o revmo. padre 
i da Rosa vigário 

r-' ia», p jdre Ma-
•i 'a coadjutor 'Jö 

essor de Logouvé, 
adem ia Franceza ? 
têm »iircito ao l ogar i 
•r ordem de edftde, e 
rderu de eleição. 

i lo 

; f i um advogada 06-
181«» Tem, pois, hoje, 

ó 1 d eleito em 1890. 
uhi .o dos eleitos do 

j..ira a Academia em 
7« ânuos de etlade; 

• epção nunca foi pro-

Iivros da bi* Foram disp* rsados os 
bii itheca de i.iüiiio Zola. 

No numero de livros e obras, vendi» 
dos por preço elevado, destaearemo» una 
breviário do meio do XV século, exec®« 
lado para Pieire de Carmain dc Negre* 
polisse, que foi a b l a l e dc Moissae, 1440-

ÍÍC,3. Fisse manuscripfo é bellissim^i 
com 100 ricas miniaturas. Foi vendido 
por 4.700 íraucos. Zola comprara-o ena 
nm leilão, com um lote de bibetotn da 
Edade Media. 

Tambem citaremos a venda, por <'treê 
de francos, de um Urro iut i tu ladoI 
Qnention» Soeiales, cujo auctor é o s r . 
Waldeck Rousseau. Nesse lirro l«-aa a 
dedicatória, com a data de 1900: *A 
P^milio Zo'a, em testemunho de admira-
^ao.—-Waidecli-Rousseau». 

Ura muito significativa a sdmiraç ia 
do sr. Waldeck-Ronssean, entüo presi-
dente do Conselho, pelo auctor da famo-
sa carta : «Lu ac -uso». 

Em S. Roque, segando refere nm jor-
nal de Ribeirão Preto, a nota do d ia 4 
o phenomer.o (pe occorre com a seabo-
rita 8ofia Fragoso, javen de IS armo» 
de edade e ffifea do sr. Firmino Frago-
so, sIU reaWente. 

De aIguna para cá, a r*feriéb§ 
moça tem sido irommeltkla de ama 
peefe de torpóf i 
rs nie o qual fafaci por 
t òM falleeidas ha tempaa a que 
naqaella ciàade» algumas * 
ram muita eoakaddai ê 
terrs, e, por Mao, as » v i 
feita, a qae t i o de esrta 
saram grands — -

hvptíoUeo, • 
i boeea f 

rnM imm 
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T E L E G R A H M A S 

i m iço itpteitl fO Commcrcl» 
it SU Fault 

l U T i a m o R 

RIO, 17 

Subiram lioje p a r i Pelropoli* os ar». 
J . J Seabra. ministro do Interior, Ar-
thur Lemoa, Va i do Mello, Accioly e ou-
tro» deputado», afira do conferenciarem 

com o presidente da Republica sobre os 
«conhecimentos de poderei. Sabe-se, po-
rém, que o «Ir. Rodrigues Alves decla-
jou, em conversa, qun coullnuard a man-
ter completa neutralidade, esperando que 
eejam rceonheüdis es representantes que 
realmente tenham sido eleil a. 

RIO, 17 

A'a 9 liorns da inanlií. retiisou-te o eu 
terro da filüa do senador Jo io Cordeiro, 
com um numeroso acompanhamento; fl* 
« 1(2, sshiu o de Carlos Abreu, o assas-
sino-suicida, s?n.!o acompanhado apenas 
pelos aluiuno* da Escola elo Realengo. 

RIO. 17 

E ' provável que n Jr. Rodrigi.«« Ai-
re«, presidente da Republica, desça na 
próxima terça-feira, mmivtinario da mor-
te de Tiradenk.s. «Bai^nando nesse dia 
diverso» decreto» Je p . uKe» e iuJultea 

RIO, 17 

Aaaeptratn qn» o dr. Ruy Barboaa 
cão será o orador offieial uo banquete 
que vai ser offerecido ao senador Pi-
nheiro Machado. Dizem pawúas bem in-
formadas quo foi UI..3 surpresa para o 
d r . Ruy Barbosa ver seu nome noticia-
do pelos jornac» para icscmpcnbar aquel-
la oouuuissão, porquanto, não sendo cile 
chefe de partido, não poderia assumir 
as responsabilidade» que lbe adviriam 
daquelie mandato. 

RIO. 17 

O director da Faculdade do Direito 
dessa capital foi anttnrisidu a matricu-
lar no I o »uno do eur-o ile Direito os 
>r>. Ranl do Valle o Marcos A. Ribei-
ro; outicaim, a admiti ir a matricula cs 
Icn-.ais caudidatos que provarem ter 
toncluido «gora <•» preparatório«, mar-
cando o j ra/.o d cinco dias. a coutar 
do ultimo ea i i i " , ' ara requer.reiu a 
respectiva- matricula. 

RIO, 17 

gaiato olfieio 

ALGER, 17 
Houva hontem briUiintoa lllominaçíe» 

em honra ao presidente Loubet. 

ALO ER, 17 

Ú presidente Loubet partiu bole para 

Oran. 

LONDRES, 17 

O Times publica nm telegramma do 

aeu correspondente em Nova York, di-

zendo que foram alli recebidas noticias 

de Bogotá annunciando que a ratifleaçfto 

do tratado «obro o canal de Pananui ra-

rece ser ainda muito dHvidosa. 

MADRID, 17 
Os chefe» da guarda civil Vito apre-

sentar Us Camaras uma mensagem pedin-
do que Seja sustentado o prestigio da 
corporação que representam e que con-
sideram iiecessarla ao paiz; terminam 
dizendo que, »e a» Camaras assim mio 
entenderem, julgam preferirei que aquclla 
instiluiçAo seja dissolvida. 

BUENOS-AIRE8, 17 
O jornal Kl Pais propOe, em artigo 

de hoje, que se organise uma liga pa-
triote a de cidadfios conspícuo» dc todos 
os parlidcs, formando um tribuna!, com 
o fiir de exterminar a fraude naa elei-
ções . 

HOJE 
Quarto miugujnt« . 

+ 
Faz 73 anuo» que falleceu o insigne 

compositor inusicsl, padre José Mauricio, 
cuja fams, reausrtlsda pelo vlscoiidç de 

Tauuav, se tornou hoje liumorredourá. 
+ 

Está encarregado do serviço de vac-
clnaçfto contra a varíola, na Directo-
ria do Scrciço Sanitário, das 11 lis 3 ho-
ras da tarde o iespector «anltario, dr. 
Evaristo Bacullar. 

M O V I M E N T O * J U D I C I Á R I O 

T r i [ u n i a ! d o J i i t l l ç a 

19 de março 

In Sac ion o El Pai/, cm artigo» de 
hoje. inostram-se contrários ã idea da 
fusfio da» estradas de ferro. 

Distribuição do autos em 

de 1903 

CAMARA CRIMINAL 

KSIUIVÃO DR. MiRQl'ES 

Agar avos 

N. 3481 Capltnl — Fallencla, Benlo 
Gonçalves Porto Ao dr B. Bastos. 

N. 3180. Cap i ta l—far te» , o Convento 
do Csrino e a Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo Ao dr Malheiro». 

N. 3483. Pirasrannnga--Parte», .lusí 
Mnria Martins o Domingos José Martins. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

N 3(8"). Capital—Partes, d. Cur'ola 
Teixeira de Carvalho e Lncio Veiga Ao 
dr. Malheiros. 

N 347«. Capital—Parte», d.El isa Ale-

VIDA ESPOJAR 
Exames da preparatórios. 

Resultados dos exames de hontem * 

Historia Unltersil 

Plenamente 

Octávio Ferreira da Mello. 

Elementos de Wttoria Xaltiral 

simplesmente , 

IuJalecIo R Figueira de Aguiar, Alí-

pio Monteiro Cesir, Eloy Cerqueira l i -

í|io, Pedro Moita, Manoel Vieira Bit-

tencourt Júnior. 

Francet 
Simplesmente 

Josi! de Toledo Arruda, Josd Vomeáo, 
Nabo. Iiodouosor Ayinoré do Prado, Aai-
to i í o Rodrigues Pinto Júnior, f i a d o (Io 
Oliveira Costa, Os. ar Varella Homeun le 
Mello. Henrique Domingues, Benjamin 
Granja Sotto-Maior. 

Artthmrtira 

Plenamente 

Gastão Machado, Nestor Martins Uaa-

tos. 

Geometria 

Plenamente 

Ciodoiuiro Vieira de Souz». 

Simplesmente , 

Antonio Salomon, J fSo Cobra O l j r-
tho. 

— Hoje, «cr ie chamados os arguiste: 
icicriptoa : 

Arifkmctica—Francisco de Paula 
' niergo, Ftankliu i'a Almeida M a g a l i ® ' 
í IVnutisjo Ferreira (.'acto, Abílio f 
tjtua, Mariano Costa Ferreira, Igm 

thllde Sampalo. I s t « nU i • „ „ 
bailia; mm» . Olga Jardim da A . U n i » 
e «11«. Maria d« Lo urdas ds A . U M , 

1 porta Jornaes pintado, mine Ismalia 
da 8ou la Queiroz Sampalo, 1 ti 
Ília de gate bordada; mlle Maria do 
Carmo Baa»palo, 1 photomloiatura o 1 
toalha bardada ; mil» Olga Vele' , 

1 carteira ; pune. Placldlita Aguiar, 
2 migiiificoa quadrinhos em relevo; mlle 
Maria do Almeida Lima, 'ura croché! 
pira mesa ; rum». Victoria Piuto dc Al-
meida L ima : I rico pnnno para mesa, 
mil». Isinenia de Sou:a Queiroz ; 8 

SIntura» sobre \ldro: mlle. Ida de 
onza Queiroz, 2 aventaes bordados, 

mm». Pompeu do Souza Queiroz : 1 
porta-retiato» art ncatetiit, com pintura 
a oiro, niiuc. Antonio de Si,u.a Queiroz 
de Oliveira : 1 chanffenr para bule e 
uin tapete goballno, mine. Anna de La-
cerda Penteado ; 1 vaso artístico, Mlle. 
Stella Penteado ; 2 tomboimtires pintn-
das a oleo, mine. Gabriela Froeopio 
Ribeiro dos Santos : 1 vaso artístico, 
mine. Maria Lebre Rodovalho S c a l i a : 

1 p o r a grampos, mlle. P i r i» : 1 almo-
fada herdada, tulle. Silvia Mendes; 1 
toalíiialia, menina Marina Amaral ; 1 
centro de mesa, mine. Gertrude» B. d» 
Souza Que i ro z ; 2 quadro» a oleo. me-
ninos Jeorge e Stella Aires do L i m a ; 

2 qnadroa, cerâmica arl iir.uietir, me-
ninos lilhns do dr. Antonio do 1'adua 
Salles; 1 basto, meuioa Eilen GraJ , 1 cl 
garreirado prata; Banco 1'niio dc y . Fatr 
lo. " 

SANTIAGO, 1 

nhias » S Ä Ä - I t e ^ 
' „,, ~ « n i , ; »• ^ r\u i>r,--f •S-».» C uutro. Ao dr. Alim-ida e S m a . (•€' ntrJr, a — (Jmar 

cl ara d a por seus cym^aoheirws da / a i / r | b a r l ) Oscar V «relit 

O prefeito rccob«-!i o 
l t 1'lacido do Cnstro : 

«Estado Independente do At-ro —Sr . 
dr. prefeito ninaicipai. — Arh»u«to-§c ur-
«wiscr iptu ao Perto Aore a oca i j a^ão 
boliviana nestn região, «na gnarti»i;âo foi 
itacada a 35 «;e í crer eiró c veucida, i!«> 
pois de r.ove. c>as de combale, rea.i-uJo-
i? o dei 'gado bolivía :o. cota doas bata-
lhões qne rs lavaa ús fuss orJ-ns. i-x-
úncto do.-sa tórma o dominio da lioliria 
«obre o Arre, ÍUJ NCT-lainado goTerr.ador 
feste Kstado } i los nu UM; compatriotas 

i-2S c hiiiitar-s. As funci,òes que exer-
;o conjunctamtute s.'io a i do cominando 

chefe do exercito em opcrarôrs e as 

o quo t a \.o a i:on-

.1 r a \. 

O m ûlstro « 
consul r.rasile 
sando-o de q." 
papaòoria da 
«juo procisJssciü 

do erur.i'^;r 
ts ladiû em ! a .. 

Dando cMCvU. 
tnra sobre o aj. 
«gente uiuui l p " ' 
mento poz hoj-i » 
guardes. . 

Alguns popular 
sstas posturas, o 
vários conflict os, 
levemente seis pes> 
do-se cffgre " 
apena1» para i 
os coeufiros 

rod 

IUO. IT 

a tek graph ou a 
iuenos-Ain.-s. av 
s:«car c filtra 
as quamkti d 

tOJjS ' jÀ .1 

r-voltaram se cot-.tra 
I'.' deu em result*.io 
que sa1.: ira m feri ': s 

os guart'us. vi n-

des tiraram do 
pov 

Cus carros t! 

s r' vú.verc 
», emqiui'i 
?stiua 'os ; 

tfansj-'orto dos c ^ a 4f«tribuiam ; M -ta-
— o. a direito. O »'»pule muni-

cipal, vendo eresjer a muiti ião dos rosis-
tontes, requisitou for g a ao chefe de poli-
da , que foi mandada. 03 populares re-
tiraram-se p*Mi sua voz, p. 
videnciaa ao dr. ciiefo d.* po'.i : 

O serviro de a^prelicns.lo .!,: 
tinuoa a h-r leito calmamente. 

RA X I 

Taxas que vigoraram hoje p; 
ouro da Alfandega: 

London P ink 
Ilivcr Plate Hauu 
British liaiik 
Brasilianische Bank 
Banco Comme!cio e Industria. 

RES D m K> Tl >3 FISCALE 

Alfandega 
T'a pel 
Ouro 
Consumo 1::' 
Ustauipiihas 

Iir pro-

ra vaies 

11 

11 J&iM 
11 r u ; 
12 
11 l .VM 

' i lS-IO 

ficccledoria 

Exportação 
.impostos 
Estampilhas 

1 C3$ t i l 0 

üendas 

4 S00Ö 

Som m a . . . . tiO: 104 >58(5 
Fm egual data de 11)02 : 

ííeceberloria 4G:8j3.S<V:0 
Alfandega 03:1^3.^35'.* 

Telfgramma dr» fíio affixndo hoje, ao 
n:eio-dia, na Associa^ào Commercial: 

sacras 
Entradas 3 .8 )0 
Embarcadas 22.000 

Mercado, frouxo. 
Não constam embarcareis entradas no 

porto do Rio de Janeiro. 

SANTOS, 17 
Movimento do porto. 
Entradas : 
Vapor a l i n i ' o Ile"afjio. procedeuí1 d ; 

Nova-York, 28 «lias, vários ir-m ros, 170S 
ts . , consignado a Theodor W i l b í : C . 

Sabidas: 
Nilo constam. 

O presidente 
ri age 
l i al . 

PORTO-ALEGRE. 17 

do Estado partis» cm 
m de recreio para u região colo* 

X T 2 3 ^ « . X O 2TL 

NO VA-YORK'. 17 

Telcgrammas aqni recebidos á noite 
.«nnttnci&TU que as forças commandadas 
pelo dr . Donilla derrotaram completa-
mente as tropas do general Sierra, c que 
ghte se refugiou em São Salvador. 

DUBLIN, 17 

A convenção nacionalista irlandeza, 

!m reunião dc hontem, adoptou uma re-

lolnção approvando o principio do orça-

mento agrario. 

ADEN, 17 
Telegrammas aqui recebidos hontem A 

noite dizem quo, em um combate travado 
nc dia 11 do corrente, a sudoeste de Oa-
ladi, entre as forças britanr.icas e as do 
Mad-Mallah, os inglezes alcançaram bri-
lhante Victoria, cansando ao inimigo 
consideráveis perdas. 

OTTAWA, 17 

O governo Canadense acaba de appli-

lar aos produetos allemues uma taxa ad-

üc ionà l de nm terço sobre os direitos 

pctnalmente em vigor. 

ROMA, 17 
Entre o governo italiano e o inventor 

Marconi foi f irmada uma conveneio pa-
ra serem ínatalladas 12 estações radio-
frmtthlcas oo Mediterrâneo com o alcan-
n l a BOO kllometros. 

colloca* 
doa navios appãrelbos ra-
qne receberlo os pedidos 

ros em casos de accidentes. 

PARIS , 17 
O fíTbo do sr. Combss, presidente do 

~ , compareceu hon-
inttnreçlo t ne-
" * feitas 

l i com^aoblas de navegaçlo 
A o a Wrdo 
Ikfrapfctcos, 

k aoeeorros 

àtcnw. 

SANTIAGO, 1 

03 estuixates de Valparaiso, rui nu 

mero de quatro mil» desfilarão em 

ra aos ofíiciues brasileiros. 

Organisou-se um syndicato francez, com 
o capital do dons* milhões de fran.os, 
para n exploração de minas ciu Pu-
qUio. 

BUENOS-AI RES, 17 

A bordo do vapor Ferio Alegre, par-

te Lo je para o Rio do Janeiro » general 

Man .ano de Magalhães, comuianuaalô do 

7 o (listrícto mil itar. 

BUENOF-AIRES, 17 

Nas missões, causou surpresa no9 sens 

habitantes a reclamação do miui^iro bra-

sileiro, sobre invasão argentina. 

0 governador daquella região infor-
mou ÍV.I governo que tal invasão não 
houve; ir trct.uito suppòo que a recía-
üiaçüo a reierente ao facto acontecido 
em novembro do anno passudo. quando 
uma for.;o .-ommandada por Beate Hiie;'., 
e .-cm; r . !,» dn poli iu. « n: S. Tliorn^, 
pon -tr.vi i I : rritorio brasileiro pelo la-
do dc Comentes . 

A e i ; 
pelo a i ' 
bcneani. 

BUENOS-AIRES. 17 

x"io portugueza foi visitada 

sj'0 Espinosa, qu j lhe lan/oua 

si a Mai towel está tratando 

• d i Vz'x argentina a favor da 

A bord Î vapor Senthuriipton pro-
e < i « ' j j ! . j Ki I de Jau. iro, deram-se 
oui c:. : 's su - j i'iios de febre umarella. 

Corre como provável que o sr. Cálix-
o Latorre aj-rcbcntarâ n sua candidatu-
a ú • : -i l ,i da lï'-fnblica, censtanrto 
u«' u rai Roca ui oia csla tendida-

. r::u r.-solv' 

" i'"«1'^ Y 
i «siiadi» de 
I :I Bolivia. 

i proroger por m u s 
ira terminação d.n 
ferro entre u Ar-

C6CUIVÂO OONÇAl.VEfl 
Aggraros 

N :i477. Capital—Partes. Prado, Cha-
ves C , e Fonseca, Costa & Guerra, 

hon- ! Ao dr . C Canto. 

í N . a i79 . Capital—Partes. B. Ribeiro 
I Ferreira & C . e Andrelino de Azevedo. 

Ao dr . B Bsstos. 

N . 3481. Pir?s.sununga—Parte*. José 
Pereira da Silva e d . Balbina Maria de 
Nazareth. Ao d r . Caninos Pereira. 

N . 3-iSíí. Botucatu—Partes. Antonio 
da 8ilva Pinto e P.ento G . Pinheiro e 
antro. Ao dr . C . Canto. 

N 3I8»L Capita!—Partes, d . Cai lota 
Teireira de Carvalho e Lucio Veiga. Ao 
dr. Campo» Pereira. 

CAMARA C IV IL 
ESC Kl VÃO l 'ii. ílAXIQrES 

Af/peIIações citeis 
N. 32õ3. Cap i t a l-ParUs , Abilio Soa-

res e ücnudhto Estcllita Alvares. Ao 
dr . Oliveira Ribeiro. 

N . Santos—Partes, Aogusto J 
só da Silva Tafe e d. Jeny S J i u i i d l . 
Ao dr P . L ima . 

EtJCIÍlTÀO fi0N<;.U.VL8 

Appellação rirrl 

N. 3G40. Tatuhy—Partes. José Anto-

nio Maciado e Fraii. -llina Maria da Sil-

va e cutrcs. Ao dr, M. dc Godoy. 

F d r i i i i i 

R'aíisa--.a hoje, 1 hora da tarde, a 

audiência do tlr. Jost» Maria Bourrowl, 

juiz da Direito da 2* vara civtl, cotn-

inercial e criminal. 

—Po!o solicitador "Oão Alfredo de Ca-
margo, como pro.-tirador do Antonio Go-
mes da Siivíí. na acção possessória q::c 
promovo contra Auto i" no esua mu-
lher, IA r>'jue:idt a úc.kif,i.n.Ao de d a 

* hora pura i n - y - : l o t " ti stemunhis, 
• .tido ii!;».\:.dc o dia -1 co c(.;riciit', úá 
2 horas da ía: i* . 

— Pelo soiifilad.tr Camargo, co-
i jrj j ro r v >r do Domiug^s Baeehlani, 
loi requerida ao ur. .Ksó Maria Bom*-
rou!. ;ui/. da 2H \ ara. n dc i'. -

ro .'wuini para ; rojicsiinra dc umaacç-Mi 
d< r.-o '..ária, pro Vt-iii. u< e do uma letra d ; 
ricic'.ta do i:í?ssno Niai:;', o qu i foi dj-

felles ds Moraes , 
Homem de Mello. | senhorita Petra 

Arthur Malheiros de Oliveira. AfrodWo 
Sampaio Coelho, Brenno Silveira,. Antó-
nio de Ulhòa Cintra. i 

I Geogt apkia — Carlos Ran; Beucdicio 
I Damião Pastana. Aualomo Fossei, Frac-
I cisco Rodrigues Socklcr, Javmc Cesar de 
Andrade, Pec'ro dos Reis Leitão —Suf-

! pleetss—Raul VaU-ntuu de Queirós, AJI 
j touio d - Brito SaaCAuna, Antonio Gron-
çalves Pereira. 

! Historia j7er{i!—\Uari'\M Meysr, O t l o ( 

I de Frutas Bat i<en;v:r, Manoel Taj»aj©^ | 
j Gomes, Joaquim I>:tJ/, Aunibal Ayres <la , 
| Gama G/aç», Antonio L'or.etíicto Ay^es. 
;—Suppirutcii—Oiy.itho (.'arneiro Villela. • 
|Ca«'.os Alíonuo da LsiutO, Zel trino Aivta i 
Í do Amaral . * 

i lUiHcutos de Pbpsica e Chimicm*- I 
'; Osvvkido do Sa.itpaio, Josò A . de • 
I Soa,:a c Silva, Jargo Co. ia, Manocfl An- ! 
! tonio Dusrte de Azcve io Netto, Jose ] 
1 Freire Vi.las BOas, \iohi';o LelrCrvo, 
| —Fo i nomeado o . . Joaquim SimOts 
j ' i a ííouh:» pura o ' k í ^ o ue professor sob-
j slituto da csetda do vairro do Laraujâ l , 
«.m Tietê. 

—Oh!ovo dias «> li^cn;a, para tra-
l-r do eüi SM:. 1;, o W. i loHadio 
Ai.ren, profcí^sar ca escola do bairrd 
Laranjal, em TicU' 

diversas peças de mármore nacSor.al 
soc irpacr . itECBESTIVA .Tovrvs no 

coMMcncio — Hoje, partida intima, ú 
rua Betijainlu Cjnslaut, n . 21. 

o . po i.TKico «nitETON» — Hoje, 18 
do rente, variado <*p vtaculo. no qual 
ióiíi.i narte a appiaudida primeira tiple 
—-«-—•- Petra Rubio. Serão levados A 
scena: a comedia Doà canário» dc café 
e a zartuela Ni fia Faucha. havendo au-
rante o intermédio um bem organisado 
concerto e terminando u lesta com uin 
baile. 

ASSOCIAÇÃO DAS AETES UEAIIIICAS E 
AifNEXAs—Hoje. grande teatival para ce-
lebração do 2 o anniversario du as^oiia-
çèo, nos aalõca do Club Lyra. á rua da 

I Conceição n . 5. 

I c l c b QTMKÀÇTii'0 roBXCOCEZ—Amanha 
segunda récita sócia!, promovida peia 
eu.olo dramatica, snb a direcção do so-
« io sr. Antonio Correia Vasqucs. 

C0N'car.s£0 i.iXTF.r.AR.io E DUA.MATICO 
DA VILLA BELLA—Dia 19, és ü horas da 
mar.há, na sé de social, asacmbléa cerai, 
paia refonna dc e. talutos» elciç.lo do vi-
ce-jircsidcute e mestre dc sala. A assem-
blta realisa-sc com qualquer numero da 
socics. 

ASSOCJ AÇ'ÍO HE MA XITAI. IA DE SLO 

PAULO—Dia reunião ordinária da 
recteria. 

15. 

me as ni* 

'o ' o consul r-rgentino cm San-
r. Liisses Bartoi i . 

PARIS, 17 

'a quo o deputado nacionalista 

* Grosj«an inltrpcllard o sr. Del-

resp-ito das questões sabre a 

de lcrro dc Bagdad. 

NÁPOLES , 17 

saran.-se os funeraes do sr. Pe 

o m « xtrerr.a simplicidade, 
V dilti. 

•::iuia foi 

do illustre moi-
extraordinaria. 

TL* XIS, 17 
Noticias aqui recebidas dizem que os 

tripolitüfos penetraram em Tunísia, JTO-
ximo a Penirardame e roubaram granile 
numero dc canielios. Foram perseguidos 
e presos j.-.los tunisianes, que os euírega-
i.-.ni cs auctoridades. 

GRENOBLE , 17 

O superior do convento do Chartrrusu 

reemou attender á intimação que lhe loi 

foi'a para abandonar o convento, decla-

rando que só o íaria deante da foiça 

A qurstão cahirá no dominio judiciá-
rio. 

BERLIM, 17 

Ar, folhas desta capital iuformajn que 

o chanre'.ler De Biillov acompanharA è 

imperador Guilherme em sua viagem a 

Roma. 

PLYMOUTH, 17 

Um forle temporal cahiu sobro es'.o 

porto, arrancando os mostres do hiate 

ameritaiio SUantroc!;, qiu* ganhou a taça 

no torneio internacional de regatas. 

MALTA, 17 

O r3i Edoardo passou em revista, nes-

ta cidade, 10.000 homens de tropas. 

MARSELHA, 17 

Uma violenta tempestade, qns desabou 

sobro esta cidade, causou prejuízos con-

s idoravfú . 

Vi 
prim 

'o e seis escola: 
rias desta capital 
i issolverem. 

PARIS, 17 

congre£anÍ9tas 
foram intimadas 

ROMA, 17 

Os jornaes denta capital commemora" 

ram sympathicamente o ccntenar;o da 

Academia Franceza. 

Falleceu o reverendo padre Plcard. 
superior da congregação doj assumpeio-
nistas. 

ROMA, 17 

O kronprinz da Allomanha e o prín-

cipe Frcd -rico Eitel chpgarSo a esta ca-

pital no dia 21 do cortente. 

Annnnclam cs jornaes que o resa0 

Goetz seguirá voluntariamente para Ge-
nebra. 

O Congresso da Agrie.nltura encerra 
amanhã o* seus trabalhos. 

Terminando as suas excurções, o sr. 
Zanardelli chegará smanhâ a Roma. 

O conde de Biilow, chanceller do Im-
pério Al lemio, part i rá amanhã para 
Berl im. 

L ISBOA, 17 

Está publicado o livro branco referen-

te ao tratado com a China e á conven-

ção sobre a estrada de ferro de Macau 

a Cantão. 

PARIS, 17 
Os jornaes interpretsm de modo lison-

jeiro as demostraçSes de sympstbia que 
têm sido feitos ao sr. Loubet pelas es 

2uadras estrangeiras ancoradas no porto 
e Argel. 
Estas demonstrações, sccreseentam os 

jornaes. denotam a sxistendis de um ac-
córdo moral que permlttirá uma harmo-
nia amigavel nas qnestões internacionaca. 

MARSI ÍLHA, 17 

O mistral redobra de violência. Al" 

gnns navios, receiando o risco de aljrnm 

sinistro, ficaram de qaarentena neste 

porto Sossobrar i * 40 eaibarcscõei di-

— i'"ui approvu .o o acto da Caiajwa 

Muuii ioal de Ta il-.nt V nr.nòondo {'oçôir 
• ias pablioas/.-dc- i 
Jc febre »ir.aÄeli.' j 

leinj ioruram 
vido ar- a|'j ar. -i:. I i;lo dc 
uaqucjla locai.d.,de. 

— O insvci î'.r u ral do ensino e ^ d i -
re "tur do Serviço Sanitaria vão exÄtii-
uar o CoÜ r io do !•' i Senhora do 
mo, d.; ('.-.araiia;:! n . o do São JoaqSb . 
L a e*cola e^rri• a Coronel Jose Vicente, 

o Lorena, a!'ri 
;C8 cfitab.'ltfcirn.-

I !c'»r.rs de r< ' ' b 
sea favor no orç 

—Na u i i a î 

di s 

Clito IVC 

crido 
— P. 

manda 
contra 

lo dr. .1; 

Untn er, 

Maria Bi 
inqueriti 

I"' 

ra 

irronî, ioi 
instaurado 
(lo «-rime 
de Albor-

cm 10 dc mnvç-o ultúuo. 
iüuou buntem o summariode cul-
un e roo Joaquim dq Andrada, 

accusadi. de fe.imenlr.s leves, sendo in-
quiridas as 'CftemunLas. 

—Começou hontem <» summario de cul-
pa em qu*'. c reo Chrisi«\am Gomes dos 
^'aiitos, acaisado do d i m . do ferimentoj 
leves na p" ;sóa de Joaqui n Gomes Branco. 

—Encurrcu-se honteiu o su.nmario dc 
culpa no processo crime que move a Jus-
liça contra Al r-tdo B^landi, inerrso nas 
p.-»:"s do a: .igo 3 J j do Cod!go Pcual. 

C E ß O N I c l u j C I i L 

Galdino P reira 

do r.ia-

A K M f V E R S A r I C S 

Fazem r.nr.os Lojo: 
O p;vpuratoriaao 

Br.V.di. 
A .senhorita Laura Oso i o . f 

jor Arthur do Fonsc a Osorio. 
A seni.orita Carmen Ber.edic a das Ne-

ves. 

A menina Maria, filha do Kr. Ancona 
Lopez. 

O dr. Josó Machado Pinheiro Lima, 
ininiutro do Tiibunal do Jusliru«. 

A sra. d . Guilhermina Ferreira da 
Ci.s'..'., esposa do sr. Alexaudrc Fer-

ira. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Parte hoje para Lambary, om compa-
nhia do p.va s o p a d. Anna Monteiro de 
Burro»», o cr . Frederico Brotero. 

—A«ha-se nesta capital, vindo da villa 
do (iuaranesid, sul dc Mim's. o sr. Vi-
rente Pardi, que por estes dins s g ie 
para Italia em viagem dc recreio. 

O sr. Pardi acha-sc l-ispcdi"Jo cm cr.-
dc seu pi imo José InTar.tini. 

— Acha-se em 8. Paulo e. está hospedado 
ro Seminário Episcopal o conego José 
íodrigues de Oliveira, vigário da Pie-

dade. 

— A c h o se nesta capital o r.r. Eduardo 
Couto, dcapachaníe da alfandega d S a n -
tos. 

—Segue hoje para o Rio Ora:ide do 
Sul o sr. ccpitho Ednardu V olff. 

CASAMENTO 

Caisorcia-so hoje, nesta capital, com a 
gentil senhorita Pita do Nascimento, rii-
lecta irmã do conhecido industrial nr. 
Arthur Nascimento, o distincto académi-
co de Direito, sr. Ernesto .Tohî  Mayer. 

-Reaíiss-se Imje o casamento da senho-
rita Laura Osorio, filha do sr. major 
Arthur da Foiwoca Osorio, cominondantc 
do 1o batalhão, com o estimado moço 
Arnaldo Lagoa, professor do Collcgio 
Agostiniano. 

Tanlo o acto civil como o rel ido so se 
realisarão á noite na reside.-,cia »los pa^s 
da noiva, á avenida Tlradentes, '"»J. 

Serão paranymphos : por parte da noi-
va, o s r . Danir-l Sou piicres « k. cxma. 
esposa, e por porta do noivo, o sr. Cus-
todio Ribeiro, cego i-nte desta praça. 

2APT I3ADO 

Na egreja da fregnezia da Pmha , foi 
hontem baptisada a menina Nair, filha 
do sr. Francisco Galvão de Moura La-
cerda. 

Foram padrinhos o dr. Augusto Car-
los da Siiva Telles e a senhorita Elisa 
Rudge. 

F A L L E C I M E N T G 3 

Falleceu hontem, nesta capital. í s 11 
horas da manhã, o sr. Baptista Buck, di-
rector do «Circo Paraense» . O enterro 
realisa-se hoje, ás 9 horas da manhã, sa-
hindo o féretro da m a Conceição, 1, pa-
ra o cemlteilo do Araçá. 

Fallceeram mais : 

No Rio, es ST». Joaquim Antonio de 
Paiva, padre Emil io Krnse, professor do 
(íymnaBio de Juiz de Fo ra ; Julio Mi l i t lo 
de Moura Santiago, Antouio Joaquim 
Marques da Cunha, João Pereira da Sil-
va e as aras. dd Adelaide Alves, Se-
nhorinha Francisca de Almeida, Carolina 
Narcisa Nazarcnlo, Cecilia Barbosa de 
Aranjo. 

Em Porto Alegre, o sr. Emil io da 
Si lva Ferreira. 

Em Pelotas, a sra d . Domithilde Ba-
pt ista . 

BATALHA D E F L O R E S 
Estamos informados de que se prepara 

no parque da Antarctica ama esplendida 
batalha de flores, qne ae reaiisará no 
raez de jniho. 

Para esta diversão será confeccionado 
nm prsjçramma e nella tomarão parte 
distioctm* famílias da sociedade 
fifUn» 

-A F- >.r:i 

I • 

i li rar se os 
•ïo em condições 

i s votadôttMni 
viçcnte. 
:• s subie o QDÜ-

mn; ;;:o do yRo 
: s ('.ti nppaca-
1 l. no < o nome 
: ad quojlob-

r .u em (leogra-

éludantes Bmsi-
i H^ri-j de coufc-

pri H?utadcs 

üBr ro IM! .VM AT! O H I A > !'OL (TitVAK-
TES—Dia tiõ, grncdioKO fest;val artístico, 
• m î o m a a d . Henriqueta líamon e 
c'içado ao sr . vice-f oi -ul hcspauhol. Rua 
1 leiemio d.* Abreu, sobrado. 

NL'< l.KO FILODKAVAT;«'0 LIBLIíTAIMO— 

Dia i.o CasiiO Pensado, espe-.tuculo 
com o dl ema /'rimo lin .fi> e com 
echcrzo lt cartico dei ct;: :it :. 

o:'u a ere <!•• atua Univciaidadc no 
ÀÍT do Jn >. iro. 

J á foram iouvi'Jadr»a n 1 ratar do ar-
nuipto o i ••t's. d rs. Azevedo Sodré c 
: Leuncio Correia, c vão k -r convidados 
i analysar o-f t roj- -'o» v -i >s iont .-s das 
.HC'..as fcU^ri-M-ís civis e militares. -, 

C> wr. dr . Lauro S jd ró será conví^i-
lo u fa/.er urna coiifereifia sobr.? r\ con» 

d . ser'-'ia, cu não, ii.'-lui» as na 
'.:i\ersidadc as Es.o'as Müiiar-s. 

á S S O O l â S Í S S 

OAnur.T 
31, do-

tarde, asfi-m-
d.i nova «lire-
social com o 
e.u cominerno-

logres-

Lor-

Ai.ïî ; ; i» A 
l?u renard. 

sai 

ei ncoi.o i TALI ASO :\"ivo - i r->r: 
lisá-stí lioj", no «ia'.' • -• e.'.u: 

orga; isadj por rdido festival 
sociedade. 

Do j rogramm.' ( 
intermédio music.! 
professcres (J 
Li.lL-l com 0 
!ia Ricci. 

ifta um inagui/iro 
i l a direcção iios 

L'iloni e Ali redo 
concurso da senhorita Ita-

Serão executadas as seguintes prças : 
Phautasia, original i u r a oar.cioliui • ih» , 
jielo professor Biioi i, composição do 
mesmo: aria da opera Patenta, para 
bandolim c piano, pela f/v.': „rita Rie i j 

"cr;;.' I sc fíoUft de Bc-
l:i.i piano, 

Frrlndi-•>. Biagio ; 
peios 
d j Hiíoui, 

rilha uto 

ÇJIíKil ! O LHA' -V 

—Avenida M a r i n i , 
mingo, lí», ú^ .') iioras da 
bléa geral, para a 
clor IH ; sabb.- ! «, r.'.:i'j 
drama O Pa:U r Orna, 
rarilo do segundo am iv« : 
so dos srs. Bo. ios, O l C -.i 
rente. 

AS.;uí I,'.' Ào CI! IM ST.". 1 

Libero Ra- aró, M-A--1; 
ctoria, pf'p'.i'.'.>!a-fc.r.1, 'JO 
8 horas da noite. 

socin>'-DE x»c ET»:N'C< r.AviriA r. c i v i 
i.lEA^'io lios líTDics—Dia I d e maio,ses-
«fto »»rd n :: ia. 
te, na h oco s-< 

>r >:o;o.'.—Rua 
n . i io «la cire-
<:o cerrente, ^s 

hoias c meiu ou noi-

Resm: 
da capi 

o gtra l « 
al federal, 

n:.:: . . 
1314:1 

os prenne-» da loti 
ontem: 

os i• * -20'ic 

111 
1340S 
21374 
1S0Í5 

ÕS8 l i 
J101-
-ÜL'JÜ 

10C9 

i î l »3203 

)ô IG 5617 
l'ô 17177 
Tá -J.-'JiM 

8884 
173 e ) 
103Ü2 

Riagi.j 
riot, pa 
l ifoni t 
para banUoum, p'lo nt: tor. 

A fc.-:ta terminará* c : n urn 
baile. 

Í:. I:. JOVEXB IJO co i'T: ITCI»)—ESTA 
»«»•jodade ';'JO, an«s r d? nova, já ro."-
({uiitou os seus lour.-T, d 1 Lojo uma par-
tida intima n -. galões do ediii io social, 
á rua lieu jam in Constant, 

A julgar pela prim «ira partida, no sa-
•úo .'••icisiit nit, n tie Lojo deve ser es-
pl-ndi ia. 

«Giii po Lil i ico is<:i:r jM.—Deve real'* 
sar-sc Imje, ú tua i i. n ucio do Abreu. í".», 
'í 4'Speclacitlo orga :i-ado por t-sla socii -
dade, sob a diree<(l'.o d» it..vstro cor.cor-
tador. d. Antonio Atuou Sierra c dire-
ctor de sesua d. José V rg<-t». Tom.,rflo 
parte no espectáculo a gr.ndosa tiple 
senhorita Pctra Rubio o o featejudo te-
nor comico, rueniii * Frunci.«« :•> iíubi«». 
Serão levadas ú se .na: a comedia inti-
tulada JDos Cananos de Café E a zar-
zuela Xiíia Faucha. havendo um escei-
lcnle inter.ucoio musical »*, no fim, baile. 

A. DAii ARTES GítAPlIICAS E AKMEXAS — 
Para »-..del ;er o seu segundo anniversa-
rio, esta associação oft'crece 1 ojo aos 
seus socios o < oavidados, nos Balúcs do 
Club Lyra, á rua da Conc-.ieão, n .5 , tun 
variado festival, cuju progi.suima »siá 
assim organisado: 1 Samuel Artbanjo, 
J i a ralei, marcha; 2 J . A. Cnnha, uis-
curso de abertura ; 3 Jn'crinczso du 
Catalicria fíttsfiiana, p- a orchestra ; 
4 O diabo ti Solta, d ispam'e comico cm 
1 acto, por vários socios•, 5 JiarcaroL'u: 
G conferencia «obre u t liem a : organisaçàj 
oper«vria »; de rlasse.—2* parte: 1 Vila 
Fatcriiutana, \a!sa . 2 , o Kêtudantc ul-
caciano. poesia, por A . A. da Cunha; 
3 Confidence, mruurUa : 4 O Ararrfíto, 
drama em 1 att», 5 Giorgia, marcha. 
3 a Par te : Baile. 

CLun IKTERXACIOXAL—Em razão do 
rrau tempo, deixa de reallsar-se, ron-
fórme estava amiuuciado, a iriaugurcçSo 
da synipathica ff;sta de caridade quo es-
tava marcada para hoje . 

Esta solenuidade verifica-se amanhã ao 
meio-dia. 

Ainda hontem, chegou ao Inlcrnacional 
avultado numero de prendas. 

Foram offertantea: mils. Eliza da Si! 
va Telles Rudge, 1 estojo de chi caras 
m:ne. Maria da Silva Telles Rudfce, í 
bolsa de couro da Russia ; menina Geor-
gina da Silva Telles Rndge, 1 r.ar de 
cuias pintadas ; mlle. Laura da Silva Tel-
les Rudge, 1 téte d tf te: miles. E lza 
Gertrudes de Paula BOUZJ, 1 leque pin-
tado a o'.eo. por mlle. Ada de Paula 
Souza ; mrne. Elfrida de Paula Souza, 1 
tou. a para creaaça e l paletó tricot de til; 
mlle. Angela Paes dc Barros, 1 toalhinha 
bordada : mlle. Cesina Paes de Barros. 
1 toalhinha bordada ; mlle.. Raphaela Paea 
de Barro«, 1 almofada de setim ; mlle. Ada 
de Paula Sonza. 1 almofada pintada a olso; 
mile. Maria R . de Paula Souza, 1 ves 
tidi.oho; mile. Frari'isca R . de Panla 
Souza, 2 cainisínbaa; mlle. Maria Ra-

Shaeia Pars de Barros, 2 camisinhas bor-

adas; mlle. Ceaina de Paula Son/a. 
e i m w a k a s ; mrne. Maria Flora Redondo 
Nascimento, 1 palheta pintada a o leo; 
mme. Zulmira Rodovalho Lebre. 1 tou-
ca . mils. Lad t i a Ribeiro dos Santos> 1 
porta-lnvas: mlle. Eponina Ribeiro dos 
Santos, 1 porta-leneos bordado; mHc. 
Annita Trocopio. 1 porta-toalhas pin-
tado: mlle. Adelita Uchôa, 1 chemin 
Ae table: mlle. Carolino UcfaÔa. 1 
berU de mesa ; » ü e . Edith Capote Ta-
ka te . 1 wrdiüeira d« Hw it; nU« . ~ 

J4..7 
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IJEZENAS 

GviíO 1 a Gilio...—-308 
l-:õ71 a 1 lõhO... — 103 
13441 a 13450...—10$ 

Todos os números terminados em 03 
tciu 8 $ . 

Todos os numere» terminados cm S 
têm 2 ^ . 

Telfgramma recebido pelo ag^uto geral 
Julio Anlunçs dc Abr iu . 

da 00* lotaria do 
i o m Aracuj j , em 

Loteria Espt.rai.ra. 
Resumo dos premi. 

plano n. i 12, txtr. iiid. 
17 d« abril de 1ÜJ3. 

1GU2 10:000$ 

4031*8 2:0 .AH 
2160G 1:000^ 

4 rhEMios DE ÕOVA 

22093 28475 33545 38027 

8 m o n o s DE 2000 

124UG 14Ü.76 28663 3 («OG 37W1 

47532 48UCG 5ÕÜÜ7 

12 rr.EMios DE LÜF.̂  

1037G 11871 17110 17105 24287 

25052 29075 35SG8 3'ÒOIG 40021 

45817 53650 

ArmoxiaiAçõKS 

16441 e 16143- 75-3 

4GI07 o IGlliD -

21Go5 e 2iGü7— 25$ 

DEZENAS 

16441 a 10450—1(8 
4G101 a 4620* —10# 
21601 u 21G10—10V 

CESTEMAS 

16401 a 16500— 3$ 
40101 a 46200-:'$ 
21001 a 21700—23 

TECMÍN AÇÕES 

Todos os números termiuados em 2 

tem l&XX). 

Pela Companhia Nacional de Loterias 

dos Estados— J . C. dc Oliveira Kosario. 

Club Ath le l i fo da Pe lo í a 

Amanhã, á 1 hora, «o «Frontão Bòa 
Vista, haverá um importante espectáculo 
deste Clnb. 

O progrnmma f. muito bem orgtinisa-
do e consta de varitta qnittielaa sim-
ples, nina dupla, uma equilibrada tri-
niela a 10 pontos o um emocionante 
partido a 20 tantos entre os adeantados 
amadores Brasil e S«rn%v, contra Aman-
dnla e Gnaporé . A trinula será renhi-
díssima, pois tomam parte nella r,s há-
beis amadores BrasiL Auadyr e Am and u-
la e Chlqnito, Jupiter e Cu iporé . 

Brsvemente, haverá nm grande festival 
deste Club, em beneficio da Santa Casa 
de Misericórdia. 

O b r a s d o d r . EDUARDO PRADO, a 
voada a o Ncripiorio dssta fo-
lha : 

Fastos da Dictadura 

M i l i t a r n o B r a s i l 

2* EDIÇlO, e 

A I L U S Ã O A U t K H A V A 

3* EDIÇÃO 

4 6 9 0 0 0 c a d a v o l t a i 

P o r delibera c i o d t d irector ia do Derèf-
Clnb do Rio, o a r t . » 1 , I T, a r t s . 6 7 
e 59, do Codino O trai d» Corridas, fo-
ram substituídos pelos seguintes : 

Art. M— Qaalqoer que st ja a natn-
roía do parro, a entrada da íuscripclo 
será feita integralmente, na razáo de 4 % 
•Jo primeiro premio. 

Ao criador da auímaes aacionass, em • 

3nau to criador, aerto distribuídos 5 °|„ 
os grandes premios de quo lOrcui ven-

cedores. 

Art. 57 —Fin todos og parcos bavera 
premios de 1" e 2 o logar, salvando o 3" 
a entrada. 

§ 2" . 0 2 ' premio acra ds 20 do 
valor do primeiro. 

$ 3" . Quando a Directoria resolver 
reáliaar um parco com menos de jquatro 
aslmaes de proprietários difftrewtei. só 
haverá 2 prnmios, quando correrem, 
pelo menos, (rei adniacs . 

—Pela tu* vez se realisou 110 dia 5 
do corrente, no I l lppodromo Argentino, 
n importante prova Santiago Luro, 
destinada nc* produetos de dous annos. 

A distancia do páreo é de l . tOO »nô-
tres e o prrmio 6.0OO pesos. 

Despertou o mais vivo interesse, entre 
os 6porf$Mcn porteuos, u encontro, nes-
se páreo, dos très produetos vencedores 
de clássicos ua eslacào que corre : Vol-
taire, do premio Kenimia; Edith, do 
prendo Cassares; Baco, do premio La-
valle. 

Dcpoia de uma lucta emocionante, con 
seguiu trar.s;ior o poste, por meio pis-
coso sobre fiam, o laval io Voltaire, 
poi famora c Vocal, do Htud Peljnn. 
dirigido proficientemente pelo joclcti li 
( iarr ido. 

O teuipo da corrida foi dc 75M 2;5. 
— Ontninni I I . por Upas e Biuette, <• o 

reprodnetor frauccx cujos produetos 
maior somma de preikios g*nharam no 
anno passado. O Omnium il figura em 
1° logar. ca respectivo lista, com a bo-
nita fcuuiuia de 7Õ8 .WI francos. 

A coudcluria do r d Eduardo VI I deve 
ter-lhe dado grande prejuko, no anno 
passa Jo . b . Majta<ade u j^nas figura 
com £ 1.514, na lista dos proprietários 
que ganharam premios, em Inglaterra, 
c a 1902. 

Lemos no Corrdo Mercanti7, de Pe-
lotas : 

• Us deputados rio-prandenses nada re-
presentam. afinal, no accnario nacional ; 
o aeu papel é r.tillo e obsenio, seia von-
tade, s^m iniciativa.» 

f . Pavio. 18 da abril dt 1909. 
BOLfiA DE BAO PAULO 

I7Í.TI MAS CQTAÇFTK» 

rtJHDoa r r n u c o s [Vended. Comp. 

IVSTTTCTO nirTOriCO E OEOCNAPLMCO 
—Dia 20. ús 7 horas c meia da noite, 
s ^sào ordinarin, na nede andai, á ladei-
ra General Carneiro. 1-A. O «ocio cffe-
ctivo, coronel Aranjo Macedo, lerá um 
trabalho sobro a batalha ds I lcsaingo. 

DAriiytt ci.UB—Dia 21, és 2 Loras da 
tarde, na sede social, aitcwbiéa gera! 

j orciuaria, para n leitura do Relatório 
I c okiçüo de nova directoria. 

XxjlTO r r a a ç õ e » 

o TEMPO — Boletim Metcorolojrico da 
CommissSo Geographlca c Ocologica—17 
do abril — F-aroni^tro, a ()', 7 ho-
ras da manhã, COG.G uru.; 2 boroa da tar-
do, 693 4 mm. ; 0 horas da noite de hon-
tem, G00.5 »nm. Temperatura minima, 
20°5: tnoxiofl, 25". Vento predominante, 
atd í s 2 horas da tarde, NW . Chuva, em 
21 horas, 11 mm. Tempo geral, co-
berto. 

— P a Directoria de Meteorologia da 
Repartição da Carta Marít ima da « api-
tai federal f• - i recebido a asgutate des-
pacho telcgrapliico, t ransmi t ido ú 1 h. 
30 m . da »urde : 

«Man tempo, vindo dc Sndoéste. a'.:i;i-
f i u Paranaguá e avança para o Morte. 
Parece ser passageiro.» 

FORCA POLICIAI.—Serviço P 1 ^ 

l i ' superior do dia o eapitào J Luiz ; o 
.orj 'o de ca valia ria dará um offieial pa-
ra ajudante de dia, for-;i para acompa-
nhar pi esos no Forrtm e a puarda do 
Hospital; o 1" batclh.lo, as guardas da 
Cadeia c Policia, nm offieial para aquel-
la guarda c duas ordr-.angas para ri se-
creta ri a do commando grraf; o 2 o , n 
«ruarda do Pala-io e o reapcctívo offi-
eial. 

Ox demais corpcn darão o serviço do 
COKtlUiiO. 

Tocaia no jardim d» Palacio a scc-

Amanuense dc dia, s:rgento Jovico. 
Uniforme, 4". 

MATADOURO—No Míitnd-".uro Manicipal. 
foram abatidos honte n 175 boviaos, G5 
suiuos, 2G ovinos e 15 vlUl los . 

Rejeitados, 2 b.iVino'«. 
Inutilisndos: 3 suínos, 1 vitello, 58 pul-

n:üfü, 2 ligados e 15 iutestiuos delgados 
de bovinos, iG pulmões e 5 l igados dc 
suiuos. -

Emblema do carimbo, rol. 

RUEÇOS DOS OE.VNNOS 

(Mercado Võ dc Jharço) 

Apsücnr, hilo r s . - re.îftlO 

Arro;'. Jspào, sacca 2-J#iùO 
. Carolina '» 17S0.S) 

I^uope . í5.?,../00 
Alhos, restea 1ÏOOO 

Batatas 50 litros 49OOQ 5?000 

• doces, 50 l i t ros . . . 88500 
Lombo, kilo 18810 

Leitão, uni 7 $ X » !»»100 

Milho, 50 litros SíOOO 
Ovc.s, dúzia 18300 
Palmitos, C;U"ÍA S»500 
P .lvilho, 50 litros 108000 12i?)u0 
Queijo, ti. 11 29500 
Toucinho, kilo 18300 
Banha em rama, léilo 1S800 
Cebolas, kilo 8700 
Car is , 50 litros 34500 
Carne seeca. kilo 1*1000 
Carne de porco, kilo 1S300 
Carne de carn-iro, k i lo . . . 18800 
Carne Verde, kilo i<i rm 
Farinha dc mandioca,501*.. C&j 00 

Farinha do nii.iio, 50 litro*. 48000 58000 
Feiiaa, DO lif.rua 83.00 10S003 
üallir,hu, I'liia ÎJS'JO 29000 
Pato, um 28000 
Per i , u:u .- 128100 1 4 » T I 0 
Frango, u m . . . ' líW.10 
Carne do porco, saldada. 1S:Ï')0 

G o f f t i x n e n t o l o n g o 

E ' mais uma victinia que logrou ver-sc 
livre de um soffriinenío de 4 mezes, é 
mais uni triumplio para as Pilulas anti-
Dyspépticas do dr. Hcínx^lmaun, leiam 

verfio : 
Achava-me ha qu»tro mezes prostrada 

por uma nevralgia horrível na cabeia, 
desesperada por nâo ter remedio qu<? nm 
curasse, com a cab^ca inchada e quasi 
surda, jd eufraqueiida. »offrendo de in-
somnias, desanimada de todos cs recursos 
quando, por cunsclho de uma parenta, 
comprei e tomei as—Pílulas Anti-Dy>ipep-
ticas do d-. Ueiuziluianu—o logo senti 
melhoras e eu fiquei bóa . 

Posso jurar que é n:n santo remedio o 
auctoriso com muito prazer a fazer uso 
desta minha declaragfio, para o bem dos 
que soffrem —FORTUNATA LEMOS—(Fir-
ma reconhecida;. 

OBSERVA Ç.L O 

de Todas ns pílulas anti dyspepíiças 
Helnzelmann qup nfio tenham l i d ulo 
carnndo e a atsignatara O. Heinzel-
man n om tinta a/.ul, c a Marca Regis-
trada composta rie tres cobras entrela-
çadas, formando o mona eram ma O . H . J 
devem ser considnadas Falsificadas. 

Vendem-se rm todas as 

MGUATTLAS L rUARMACIAS (7) 

V i d r o , 3 $ 

M a r i d o f e l i z 

Attesto qn« minha malber se enrou de 
doenças provenientes de anemia, «iepois 
de desenganada, tomando as pilulas for-
rnginosas do dr . Heinzelmann. 

Auctoriso a fazer nso como entender des-
te atteótado.—Jacintho Trigo de Moraes 
—(F»rma reeonbecWa). 

As pílulas ferrnainosas do dr . r.,'-
mann sSo a ms is f d i z daa prepa 
para as pcwoas anêmicas, í w r a t 1 - ' e 
j»ara todas as suas consequências, com, 
inaptidão para o trabalho de espiritoo 
fraqueza innscular, pesaddio e ds vezes 
até alluciaaí ôf* 

Usando com constam ia ss pilnlas fer-
ruginosas do dr . lleinzelmami, ©btem-se 
sempre a cura. 

oasRRVAçXo 

Todas as pilulas anti-dyspeptiras de 
Heiazelmann qne raio tenham fíotnlo en-
carnado e a aêsignatmu O. HcinzH-
maarn em tinta aztri. e a JVarem kegia-
trui* composta de tres cobraa eatrrl». 
çadas, formando o monocramma O . H . , 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vendem-se em todas as 

DROGARIAS F. rBARVAdA* (Ç) 

U M r o i 8 9 0 0 0 

Aco i t e , tio Krt tdo. 
I l r r â f i df. S •/» 

Urm »ir.pr«,llmod«18B4 
U I I M <I> C. Mmilclp»!. 
) • cniprrstimo 
» • —. 
B* » l i 

r>.-
«.-
I . r l r . i d» C. d« Koutin 

(t* cmiHüuí «OS 
Idrm idem (d» 2* r in i is io b3|> 
l i iwi . idem ciiiissflo, 

• ;«) di«« 
Lctrn» da C, MuiiKipui 
d i ' b C t r l « , l * , S * M r i ) 

Idrm d» 3* «íris « > $ 
JjClrRN da C.de (*anipina.4 Hiíjji 
Jdrir, d i valor d« V .Wi . 
I.clrB» d» C. de Cipivury l o o t 
I.rtnis da Camara de fi". 

Kita do 1'asía Q n a l r j 
Lu ra » d t (.'amara dc Ca-

ca BrauL-a 

Letra» da (.'aniari de S. 
Crn i das Pa lme t i n » . . 

Letras da Camara do Kio 

Claro 

ACÇÕES DE BA.VC03 

roniniert.io c Indus1 r i a . . 310$ 

Lsvrndore» 
Comi rue tor c Agricolt . 
Credito Ki-al i sr t . I iyp . . 
Idem cart. lommercit l . 
Idem com iSO c,'e 
S. l*»ulo 
Uui iu dc 8 . Pau'.o 
Banco da Repub l i c a . . . . 
Industria! Anij iareiise.. . 
Cotum Ital iano nomiust) 
Idem. idrm, ao )w)ilaxior 

ACÇÕES UE COMPANHIAS 

Norte dc S . Panio.. 

A r Lnr. 
Antarcllct 
E. do F .dc Araraijuara. 

72 « 

í * 

4 6 » 

8535 
250* 

» 8 0 « 
931« 

» I « 
MOS 

70« 

80« 

7741 

7ã.']ii 

1D0Í 

8.1515 

43$ 

8T)IS 

11$ 

180$ 
1905 

Arpes Panlistn 
Iniualtifti lai dc ti. 1'tBlo 
Kntf^sntina 
l ia !» Paulista 
Mac Hardr 
Melhoramentos de Pró ta . 
(com roalüado») . . 

G az dc ti. Paulo 
Lupton 
Mcciltnict 115 i 
Bnrocslíauii e Y luana . . . — 
H o s a n a (á vista) 
Idem, (a 30 dia*). 
Idem, c] -10 »;. a dinheiro 1089 
Idem, c • 40 •/. (a 30 dias! 
Paulista StflS 
Idem, klem (a3)d ia*) . . . 
Idem, n 3') (Jjas (á von-

tttfle uo vendedor ) . . . 
Idem, i d r a c l SO ' : . (a di-

nlteirn • 103S 
Idem, Idem c.30 "J. ;n 30 

«i ias) 
Progredior. 
Ktupakoü M S 
TcV]j|i';jjica 
rulüo&fjortiva^em ii'juid. 
llaliU.ii«c 

LETHAS I1YPOTÍIECARI.V3 

2-015 

I00S 
40$ 

15 S 

r . û j 

701Î 
100.J> 

231t) 
2311$ 
102 S 

2428 
213S 

03Si 

8 S 
8 'S 

41»' I 3S$ 
38S5J0 

û l$ i » ,0| 305500J 
jJ î .ôOOl S ILVIO 

000 I i l . i 

- I 6 5 3 

HONTEM 

1)5500 

I'. Ciedi lo Kcal do G "ie 

Idem de Ci ",o a dias. 
Ucm 6 "lt 
Idem (V 8 f , r. 30dias . 

Unido dc S. Pauto. 

DEUENTi . i íL : 

Companliia 1.';: IO Soro-I 

caliann e Vluuun (l f tBíricj 

VENDAS REAL ISADAS 

BO leiras do n . C. Iíeal S a o; 
fi> Ideio iJjr.1 idem a WIÇ500 
30 i Irm ióeiii 0 «l, n 30^500 
8 Utriis Oo li. U . dcS Paulo n 57ii 
•1 i lem idem a 

1 8 it-tiox da Camara de Sautos CMÍS» 
sito) a 82S 

2o nr.,0<w da C . Motryana, a 23l$r>CO 
4 idem Idem a iM-W 

20 idem idem com -10 o 1055 
100 m:i,õi -i do l iaoc" doS. Paulo a 80$ 
50 idem i lc.ui n C0§ 
78 idem idem a Wií.500 

A ' HORA OFF iC IAL 
200 letras du 11. C. Kcal 8 a 
101) idem idem idem a 51t* 
30 idem idem i^ícm a 51.^ 

100 idem idc.ui idem a 313 

3 tc;Ai B d t Couip. Paulista a 212:5 
30 ccvim:s da Couip. Telcpliooica a 05$ 
ÚO letres do » .C . I í e a l 8 » , a 51$ 
30 idem ideia Mera a 
50 idem idem idem a 5 I S 
50 idem Idem idem a 5 I à 

1(h> idein Idem idem & 519 
22 idem idem idem o 61 5 
60. idt iu Ideta Idem a 513 
50 idem idem (a 30 d ia i i 
50 idem idem ideui a 52$ 
50 idem idem idem a 528250 

100 idem idem {h vista) a 51$ 

PREÇO DO CAKIÍ EU S\:.'TOS 

A AssociaçSo Commercial rcceiicii o 
•efuinte t c k í r a n ims i 

USTO. , 17-AM 11.58 
O mercado aljriu eira procura regular, 

n t bese de 3S80I». 
ruAçA nc eouiiERCi1) 

Está como inspector do me i ds abri l 
o sr. Victoria» Alfonso Visuna. 

Trent ncrínrttfí—Vorlü simj>Ies, ntó as 
4 t 1[2.. Diijilo, ate as 5 Lora*. 

RNIJLAS C0TAÇF'FS NA BOLSA DO RIO, 
NO PIA 

Fandos públicos: 

Gertes de 5 e;, 
t n i p . " de 1803 

do 1895 (nonj.). 

52J, 

de 1SU7 
de lf;97 (nom.) 

1 'oitis. 
9705 
982$ 
974S 

l í ) lc i$ 
1:025 ¥ 

180$ 
J8--'>> 
88 ÍS 
882$ 

395 

Cor/i/t*. 

97M5 
975$ 

170$ 500 
181% 
8785 
878$ 
700$ 
7I0.> 

115$ 
151?) 

77JS500 
88$500 

Uuuic ips l . 
. • (oom.) 

Intcripç5csdc3',o 
. dc8'/»(som.) 

Estado do Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Kio 
Idem, nominativas 
Eui|ircfctimo do 18o3.. 
Mur ic i j^ l ds Petropoü l 
Apoúce Est. Ksp. Hauto 

Aefões üe Lanços : 
Comoicrcial 
Commcrcio 
Idrm c&m 40 % 
Lavoura e Commcrcio. 
1,'epublica do Bras i l . . . 
Rural e Hypotbecario.. 
ldeui, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLH IMENTO 
Por portaria u . 585, do corrente mei , 

« srgniula Btc','io da Alfandega foi avisa-
da de que o delegado fiscal do Tlie^ouro 
Fedejal em S. Paulo cooimunieou, rie 
accôrdo com a circular n. 1, de 10 do 
iiciiDO ract, da caixa de atnortisaçllo, 
qu i a junta administrativa daquella re-
p«rlii,So, em sessio de 25 de novembro 
pro\imo passado, resolveu prorogar t t á 
o dia 30 de junlío do C..UO vindouro o 
prszo para o recolliiinento das r;i,tas de 
6OO5000 ds G" estampa, 2l»i!$, 100$ e 
ÕOJOOO da 7" estampa o i o o i e ÜOJOOO 
da 8" estampa, todas coastantet do edi-
tal de 7 de juidio do correcte anno, da . 
qurlia repar!i',ào, em qac «atào lacluidoj 
os bilhetes du Bsncos. 

BlTlIlfcNL-OS 
O Panco do» Lavradores esti papan-

do, das 11 ás 2 horas, o 24* dividendo, 
á m i o de 8* o ao tono, on 8 $ por 
por »e jâo 

— O Banco do Cemmen b e ludustria de 
8 Paulo está distribuindo aos seus ac-
cionista« o 28- dividendo de 1CÇ por 
• tv»« , pelo semeslre fiado em 31 de de-
zembro de 1902. 

— O Banco de 8 . P tu lo está pagando 
6$000 i « r aeç»o d« divideudu ultimo 

—A Compaalila Paulista de Via* Ker-
reas e Fhivites esti pagando ao Escri-
ptorio Central o dividendo de saas tc-
çíe». a razSo de 12® pa r j as te. ;6ei in-
tegrsdss e 3»000 para as aeç»M com 30 
0)0 realitados 

A Companhia Mogvant de F.strtda» de 
F i r r » e Si aveg . r i o -« l i papu ido ao Es 
eriptorio Central, das I I boras da ma-
nbá ia 2 da tarde. • 08° dividendo ror-
respondente ao semestre de 190i. á rp / í o 
de 12*000 por teção irtegrad». e 4$8<IO 

- retliai ' por tcçfto mm Vi ret l is»íos 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

» i r o n s r s r » t o o s no t i o 

H a m W z o e et- . Xnrlnmvrim.. 
Bio d t P r t t t , Ore "uma 
Eio da Prata. A i l t . . . . . . . . . . . . . 

V t P O I M A M i l I R DO l i o 

Qenora e Napolns, rentra America 
Otravel la« • e tc . , Jhirn/jy 

Rio d t Prata, Ainasmna 
Portos do Nortu Recife 
Bordío» o esc., Cordillère 
Samos, Rio Amotonaa 
Rio d t P ra t t , Soruln 

Porto« do Pacifico, l.iyuria 
Hamburgo e c»c., Priiu E. Eric 

drich 
Rio da Prata , Thamei 
Liverpool o cso. , Orellana 
Bremen o e i c . , Vrefelil 

Soulliainpton c i s . . , Silc 
Najioles e Mc . , Bncu/U/r El Oran-

tieaova o Nápoles, Rio Amasonaa. 

Dxpedlenta 
Tcda a eorre.pordenrla deve ser t'iri 

iirtfl s esta capitul, C A I X A , P ao reipre-
<i»o «dmli i i . trador, «r. Anlonlodn Ito In 
Ribeiro, com qucin o publico so dov-r| 
entender t e t r o annuncios, asslgnatons 
etc. , 

Todos cs pagfimentos dovorffo sor foi-
l o . mediante recibo passado pelo mM> i ^ 
em competem© talão, d t v c a do tainbom os 
« ales postas, iucluir o uomo do admiuls. 
ítztícr da toll,a. 

AVISOS ESPECIAES 

B l e d l o o B 

P R . J . ALVES P E L IMA—da Univcr-
«idade tie Pari*, c i i u rpòo da Leiiolic -n 
cia Pcrlogncui e da Hanta Ca ta .—Iv i t » 
clalldade : moléstia* do asaboras, d i t 
visa mil .aria. « parlo*.--Resid. : b r ^ i 
dc* ( i u a yu iBe i , 4. Consult. : r i u .Slj 
lient0. 2C#A (das *J la 2 ; . Telep,. 301. 

MOLÉSTIAS DOS O L H O S — I V . Adan-,, 
oculista do Hospital de M l a t r l co l i a 
i.iterno da Ktcuidtde do Rio. c r u praü 

iers de Paci* 0 Berlim. Coa« ca nas ellnl 
tultas de I i i 3 da tarde, rua S 
, 0 , 3 4 . 

Ben. 

CL IN ICA D O DK. D<Ä l lNüOS JA-
G l ' A I t l B E — I l y p l i o t i s i n o e eagteshio.— 
Molestia* nervosa*. — Cnra da embria-
gne/, neurasteni«, rheumatii«mo. O ins-
t l tuto t ein apparelbos modernus para ap-
pücacöcs das corr.'otc* de alta frequen-
cla. mn.ssaccm vibratoria, in'jalayöc* ,! j 
aubslauciat balsauilr.fi*, ar oucnl^1, oxi^e» 
iiio para as affec^oes pulirör.sre*. Exa-
n u s radioscopicos. Kalo X 0 photogra-
pliias piira os seil* examn*—Cnn*u! !n*: 
tua d . Veridlana,30, da« 8 lis 10 da in 1-
ubß, e das I I as 2 da tard^, n i s di.ci 
ulcis. 

DU . ION ÁCIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Parlo*, moléstia* 
de Her,lioras e operações ; juoic-stia* vené-
reas c Rypbilitica*—lícsidencia, ru.i Con-
selheiro Nebias, 11. 35 ; corsultoiio, r i u 
da Põa-Vista, n . 41 (1 ás 3 Iioras). Te 
lephone 11. 195. 

D R . A Z ü R E M F R I T A D O — medi o -
(ndjnnto (ia Sac.la Casj) Moléstias ÍI.Í.T-
uns (ciii.ica medira . iiesidcucia, 10. 
Liberdade, 103. Tvlcphone,82. Chan. 1 i 1 
n qualqu. r l.ora. 

DR . ROBERTO O O M E S CALDAS— 
EspeciaiiBla cm moleatias das creme n , 
pello c Fyj.liilis. Coiistiltorio : Ru i - i • • s 
Bento, 07, de 1 ús 3. RcBÜcncia, lua J j 
S . Un. to , 38. 

M i . ALI R E D O MEDEIROS—Kapo, i-
li.sla i ."s moléstias de* criançis e svp..i-
Iis. Rciddrncit e coDauttorlo, m a do t'.-.i-
in t r i io . 7. Consultas dc. b ás 9 e d 1 
i s 3—Telephone, 98. 

DR . BETTEXCOl ' i iT KODEIOCLS — 
Corsultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Ccr.si;.Us, das 12 ös 2 da tarde, l a . ; j . :.-
tic, lua da Uberdade, 57 . 

D R . F .NASCIMENTO PEREIRA—Clin i-
ca medica, com rspet inlidade : fei res e 
tubcrculeae. Hcsiu-nin, rna Batilo d j 
Campinas, 31. Consultório, rua de 8 . 
Pento, 45. Consultas : d:* 1 ás 2 horas. 

P R . ADRIANO DE BARLOS, CLmica 
JTMcA—Coiisu'torio : rua do Cosiniereio, 
f.. l'a 1 i s 3. Residcnclt rua Vpiranut, 
82. Telephone, 922. 

DK . ERASMO DO AMARAI .—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, rum especialidade — SrjjJiilu e 
vioUstias ca pelle. Cousuitorio: r m do 
6 . t m t o . 45, de 1 ãs 3 horrs II ,si . 
drucia : ru t D . Veridiana, 67. Tcleplio. 
ic , 2C0. 

D R . MAT1IIA8 VAl .LADAO-Cl ln i ca 
medica, com especialidade—moléstia* nT-
tosas, t>\pbllillcss, do coração e pulinSo. 
Kcsidcncia, rua da Conao!a',Ho n. 2, (e-
lephone, C52. Consultas, rua da l iui land» 
1, da 1 hora 6s 3. 

DK. VIEIATO BRANDAO.-C l i n i c a me-
dico-cirnrgicft e especialmente M.JL< .-tÍJI 
ccs ri ffíni* fejiitc-nruiaricti, prllr r 
ihilis. Consultas da 1 ús 3, rua Q u i n n 
dc Novembro, 31. Residência, lorgj .Ia 
Liberdade. 6« Telopliooo n. 100. 

D R . LEONC IU DE Q U E I R O Z : —.'/<•• 
úico, r,virador c parteú o—Eapeciali l.i 11 
rirr.rgia rm (reral, partos, moléstias d« 
senhor»« e da.* vias ui inarias. 

Consultorio: rua Direita. 8—de 1 1. 
Rcsidt-ncia: rua Guavaouzes, 29. 

A . d - v o g H . â o a 

O S ADVOGADOS drs. U n a de Vs.v 
eoDceiloB, José Juaquiui Cardoso d ; M '•• > 
Júnior , Kaul Cardoso de Mello e s i-
lador FreucUco do Paula Cru/, t ,11 
rsrriptorio á l u a 15 dc Novembro, n. 3, 
aobrndo. 

L'F. DINO BUENO—reabre seu er. rl-
ptorio de advocacia á travessa da Só. 12. 

D E . CARLOS A. ti. K N H T E L N 
advogado, e o solicitador Alvaro A. 
Schmidt—Escriptorio, rua do Quartel, 2, 
d t 1 Ú3 3 da tarde. latumbom-se do to-
doa on negocies de sua* proliri.*5es, enl 
qualquer iusla 
7.0, i:a com 

». ' • = - — • i • . . 
iaatacciu, perante qualiju. r jui-
Jiuarca. da capital 0 110 Interior. 

O DK. AMADOR DA CUNHA BUENO 
rcobriu seu escriptorio de a lvo .1 i.i ' 
rua do Comuiercio. n. 43, em cima d i 
• British Bank», onda i encontrado das l i 
£s 3 da tarde. 

0 8 ADVOGADOS—Anton io Ribeiro d 1 
fcsntos, Estevam de Almeida, Oabri»! li 
beiro des Santos, Oscar Moreira, mu 1 a-
raw seu csciiptorio da rua de 8 . Benta, 
n . 2G A, para a mesma rua, 11. 57. 

D R . JOSE' TORRES DF. O L I V K I R A -
AU*COADO — Incumbe-se de serviço* n i 
capital e no Interior, era primeira e so-
gur.da instancia. Eter .p .—rua ri'v^ Ben-
to, n . 12. Resid —rna de 8. Joio . n . 133 

ADVOViADO—Dr. Pedro de Tc+- !o— 
Acici la causas em 1" e 2* Instancias 1 
co interior do Estado. Earriptorio, rut 
de K. Bento.12, «obrado. Keatdencia. rua 
tialvSo Bueno. 83. 

D e n t t r t n . » 

COAC1IMAN — Dentista - Rua Direi-

ta, n . fi. 

A . BRANDAO, cirurgi io deii'asii --
Avenida Mangel Peatai» , l 3 l . em frente 
«o Urttpo Escolar. Os trabalhos executa-
do« m«te eoiMultorio a-rio garanliloi 
por vario« annoa e por preços sein com 
petenti«. 

IFNT1STA. — O ( l rurc i lo dentista A 
rsstello faz qualquer trabalho do* ma;i 
«perfeiçftado« e moderno» da «ua pr> 
fissão, por preço« matttodmo rufiáveis. 
Arcfttm j apimento tm pretttçiei, pre-
uemrrte loxtradalat.—Gabwete e ro-
»idero I«. tua Direita, n . SO U. 

X . e U o e l r o s 

A L F R E D O C . PF .BEUU—B»a de 9 » 

ta Tb.reza. o. i l h C . 

MOREIRA CAMPOS - Rua Marecba-

^ A . 

QUIRTNf) DO CANTO — Eaeriptoilo « 

«g-atia. tua de 8 . Beata. "-

i . t . FUWTADO D E M H T O O M * -
leiloeiro mstrimlacU—Afie1a « «acril «r 
m i ni» de iauta T t e n » 



Rrdfe .. 
M i l l t r e 

t/mau 
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'refelrl 
c. , Mile 
l enijtirrFA (Iran-

, Hin Aiiiasoiiaa. 
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no 

t d l e n t s 

celene-l» <ierft ser el Irl. 
I, C A I X A , F ao rosppí* 

pr. Anlonlndn II» ' u . 
•in o mibtlco no dnvnrf 
ímtnclo», oCBlgn.'itMn« 

ento» elororíe» nor fot 
1 :>• ««ado pelo !"n ;"1 ^ 
io, devendo tcinjiiMii ;a 
lir o uom» do adralnij. 

E S P E C I A E S 

1 1 o o u 

PE L IMA—da Uni vor-
iiurpiflo da Cenelic-n• 
la Kant* G 'ua . — Ivi|i... 
as da «obéir.!«, d u 
iarlo*.--Re«id. : iarg i 
. CuQHult. : r i u S lo 

S id « ; . Telep.. 3U1. 

S OLHOS—Dr . Adan"., 
il ds Mlaeriropl il, ri-
de do ni. . , COMI PRALL 
Paria o Berlim Poy. 

:a tarde, roa 8 . F! i. 

r m . D A I I N Ü O S JA-

tisme e Ml ff gr ilâo. — 
. — Cora da embrla-
rheuraatiamo. O ins-
ma modernus para ap-
ntea de ulta frcejuen-
raloria, in'.ialai;<>H du 
Icaa, ar "uenl" , oTi^"-
üea poliroarre». lixa-

Halo X ojiliotogra* 
1 exaram.— Cnnsul lm : 
10, fltta 8 lia 10 da m i-
ü da tarda, ins di.t.e 

lARCOiVDKS DUZEN' 
lur—Partos, moléstia» 
efe1«; nu i t alias vriie-
ltc*i<icíicta, rua l'on-
3.") ; consulto: io, rua 

1 1,1 ús 3 horas). T.: 

D . F r n n d w a A y r o s a « a l v ü o 

l a i « » A y r o s a d e A n d r a d e A l v a » 
Thooe lo ro M a r c o n d a A y r o a a , Ma-
r i o J u l i o ele A y r o s a , Joio T h o m a - . 
d a M a l l o A l v a s , A l i c e ã a N o r o n h a 
T o r r e a i l o G a l v & o o « e u s í i l l i o s , fi-
l l i a , filhos, f f e n r o , c u n h a d o e ao-
b r i n b o a d a finada 

D . F r a n c i s c a A y r o s a G a l v ã o 

a g r a d e ç a m á s p e u a ó a a q u e a c o m 
p a n h a r a m o s s e u s r e a t a s m o i t a « « A 
u l t i m a m o r a d a , e c o n v i d a m t edou 
os p a r e n t e s e a m i g o s p a r a assis-
t i r e m , n o d i a 1 8 , s a b b a d o , á s 8 1 2 
b o r a s d a m a i i l i t , a m i s s a de soi i-
n o d i a , q u e , p o r a l m a d a m e s m a , 
m a n d a m r o s a r n o M o s t e i r o - de 8 . 
B e n t o . F o r e s t e a c t o d e Ca r i d a d ? , 
aa c o n f e s s a m d e s d e j á ag radec i-
do» . 3 - 3 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

H l 

M 

: : :TAD0 — medi. O -
'asu). .Moléstias itil.r 

Reaideueia, i 
:pfcona, 82. t i lar, . . 1 i 

« O H E S CAl.DA-;-
Vjtias das cn-in., : i, 
iiiailltorio : Rll l '!'• 
3. ncsldencia, i i a i 

KKDEHiOS—Kspr" : i-
eles 11iuuçi» c svp .•-
isullorio, m a do t' i .:• 
IH dei b (is y e d : 1 

1'Í;T RODBIGLI iS — 
de Novembro, —• 

1 ü da Urde. ll^id-'n-
Ir. 07. 

<TO PEIíKIRA—C.inl-
u-tiniidade : (Vi res n 
nein, rna Barão da 
mralterio, rua de S . 
i«: d:> 1 i s 2 lio.-ai. 

)i: n A i i n o s , n . i N i r * 
o : rua doCominereio, 
cticia : rua Ypiranga, 

3 AMARAI .—Da Fa-
de Paris. Clinica 

alidade — Sr/jJtilu r 
Cousultorio : rua da 
I lis 3 lioras II. si-

idiaua, G7. TelepUo 

VAI .LADAO-Cl l r . i t a 
ilídade—moléstias n^r-
lo lüra i . io e pulmão. 
Consola«.£o n, 2, te-

tas, rua da Uuitands 

W D A O . —Clir.ira me-
ialmente mole?tiai 

nrmarice, prllr r -'/-
1 ás 3, rua Qi i irm 

caldencla, lorgj .la 
i.one ii. iUO. 

IE QC i : i ROZ : —}!••• 
rieiro—Edpeciali l.i 11 
partos, moléstias dn 
urinarias. 
Direita. S—de 1 é.a 4. 
vau azes, 211. 

g n . c l o » 

drs. U n a do 
juiui Cardoso d : M > 

de Mello e s .li i-
Paula Cru/, tcul '• 
de Novembro, n. 3, 

O—reabre sen er, ri-
á travv3sa da Só. 12. 

i. (}. KNUPPEEN 
i l i i i tador Alvaro A. 
o, rna do Quartel, 2, 

Iaeui:ibem-se de to-
suas profissões, eiíl 

perante qualnuer jai-
eapital e no interior. 

DA C f X I I A Bl'E.Nit 
orlo de advc a i.i ' 

. 43, em cima d i < 
é encontrado d.is l> 

—Antor.lo Ribeiro •! i 
Almi Ida, tlabri"'. I: 

«ear Moreira, mu 
da l UA de S. li^:.'-', 

«ma rua, n. .r)7 

IEá DF, OLIVEIRA— 
tte-se de aerriços r.i 
, era primeira e s -
n p . — m a d iv^ . 
na de S. ,Mo.;i • 

Pedro de Tuic lo— 
1" e S* instancias i 
lo. Ewriptorin, ru i 
fl-adü. UeaMencia. rua 

J u t a " 

enlitta — Rua Direi-

irurgifto òeiilisU — 
tana, 131. em frentí 
H trabalhos escuta-

serio garantidei 
por preços sítn com 

( l m r e i l o ienlista A 
-r trabalho dns nu.« 
odrrno» da tua pr i 
iraitisnirao ra/ôav s 
im mrtidçtoi, prf 
ÍMt.—Oabioete e re-

B. 20-B. 

de Saa 

t W — B u a Marí l ia-

NTO — Eaciiptoií® • 

A o c ; m m o r o i o 

Communico aos meus amigos qnc nes-
ia daia delxri de far.er parte d>jg auxi-
liares da casa dos srs. Sampalo Morei-
ra, Fi'1'0 & C . f retirando-mc na mais 
cordial harmonia, cumprindo-me o gralo 
dever de lhes agradecer a considerado 
e distiuefio que sempro me dispensaram 
durante ijuasi 11 aimos que trabalhei 
com os mesmos senhores e amigos. 

S. Paulo, 15 do abril de 1903. 

2—1 JoAtjUiM ros REIS CanvALito 

J DC mwr>oN\% 
* «acrii 

S e c ç ã o l i v r e 

B a n c o M e r c a n t i l d a S a n t o s 

"fH'OXSACIMDADL 1)0 EX -AGENTE EU-

KLSTO (TEIUE1, 

X V I 

O l , i í lo i ico.ua qucstüo, ou relatório 

do feito, é o primeiro dos trea elemen-

tos da sentença. 

• A necessidade, o ecslna ura aka'.isado 

Jc to . , a necessidade de se abrir a sen-

tença pelo historico da qucstflo, ou rela-

torlo do feito, nfto é méramento de or-

dom Tormal, sen^o lambem de ordem 

lógica. 

Ci.mo formula, t i lo d ' ve ser já.nais 

postergada, por ser, como é, indicio cer-

to de haver o juiz risto c examinado 

allfiitamaite os nulos, condi t io primor-

dial do seu propi io prestigio o euctori 

dado, signal patenle do cumprimento da 

um dever precípuo. 

Como instrnmento lor/ico, t de valor 

inestimável. Substanciando u polemra, 

rclatorio offercce ao ju iz meio de ap. 

prehcnder a questio, em sou complexo e 

detalhes, com maior facilidade e proia. 

pt id lo . • 

Pois bem : verifique o publico, que j.i 

conhece o libullo da acçüo, por a r sido 

publicado no secundo destes artigos, 

0 inteiro te j r . a scnter.ça, como o j u ú 

satisfez a essa necessidade, como suimua' 

rlou clle o pedido do auctor, se o rt 

tório do feito i l idic. que na realidad 

juiz viu e examinou attcntamenle 

autos. 

O jüiz, obrigado, ra fôrma do art . 232 

do decreto li. 737, de 1800, a sunima. 

riar o pedido r.a acção, o fez pela ma 

neira seguinte : 

•Vlstí», ete : Allega o A . na iibcllo 

da fls. 5, qne o seu finado agente, Er-

íesto Steidcl, recebeu de vários corren-

lUlas quantias a quo nJo d«.u entrada 

em c a i o , ficando-sc com cilas, assim 

Tomo descontou o redesfontou era outros 

1 ancus títulos, não dando tarabem entra" 

d \ em caixa aos productos desses ope 

ra;His, com os quaea também se ficou, 

orçando tudo em mil qniuhcn'os e vinte 

e cinco contos quatrocentos e trinta 

tres mil qtiatrocentos e noventa c m i 

réis. conforme a conta de folhas oltrtnts 

e de folhas oitenta e nina, quo rectifi-

cou a iinportaucia pedida no libello 0.1 

UR . contestaram por simples nega, Io e 

vieram com a reconvençSo de f l s . . . . 

Ko libello allegou o Banco Mercantil 

<le Santos, além dos factos do ter rece-

bido Ernesto Steidel de muitos corren-

tiatiis quantias, a quo nJo deu entrada 

em caixa, do ter o infiel ex-agente des-

contado t redescontado t i tu lei , perten-

centes no Danço ou a esto entregues por 

terceiros, ficando-se coro o producto des-

sas operações, que E . Steidel maltas 

vezes só deu cutrada a parte da3 qtian-

tias recebidas dos correntistas e que ou' 

tras vezei clle retirou da caixa elevadas 

qnantias pata pagamentos, quo n l o fez. 

No 11" art . do ilbeiio foi articulado o 

-jicguintc: 

«Ainda foram verificados factoi gra-

ys , lançamento» a debito do correutls-

ias do verbas a titulo da pagamentos, 

pagamentos não effectuadoi o fictícios 1 

c assim tacs faltas foram verificada» em 

os contas do cxmo. sr. dr . Prudente 

José dc Moraes L í r ios , da massa fallida 

de Quimariles & Corap. , da qual o Iian" 

co Mercantil do Santos é um dos syndi. 

cos; notando-se na primeira couta do 

e lmo. sr. dr . Prudente de Moraes Ian-

jamento de pagamor-to pela compra de 

acções da Companhia Mogyacae da Pau-

lista na importância dc quarenta e nove 

contos c trezentos mil réis, verificados 

o* faetos da falsa compra do taes ac-

ções cm numero total de duzentas e vin-

te, visto n lo ter o cxmo. dr . Prudente 

de Moraes anctorisado co ex-agente rea-

lisar a compra do toes seções, como de-

clarou o proprio d r . Prudente de Mo-
raes, que ainda referia ter o sr. José 

Vergueiro Steidel, filho do ex-agente, 

recebido juro» do apólices geraes sua* 

sem procuração, visto que n l o f i ra re-

novada anterior procuração concedida 

p t r a receber oi juros da i apólices, pro-

curação finda em 30 de ju lho do anno 

panado , tendo recebido José Vergueiro 

Steidel, em 21 de agosto, j u ro i na im. 

portancia de quatro contos de réii.» 

Relativamente á conta da m a n a falli-

da de (iuimaries k Camp , ae lê ainda 

no 12* do libello i 

•Na conta corrente est io debitados á 

• a » M , sem qne estejam na respectiva 

caderneta, o» sefaintea pagamento»: 

lfW7—março— 1 _ Pt{a-

famento por a l v a r i do 

J ^ r 

1896—dezembro —31—p» . 

•amento i herança do 

narqnez de Tres R I o i . . 

do; j i porque nenhum slvarA 4« joiz foi 

expedido nesse sentido; jâ porqne a hp 

rança do marque,', d« Trei Itlo» eslava 

até então no desembolso da quota que 

lhe coubera em rateio, como credora da 

massa, f a do confirmado peio procura-

dor da herança, que se apresentou na 

agenda e recebe« a referida qncntla de 

44:13C$MO réis. 

Das en t r adu creditadas na respectiva 

caderneta, na importancla de 103:701*100 

rela, verificou-se que nenhtima deu em 

trada cm caixa, razão pela qual n i o 

foram creditadas era conta corrente.» 

No rclatorio do feito, o juiz não se 

referiu iis importante» allegações dos 

a r l i . 11 e 12 do libello, níl-j as luui-

mar iou . 

O relatório é falho, portanto, e indica 

que o juiz n ío viu e examinou atteuta-

inente os autns. como era dc seu dever. 

Coincidência r.otavcl: da mesma falha 

se rescnle a exposição da intenção do 

Banco feita nas allegações fitiaes dos 

r i s. 

8 . Paulo, 1« do abril do 1902. 

O advogado, 

AI.IUEDO HE Tot. ti DO 

Companhia Paulista do Vi: 3 
I e r r o ü 3 e F l u v i a e s 

Faz-se publico que, a partir do dia 1* 
dc maio próximo futuro, serA suspenso o 
trafego da linha fluvial do Mogy-liuassú 
—de Port.» Ferreira a Porto Auiaral. 

S . Paulo, 17 de abril de 1003 

Ai io i .pu) APOCSTO PIVTO 
3-!.. Chele do Esci lptorio Central 

C o E i p a n i i i a I ' a u l i s t a d e V i a s 

í V r r c a s o F l i i r i n e s 

No proxhno mez de maio, a t i r i fa no-
vel sar i cobrada, em toda» as linho» des-
ta Companhia, à razão d i 40 % , corres-

pondente ú taxa cambial dc dinheiros, 
nos termos dos contratos era vigor, ex-
cepto com sppl ieaçlo. ao café. em i ' i-
ç ln a cujo transporte »n conttnosrá u 
cobrar a tarifa movei ra ba»e de 1" °|çt 

correspondente ao cambio de lú dinhei-
ros, subordinada uo freto máximo esta-
belecido. 

S . Paulo, 17 do n l r i l de 10.13. 

Aiior.piio AUOOTTO PINTO 
5-1. . • Chefe do Escriplorio Central 

S A N A T O R I O 

i l l n i c a d o 

A B O T E L H O 

D i r e c ç ã o c l i n i c a d o 

Fnncciona no» prédios de uma aprazível c saudável cliarara—situa-
da no alto d» uma pi ,ucna coliina—reúne toda» as coudiçiua de liyale-
ne e fa iubridíde e diipõe da bem montada r l iarniscl i s de um eitnbe-
cimento do liydrotherapia e ma».sjgcm de primeira ordem. 

M o l é s t i a s m o n t a r a o u e r v o a a s 
Secçlo npec i i l para alienados, isolada, completamente indr, eudente 

das outras «ficções e eonitruida Jo modo a offerecer todjs as condiçõ»! 
hyglei . i i ls e o conforto e segnrunça Indispensáveis a este género de ca-
Uuelc cimentcs. 

O p e r a ç õ e s da p e q u e n a o a l t a « r r r j f l a 
Especialidade em moléstia» ela» vias urinaria», c'o utero, lypbil l l i-

cn» e da pelle. Estreitamento da urethra, tratamento s im dur Hydro-
cele—erra radical »em dõr. Tumores do utero, do seio e dos ovários. 
Tumores, pedra n catharro da bexiga. l'Ieeras e aries. Cora radical 
da» hérnias. Cancro dos lábios.Operações no» OHSOS O nas artlcnlnçõcs. 

Consultas das 8 ei» 1t horas da manhã e de 1 á» 3 da tarde. 

I n s t i t u t o de h y d r o t h o r a p i a s m a s s a g o m 

Duclias quentes e frias, ciroceres e do vapor. Ducha circular quen-

te c fria. DaflUoî de vapor e sulphuroaos. B a n h o r u s s o e t u r s o -

r o n i a i i o 

S a l a r o n f o r l n v e l p a r a i n a s s a s « « e m n s s a g i s í n i h á b e i s 

fiiarg® d o F a y s a u d s ' ^ il 
l ' n t r n d n j . o l i i n i a des S S o . l o i l u , t i . í O 

DENTIÇÃO DAS CRTAN(1AS 

C o m o t o d o s o a b o n s p r o d u e t o s , 

a V e r d a d o i r a A g i t a elo L a l i a r r a -

q u e t e m s ie lo i m i t a d a o OOÍI!";i-

f e i t a , e q u u s i t o d a s a s imitae.-õr;;; 

s ã o rua l p r e p a r a d a s o, p o r cou-

s e q u p u c i a , i n e f f i c a zoH . E ' p o i s d o 

a b s o l u t a n e c e s s i d a d e , q u a n d o se 

q u i z e r p r e s e r v a r f - n g u r a m e n t e 

e las m o l é s t i a s e p i d e m i e a s o u con-

t a g i o s a s , q u e so p e c a b e m e lurn-

m e n t e n a s p h a r m a c i a s a V c r d a -

elcirr , A s f u a d o L a b a r r a q u o . E 

p a r a e v i t a r q u a l q u e r e n g a n o , "0-

pa re-sn b e m n o l e t t r e i r o . O d a 

V g r d a d e i r a A g u a d " L a b a i r a q u e 

t e m e> e n d e r e ç o d o L a b o r a l o r i o : 

Maiton L. Frhe-19, ruc Jacob 

—Fáris. 

O e m p r e g o eia V e r d a d e i r a A g u a 

d e L a b a r r a q u e m i s t u r a d a con-

v e n i e n t e m e n t e e o m a g u a coin-

m u r a & q u a n t o bar , t a . n a v e r d a -

d e , p : i r a s a n e a r i m m c d i a t a m e n t c 

o s l o c a r e s o n d e o a r et-,ti\ c r m a i n 

v i c i a d o , p a r a d e s i n f e c t a r l o g o 

t o d a s a s r o u p a s , m e s m o a s m a i s 

i n q u i n a d a s eie m a t é r i a s p r o v i n -

d a s d c i n d i v í d u o s f a i l e c i d o s eia;; 

m a i s t e r r í v e i s e p i d e m i a s , tae-3 

c o m o a febre? a n t a r e l i a , a pes t e , 

o t v p i i o , o c h o l c r a , e p a r a des-

t r u i r i n s t a n t a n e a m e n t e ei3 ge r-

m e n s d e s t a s m o l é s t i a s t ã o te r r í-

v e i s . L a v a n d o - s e a s m ã o s e o 

r o s t o c o m A g u a o'e L a b a r r a q u e 

m i s t u r a d a c o m a g u a , fiest-so pre-

s e r v a d o c o m c e r t e z a d c q u a l q u e r 

e p i d e m i a . 

Q u a s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u -

r a r a A g u a d e L a b a r r a q u e c o m 

a g u a a n t e s d e e m p r e g a l - a . Q u a n -

t o á s e lóses e a o m o d o d e em-

p r e g a r , le ia-se o p r o s p e c t o q u e 

o a c h a e m v u i í a d a g a r r a f a — A 

A g u a d e L a b a r r a q u e s e r v e ex-

c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o ex te i -

n o . A ' v e n d a e m t o d a s a s b õ a s 

p l i a r m a c i a s . 

O « < f i s ( ' n o f a 3 

I5r Gfilvlo Rnír.o 
Dr . Margarido da Hilva 
Dr. Pau faL ima 
Dr . Pereira da P.ociia 
t»r. Mello Barrettei 
Dr. Phlladelpho de Lima 
Dr. Raptista doei Ante..» 
Dr, Gonçalves Tbeoeiure 
Dr. Moura Azevedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Castro Lima 
Dr . Hcuorio Libero 
t/r. Valeriano do Soma 
Dr . Franco MeireUe» _ 
Dr . Souza Castro CSS 
Dr . Candii-'o de. Ai i t t ida 
irr Lehe i ta fs i i « . 
recelton a M\TRr?\Rr\. 

çaa " at t f i tem o r t t 
rarvs ibo . 10—S PAULO 

vz 

F . B Ï Ï T S A 

« c o n c n i l t i u d o a c l i n i e o t « t î . i S . > » ! • 

• r.-. F»ria Kocha 

Dr. Orecci.» Vidigal 

Dr. Fructuoso Pi:.to 

Pr . A r a j j i >fa'.to-Orosao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. Ignacio de Kcz-n s 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de. Ctuvaiho 
Dr. Agnil lo Leite 
Dr. Santo» 
L r . Iilidio Ouar i t i 
Dr. Cõrte Guimarães 
Ur. Rolemberg íarepaio 
Dr. F.rnw.o Cctrij.1 
Dr . Leoni l io Ribeiro 
Dr. .'i<e4 A j j t w ^ 6a «f.ell< 

y r t ' T n i . «-."-rm 
" l i f ivsnf»r e !•.'• tesnt-

Dr. fxr.K'enço Messntti 
í 'r Aramis do Almeida 
Dr. Ernesto í"'aix5o 
Ti'. Accacio do Araujo . 
! > . F . de Sa i i fAnna 
I)r. ,Ií?.O Sodir.i 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Remido Cn inarâ»» 
Dr. Euiciilo d? Q-jeiris 
Dr. Hera Ce 'fagulhais 
Dr João Pedre, da Veiga 
f>r Eugénio I I?rtz 
Dr. Conoto V i l 
Dr. Virgil: 1 Ro-.rnde 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Afígaso Splendere 
Dr. U. Frasco -^asU 

P A I I A K O J U 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l P R O B L E M A S 0 0 flli 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

c a s a a q u a o p n b í i c t » d e v e d a r p r e f e r e n c i a 

l i r a m f e l o t e r i a d a c a p i í a ! 

P R E P ß i O K A Î S R 

f e d e r a l 

I K T B C V H A Z S 

A ' S 3 H O R A S D A T A R D E 

I s ' o i m p o r t . ' I i i t o p r e m i u ( « m * i « f o v o i u I m I o i i i i m m e r a s v e z e s » »o r 

I Í T T E C R A E 3 

o s t j i í o ! í / . t i n n n e l a 

j Oentent 
Rcsa'tado ia liijü'em; } Dezena . 

( i r upo . . . 

(VS 
f 8 

C o n t i n u a r e i « e m p . ' d a . ~ « e c a r a m e » t ' e n * a o p u b l i c o q u e d ê a r a r » - J a c a i * « 

f e r e n c i a p a r a a o o r n p r a d e b i f h o t e a d a l o t e r i a d a c a p i t a ! V o i 2 « r a 1 a 

e n t a a o r e o i t a d a A G E H C i A G E R A I . t • • • • • • • • • • • • • • • • • t + t t ^ 

ÜP J E á * S ' • « ' » < J i i e - . o n d e i i , j » o r r ; v e / o w , u n S Î-u î e î i p o i t a n t o v a r e - ' e j 3 t I — • 

i ^ î ^ / A o q r a n i l o j i i o n . i o <l-> 5 0 0 i n n l o s c m h i l f i e l e i n t « i i - < > ' U i l I V Â » * J M T î I J I ^ ^ O X 
S u . D i r e i t a , 3 8 ~ 5 a a a f i l i a l , r a i d - j T h o s o u r o , S | ; - - ^ — : 

A g - l i t » gei '?. l e a c t u e l r e p r e s e n t a n t e d a Couver ,nh ie . i l» L o t e r i a ? N a c i o s a î s t 'o S r- . a i i | J f * ^ 1 t 

« ë s e l i o A n t u n e s d e A l i r e n U o C O L L . ; 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 S . P A ' . ' J . O j f 

ï L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

U m d a s i n s t i t u i ç õ e s m a i s s e r i a s d a B r a 3 l l 

P f f O l i F . 0 3 a o p u b l i c I p a r u I : c o m at t»n• , •* • ' » « s p u b l í c á ç í i e s r l l a-

r i a a e m t ' ; d o 3 0 3 j o r n a e s ' J e p a g a m e n t o d a s s o r t i s g r a n d e s 

m 

m I t 

D : : t ! 

'r lu rrim 

A r i t V i , Î P , t. 

A c r k o d a d e s g r a ç a 

Vai arruinando ai.'* a satide pubi, a é 
o que pareee f>: !o au^mento ''a proi-tira 
«las Pílulas s.. «orifieas de I. z Carlos e 
d; a genuiuos anil-linnorrlieidarloa » 
da proeli(i>i»j Inji>:i;.1j de Monde» e ou-
tros preparado» de Lula Cjrlos, quo se 
vendem na Dragaria i'»ru«'l & C . , e-sa 
Lelj ia, c gcrainicnte eia toda» ,i< pliur-
rao ias. e em ' a :.; :;...s na Pfcarmaria 
SaÜLí 8 - a 

C c f f r o d o es t i 

Pó m níio eonLc 

I 3 L Z T £ Z ã a . C I Î 

o à J -

- 3 7 J L Ï J Î . 

P e l t 

de florrs de aroeira, ar.ligo e îr.u'.r.mba, 
preparado d-: c ' f ilo (jaraalido nas n'lcn-
>;•'<•» «la» vias r-»j iritorias, ciaio catar-
rho puinoi:4r,. H^ado i u ehnn . o, iire.n-
thi'.ea, eo«|uela li.;, astl iuu o tc-ssa no-
ctorna. 

B a r t i o l — S . P.-.tilo im) 

25 :45S$000 

« : 1 3 « f 0 0 0 

6omma r i i , 69i5M»000 

•ate» pagameato» t lreram mkUa 4$ 

aatxa, remo deata «e verifico», t m á 

• • a éecameoto» d» c a i u . 

Caeridmdo » d r . Afrodiaio Vid ipd, 

< « r o »yedic« d» raaan Oaimar ie» k 

• 1 • r m * * » , «eetaroi qpe 

t m l * I » M t « F m ^ T S P rnta-

C a f é B e i r ã o 

6ó padeço de aezòe-s. frl.res ])alns!res, 
intermittente», ou outra quaí.-juer i: .LSSV 
de febre», quem d r s ü ü i i i i o celebre 
C a f é B e i r & o (l i ior o pílulas). Kst.s 
maravilhosoa remédios curaui radicalmen-
te ratas entermirfude». 

Vende-ae em todas pliarmaeia». Dejio-
» i l o : D r o g a r i a E o l r a o Parií . 

(3 era 3) 

P í i o s p h o r o s m a r o a « O l h o » 

AVISO AO COMJiritCIO DO INIE11IOO 
LO» rsTAooa 

Tendo chegado ao conhecimento do 
abaiKo-assijruado qne »Igur.s negociantes 
aviadores elas princlpacs praças do Ilra-
sil costumam informar ac» seus fregne-
zes do interior, quo lhes pedem de pre-
ferencia pliospboros marca «Olho», que 
esta fabrica j l n5o existe inal» ou que 
n í o ha no mercado phosphoros dessa 
uiarca, e isto cora o fito dc dar sabida a 
outra» narcas, qne compram ainda mais 
era conta e que ainda alcançam vender 
ao preço por quo VBiidn a marca 
• O lho . , pelo presente aviso previne ao 
coinraercTo em geral que a sua fabrica 
nunca dtisou dc funccionar desde que 
foi estabelecida e quo es l i sempre appa-
relliada a dar vasão a qualquer peuido, 
por mais importante ejue seja. 

l l i o dc Janeiro, 24 í e março de 1903. 

ViTTOuio Mia t ionA , 
proprieiario da fabrica de pliosplioros 
marca -Olho. , ( I 1 5"»ab.) 

S o f f r e d o e s t o m a g o 

fcó quem na o conhece o 30—2 

E L I X I R C I T J T K A 

MOLÉSTIAS DA PELf .K 

S y p n i i i s 

Orgains genitaes e urinários 

B R . V I E I R A R E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a i jph i l i » e a» moléstia» 

urinaria» por processos efficaze». 

CmnUorio I Betiitncit. 

* t A Í IUEI IA, 6 j IUCA ». JOAaUIlI, 20 

Telephone, n. 610 ím) 

P e r f u m a r í a i 

A Casa Nunea U o faz qnesUo 
quidar por todo o preço o «eu grande 
sortimento de perfumarias fina»; raz aj-
mente questão da» peltnganas ? Rn» Di-
aeita, 59—CASA NUNES. 

S 

orut i i aziti-opfciCIco prepsiO-
do no lD3'.ituto serubtlborapico 4a 
ti rua ! », coTíra as rnor !f Juri.i 
de coKcavej, jararàca, jararacnçÃ 
« onuâ . A vcr.Ü4 uai pfint.fae-
drogaria» do 8. Paula. 

De to-
E S C O V A S E P O T E S da

D 

qualidades, liquida-se por menos d j cus-
to—CASA NUNES. Rua Direila, 59. 

39- iS 

de li-
rande 
•z »d-
a» Dl 
30-21) 

S o f t e d o e s t o m a g o 

84 qnem n io conhece o 30—80 

C I W T X I A 

C h a r u t o s H a v a a a 

Fnmo», e elgarrs». chegon grand» re-
n e a n lucro 10 1»—CAÍA NCXK» RU» 
Direita, 69. 30—29 

E c f f r o d o e s í o a a . j o 

Só quem r.äo conhece o 30—*jS 

E ^ I X i r t C I N T R A 

E r . V i n t e p o r C e n í o 

MEDICO 

R .PKCIALIDALE m o l e a t i n s 

dit. l a v o u r a . 

E ' e ^ i o n t r a í o t o d o s os ; 
elian, n a c a c l i o l a d o joover- I 
no, o a l r a a s I O o a j 11 j 

10—G 

E o g u l a d o r d a H a d r e B e i r ã o 

° u DOENÇAS rRorniA.s LA» MULHEKE-
llecommeuda-se para proveuir on alli-

viar »s penosas elSres que «e produzem 
quando o fluxo menstrual é escassi ou 
excessivo e também como nin agente cel-
nt»nía nos accesso» nervosos e hy.eteri-
co» que frequentemente precedem ou 
acompanham estas dôres no tempo do 
período nienstrnal. 

Vcndc-«o em todas »» pliarmacias. Do 
poai to : Drogaria Bcirào—Parit. 

(3 ein 3) 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

ú q C o m m c p c l a j 2 2 

a A iiA Nf th: i tF.rmnn 

A s i i M i i r a v p u h l i c ' n < ; < i o * < 

CJoratemp-rr . i l sra - por 
Mello Moraes Filho, 1 Tolntne orna ! tora 
0 retrato fio aador , cart ; ~.>J0 
? . ! f H i s t o r i a , d a A v n o r i c a - - p a n «10 

a cicoUs primarias 1 vol. c:na i ^ de 
nnm<TO -i- pravuras, cart ! ; »00 

p o é t i c a s úe C . r o ' Iirnjcl 
da Co«í:j : nova e ."çio, ren»irado u reim« 
p f Hiäo <]'j qne deixou inédito on nn i ú 
cat

r asno, e uni i s u-io «o'-re KU 1 vi J '. por 
J o i o Ribeiro ; 2 vo!s. n!ti4a-ncnto i.:,-
proflsrig, br í?000 

Z 2 r V i a ? e m ao A r a y u a y a , pelo 
n-ral Co ito d* Ma^a ihks . cout-nJ 
dcsrripçMO pittoresra 'Ics*? rio. prei:e«J 
cio CORKÍ ."<IRAÇ«>H aimiaixtrativas e «T n •-
nti. ss i'c'rca do fuluro do oui nave íu ; 
P a b ü ^ ^ l o dirigi por J vsr C«>u'o 
Maga'»l:äca « dr. Couto d«; M.Àgaihüt-a 
I i i : . ! : ' ; 1 VjI . nitidamente imprea > 8 . 

Paulo. rjThí . b r . nd, rn-' íi.?(>0»j 

OuAy&nár* -ronlo histórico .so-
bro <1 íuudaç.io «i«! S . 1'a'iío. peio perde-
ra! Couto ú'! Majjaliil H S , I 'aui«, 10j2), 
1 vol. em 8 ' , do XX IV , l i ô pa^ . riti-
damente impresaan : o 

l't'.'o corrtio. ni iis 500 riís •. ' rn>, 
oti V) c,; em -qu.i;:tiua aupe.-ijjcg a Od .-OO. 

A' venda i:a 

livrsr-ia KagalLücs 
K u a í.'<» C o m n i p r t - i o , X20 

S. PAULO !•)— 2 

m 
r* 

F 

e-.-atíl O 
ü 

A LOTERIA ESPEilAI^rÇA 
fvTKS^ 

A Lotaria Ksperanga, yempre correcta no cumprimento 
'îe sciw'dcv-rta para « <rn o p:iv/i<->, acaba maia urna ver 
de demonstrar a s cu » freguc/ea qn iy vantajosa e solicita 
te.n si'Jo [ara 

TVLJO V F'iJo uo i r 0 >rn- \t \ ï r 1 Camargo, rPijo-
eíai.t e rc-ii Jfi;te em TaluJy , n-> !.«: -s io de cj. 1'.. . ». "dc 
rUji Camara M.:. c pai preaidunto, o bi!Jj»:te 11. li'-' 037, 
prendado » >:n l - > n r . i-»'.-.u'ia cr. -a':ida a ó «io or-
r-nt", n rcy'.v.-ij ea-.e < ava-Ji :ro vir a esta « . ; . : • ! • .u 
virtu Jií do actual eníaJo sanitário* apreasca a? • i;1 n u !..r a 
-i P u * n r'vpr2Sci:U»,'.ií para ofí«jctnar o r-sp . r. vo j .-».-
Ü ' in'îr'o i;ite<rr >!. o qn- s: rea'isou, c.-i.o j .e ser v r 

ff. A . O ado A v r»;a do s i n t o d • . -n' > : ! O 

• « i r j r " ü ' l i ' l i d a C / ; ' . i i . j i , r .1 ! l ' Q g « « 

' t • a 1. . • , I 1. 1» I - -, -1. r. .a a extra 

n e g o c i o 
-f3 

Traapia.ia-»e um h^m montado eatebe-
lecinieuto — /{ó/i.-. ir—rum Ulkarc« bem • 
mnrilades <• boii L-, • ora >a e esio!hi-| í 
eia írejr:çi.ia, e»; an'.indo-Si' ao pretenden-
te enormes r-isu! ados 

O Ui' jiüQ cstabtile'iini.,lo a^lia se si-
to ldo no ponto » . u entrai da cidade 
• '*tgo da O motivo da «etnia c 
u:a do» soeb» achar as doente e o outro 
não poder estar a t-?.ta elo luoviiLieiiío 
da casa 0« '.rn*ndei>tus di v m <1 • ri , r . 
se a ME í i LOL I & 1'ULITAXO, ein Juu-
diahy. ].*, ; 

2 jfffitti 

• 3 . 1 » » ; ; « . — n 

4 B ^ n n j í 

a ü h "»I'm iilh—r • ! 

w " f e í y B 

Á G U A 
f^in".r?l natural Ptir£ilir& de 

im—; 

« r a 

.. . U t® r..- 1j1 

W|0o ,n P e . . . 

V ->i 

t\ K cuca cif ;I-ti.1 cb'.ido a 
S GP.AHDB WCD/.LKA d« OURO 
H ii i Expo»içSo t/aiv. da ?ir iz ozu leöO. I 
R t Aray\:\ O» Ãuafr.j tttCizir.» Ptri» j 
B ;-'cm 3.-1 s Site iC'Jà efen I03»S14 it 

tu5»tá'C'íj quttt : 
. l i PATO PE SCIiA X SULFATO t.S «ACÜt lU 

î / 6 ' 2 5 5 T C ' 2 6 8 
U,. 

rra í C . 

:'..ur'!i t« jr io représentante -'j , a 
'.•••. a a S. f'.iulo expressam« nt« j ar • s-
ü3 teve lo£ar r.a «asa omrr.erti^I doa 
rua .[«d ilotùfacio, n 41 

•S. i'au!<\ -d do n-arço . : l'.Kj.H.— A«iignadj> Ccrrc .o 
I'*?ira !c (.'(líitarçõ, '.unte « t.: T^t-.. y » 

Co: n'in no'.-.r «in^ .. bt.heto a i,i o s; refer* ad-
\o a«.» a «-r.» da h t r.a du p.a.vj l-n. do \...or --• . . • 

i L O í I & Í P l t t Ç á 

•'SI'3 

L o f f i b r i g i i s mû i ida i- i i « 
s roni o ver-
Ai. ia jo, sî m 

a menor perîurua ,";o. 
9ilv"% A r a u j o . r:i:dici-

a cror.! ça 

S a b o n e t e s ^ e P«ra t . ^ t . - . s 

coctrani á venda cm todo o p...z e 
na-am-fîc cs preferidos, ri*co:a;ncud 
pe ! i qualidade e preco cominud >. 

Dt'posiio geral no ivio de Janeiro : 
1° do Marro, na. 1 e J . 

I % e s l i \ o M o j a r r i c í a ^ J í , 

mol'^lias do eatomago. e o uso de 
fi vidro» serd o suffi, ients «o tratamento 
das enxaquecas. >'fio é panac. ,!. D. pc-
sitarios no Hri'.sil, fiiiva Ara 11 j i ta C . — 
I i i ) de J.i í it iro, rua l " de Março, us. 
a c r, (a) 1(J—« 

ica/. 
s as 
3 u 

B a n c o d o C r o d i t o E o a l d o 

S ã o P a u l o 

NJo foi publicado o balando? E ' ver-
dadeiro ? 

Onde estão os dividendo» ? E a ga-
rantia de juros? 

O banco é »d para engordar os dire-
ctores a 1) conto» por mez, fóra o alho ? 

O que lucra a lavoura ? 
Ê* demais. 2 — 2 

S o f f r o d o e s t e m a g o 

Só quem não conhece o 30—2ei 

O I K T T R A 

Annunolos 
ALLOAM-SE dou» qnartoa bem mobilia-

do», proprio para nm casal, ou 2 ou 3 
moçc»; casa de penaÃo a i ieml . Una São 
Jo io , 1S3, esquina da rua Aorora 

10 

V ENDE-SE uma ca»a juntamente com um 
negocio de »ecco» e molhados, e este beiu 

afr ignezado e num do» prlncipar» pontos 
da ru», alto á rua D . Maria Marcoiina, 
n. 103-A (t l r t i ) . P»ra ver e trat»r, n» 
mesma. Vende-ae tude em condlçte», por 
motivo do proprietário tac de retirar-te 

5—3 

A vida it 

S . F M I C I S C O OE à S S I S 

K V ES DA I A 

L i v r a r i a F a g u n d e s 

I t u a d e S . l i e n t » , I U . A 

PRÏCX>. 2«500 

6—2 . . . 

P « I t e r a i 

é* flore» de arteira, n s i e e 

' t de « fe t t e garaati 
n a t r t t p t u t e r k » . E T S f y 

l iM m i n 

t imba 
affte-
r» tar-

â t chi o eleu, brrtt-
la t 

- » . P a a l o O ) 

0 P e i t o r a l d e C a m b a r á 

( • maia m r g i c a íeheilador da» totaet 
•coda» e efcrmlcaa, at tknaa, coquelachts, 
afTecç«ea wdraooare» etc. Bxij»-»e nos 
retaloa a h m d t 8 . a » » m 

r . r • » x . 

P h a r t i î f i s i a 
Vende-se unia pelo custo òzt drogas, 

livre de eiualqu.r ônus, ein Ci iade do in-
ter.cr, á 3 Lar. » de Estia a de E.-irj i!.i 
capital, rendendo na média L50C3 i di-
rh ' i ro mensal, fdra o fiado garantido 
Negocio decidido, coin grand, a vantagens 
para o corajirador, visto o proprieiario 
ter de retirar-se p^ra a Europa, j, r doen-
ça na fami l ia . i'iir.i niais int. r.nai.Oe», 
com L . C . Martin, caixa, l i l—S. Paulo. 

d—. ' . . 

B S « ! 

A O S C A N T O R E S 

A» grageias Kc.igue sdo ura 
I precioso atlrliiar doa cantore» o j 
j oradores. Dssipiinl O rai sa.; 

das cordas vocaes o a Leccuia | 
da garganta . 

CASA J/OIiF..\0 

114, R n a d o O u v i d o r . 1 1 4 I 

1 0 - 2 . . . I 

n O L L A R E S electro-CHÍIICG 
- — ' — - 1 t 

J O s m e l h o r c a j i a t a u 

d o n t i ç i o elo c r i aEçan . 

£íTe:ito S í i j furo e- ça :aD* 

l i d o , tirn vß rdade t ro t t i eao t i ro 

f>ur& as raaci i 

Emviar i t-se l i r r o d c pje7Tí.c 1 ~ 1 

p o r I0$Q(;õ, a « j t i í i l qoor p o n t o " " d o B r a s i l . C: i 

E d i s o t i K n a !;> d e N o v e m b r o , A - Pn : :n . 

Fr' r" to et !otr»ei o d u tntestlnu11 
tjteni LÜÕ c&nl.ece o 

rar-í » 

S a m 0 2 l l . t ï h ' ^ ü m i d a 

a í i 

do r.oa a; 
l \ û h 

; i: DEPOLS M O SE QUEÏXEÏÏ 

i I n i tttestlnusl 

l i m i t s 

rtrrtffa—1 colher de 5 em 5 h i r ta 
r ..cai'if. Iii 'i*;. r trim .-m fébre, adminii-
tri -fc... ellr.i.'.'.ïiicLi. i.'1: eom i S'ittf 
(tr.tra, 2 dises de bi-aulphata d ) q i i i l . 
In ror e.ia. 

E ' isfallivel a tnra, e eqoalle qns . i l» 
L ier curado cfco pag i rá na la pela rra>-
c i.'. 

Peiit>Bi da» . A » rr îsa^m, u s . 
tu e; rr j , qnasi sempre ficam atacada« 
cie Pli 

t A Emulsão de Scott, + 
t por seus componentes t 
f de oleo de fígado de ba-t 
t caihao e hypophosphitos í 
X dc- cal e soda, é um d o s í 
í alimentos mais comple-1 
t tos para a economia hu-' ' 
i m a n a . --- -
t E um excitante da nu-: 
t trição. Se absorve pela: 
X íibra muscular, sendo u m : 
% grande renovador dos te-
X eidos e dos princípios a!-: 
X buminoideos fundamen-
Í ta'.jS, expulsando as toxi-: 
í nas bactérias infecciosas: 
T e seus produetos. Pu- X 
J rifica totalmente o s an- t 
X gue, e é por reunir essas $ 
t propriedades que a t 

l E m u l s ã o í 

t , ^ 

x de Scott 
X dev 
t p r e 

empregar-se sem- X 
na tuberculose, a % 

Z anemia, o rachitismo, o + 
X embrandec imen to d o s t 
X ossos e em geral em to- > 
t das aqueilas enfermida-v1 ' 
X des que necessitam u m | , 
X alimento completo. t 
% Por seu estado gordu- --

arrl ín. léhre, v-rullto», o p i ra í í . J ^ ,. . n , . f r - , ^ r- m ,1,-rT^/ac-
t i o ha tcelior remédio <b que o B i i i i f ' ' n u t r e O a p i l i m O e S . 
U r " a ! t Por sua assimilação, 

1 I>i<tT.fiieti—'.,J.\A de opp í t i t ü d l ge j t ü i , , , 

X o M e e s e r i p t u r i J , 7 $ a ' Í:í!ir1'',°fr < a d n a ^ t r e ^ a I ^ augmenta 03 glODUlOS do 

t î n i ' Q a I t ' s st n e 4 

X j ^ l o ö e J a n e i r o 

C n s a e s p e c i i i l d e i n s t r u m e n t o s <:o c i r u r g i n , p n t ' - l a -

r i a f l a n , o p t i c a , f u u t l n s , c a t l t s i r a s o m i u d e z a » p a r a 

p l i n r i n n c i a c f ! r o g . . i i n . 

Ú n i c o d e p o s i t o « i e t c f l o a o i • » • l i g - « p a r t d i n t i s t a . 

R e c e i e d a E u n p a p o r t (.'o o s t . . ; . ; o.s, s o r o s , p a -

r a d i p h t e r i a , t é t a n o , c o q n e l u c h » , b t t>*p t ' j co ' _ ' f i -o , c o n -

t r a m o . - d c d u i a d " ( " I r a e o u t r o . ' ' . 

X i r i i i t s s p o r n l a c . i i l > o n v n r e i » 

E n c o m n i e n d ü í ) p ' ; t e l e e r - m i L a , p i a a K u . o , a o 

R i o - C s B a m s P O K O - ü i a 

M m ' e s a o ü e ^ S s s l í D ^ C o 

K U A U O O U V I U ; » H , N , 1 1 4 

r s » coiberr» íx.r tlia do ü l^ IXÍJ i <JÍS-
7liA on ELOLÍK i 'UCHUf iY CU.Ui' J i r ' J , 
—preparado do j hurmaceaiicj Amíj-íM 
pinte A. Cinira. 

beffre òc jjonorrtéa EÓ qatijk a l J a . 
t i t t e u !ní*Hlvel 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 

Eeccrtrc-ee em todas u3 phar-n idu » 
cr ip t r ie« . 

CXIIKÇAB CCM RIAUAHÚAJ Z líZJiM 

E'rr.o. Fr. Antonin Pinto Ntxois Clair i . 
—Vento em ».ftono da ve r l i Ja c . .unaxr 

Í r T ffttrij.to qu-"1 f-mprc»rncj 0 K ixir h 
'ottury Composto, j or V. s. prepara Ij , 

tn. jrsBoas d<í rainiia f-afía e maií criaa* 
(£9 de <m jogado* o vizin.ioi da fa ienU 
co FLeo irmão coroce; Lu i í da S j ü a 

j L^ite, qao go ff riam de diarrn-ia o d y j j a* 
Uria. rom lébre e vc-rmej c qaa u l j fa« 
2) co t-m eó doi doze ou caaas uai 

(.se empreguei. Cura estima eabsjrajr-.-
tn* tíe v. att° . obr". 
s» tauiu LtUt. (mj 

M m m ® 
ANrOISE XOLLUHU 

n . * - i » r o f e t i S o r < ta I s o o l n 

d c , M m . ü n t | c m « I o P a r i s , 

f e n d o e x e r e l d u s u n p r o f i s -

s ã o n a s p r i i i c i p i i o s i l i u s p i « 

t n e * < f n < | i i e l l n e i < I > u t c , t o m 

n l i o n r n i l o p l r t l e l p a r n o 

p t i b l i c o p a u l i s t a q u o n ( t e n -

d e - r á n < ( u a « K < | i i c r c l i a a i a -

' l o s d o p e s s r t a s q u e d e s e -

j e m o v p e r i i n e n t n r o s h o -

i i e r i c i o s d o s e u t r a t a m e n -

t o , b a s e a d o e m p r o e c s n i r a 

N e i c n t i t i o o s m u i t o a p e r f e i -

ç o a d o s e e m u s a n a E u -

r o p a . 

T e n d o e s t a d o n o N i o d o 

J a n e i r o d u r a n t e o i l o i n e -

« « » , c o n s e j j u i i t c u r a s m a -

r a v i l h e s a s e i n e e r t a s m o -

l « 8 t i a a t c o m o p a d e r á p r o -

v a r c e m a t t e s l a d o s m r < 1 1 -

c p a r t i c u l a r e s q u o p » s -

• ú e . 

1 ' e s f t ô a s debela, q u e se 
r e s i n t a m de fraqueza ge-
ral, mesmo » e m m o l é s t i a 

alguma, encontrarão em 
tu tratamento um pode-

roso recuperador dc for-
ças e vigor. 

IvMerlpterfa i roa doo 
G i a j i m m , f}-~H 

i i r n s 
i
 3 

( r . \ p ' c i a d a f i l a C o m p a n h i a \ a e i o n a l d e L o t e r i a s d o s E s t a d o s ) 

I B I a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d e s n o s s o 3 a g e n t e s n a i a -

t e r í o i , rtfimoscni t e g u i l a a o r d e m d a s e x t r a c ç ( J o 3 d o r s ü j r i J 

d o I E 0 3 , c h a m a n d o t u a e s p e c i a l a t t e n ç i 3 p a r a 03 n o v o d 

e t r a g n i f i c o s p l a n o s : 

I O s O O O $ — e r a 2 3 e 3 0 — I n t e i r o s , 7 5 3 ; q u i n t o s , I . '»5 r s . 

Í O : O O G 9 ' - e m 2 0 , 2 2 , 2 4 , 2 s c 2 0 — I n t e i r o s , T f iO ; q u i n . 

t o s , 1 10 1-s-

S 2 : 0 0 0 $ — e m I H e 2 5 — I u t o i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

I S s O C O ^ i — e m 2 7 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

G r a n d e o l í v " " r i l i i i a r i a L o t e r k 

100:00080 
- C E ^ C O N T O S — I N T E Q R A E S 

K x f r a e ç S o e m a t l » l i A R R T f , 

JOOiOOe.fnOO por r.ÇiTOO—Intíirc» I *r,:00n$0<X> pirr 5T.V)—Quarti l 
tC< Wí>000 por 1.-550D—Meios | 6 « ) 05000 por #150—V i j a j r a o j 

Toefo» e» prfffiio» » lo Ir.trjrae». »»»ira romo no preço e!o» bilhete» do to*Ja» ss 
loteria» já e»ti lneloido o ncllo do itnpe>»to dc e-cninm; 

O» peei idr» «erlo «tteoJIdo» promptamenta, de»d» qa» veafaarn t compash i í a j 
da» rreixrilTa» Importancú». 

Aereit»m-»e «centra em to.la» »» loealidade» do Brasil Ao» peii<Joa d» 3 0 ; 
j i r a do í a em CADA EXTRACÇAO, d i ae b ' a cr.ramiasio. 

Aa reme«»» da listas geraea, d i t u da» extracções, prospecto», cartais» o 
íaíorir.e;Oea, serio m t a i t a » . 

Esta loteria nada tem de coinmara r on qualquer e»tra do Catada da í j jrgip». 
Todo* c» premi.!« «So paso» integral o immediatameote. 

e r - A V l f c O IMPORTANTE—Tltrendo localidade» de egnal r.ome. i s vezea até na 
r o meamo E»t«do, t da t»da » conrenieiícla que SEMPRE nn» pedldoa «aja 
declarada o logar, Eatado, eatrada de ferro, oa qoalqner ostra inatnacçle», 
de maneira a n lo harer a menor probabilidade de extravio da reeneaaa. 

T c d c s o a p e d i d o « d e r e m « e r d i r i g i d o s i C o m p a n h i a d a « 

cional d « Loter ias dos Estados 
CAJIA ao COEmw, 1062—MG DE JA XE IMO ( S M ' d.) 

ÍHiertt» teUfrufkite: .LOIEÍTAB«« .—aio 

O d i r e c t o r - t h e s o u r t i i o , A o c t i > t i d a R o t h « i M t e t r » S * n » 

M a m c r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

GEÁKI/E o r FIT! VA T»E EJ*ri*I.PTCEA, OR-
KATOS L AU- i.ITLClüUA 

ExpcBiçno prrmnneule de tnmnloi « 
ceU/tuas, firdríti </> sepultaras, 

cruza etc. 

M. Tavolaro & Gsm> 
Aproni;.1aen e imporiam dt es!ran-

guro qua!.jQ' r obra dû mar 'i'ir^-
Ferfeiçun, f-cluie- t preç -j . modicoi 
Eeiccttem desenhos a petiid». 

(...) 
R i : a P i t i ü o í l a p e t i n i n g a , u . !) 

S . P a u l o 

r sangue, 
j Peio phosphoro q u e í 

* contem, nutre o cerebro.t 
t O Phosphato de cal eX 
J de sod:i nutre os ossos ei 
t a cal calcina os tubercu- i 
i l o s . 

j Razão porque o é um 
t alimento completo. . X 

• SCOTT ft EOV.'N'E. Chinúcot. No»« York. • 

E M B R I A G U E Z 

Cura-so e evita-se, rom o «ovo Herum 
appüt-ado cm i::jecçúta ; vendc-so nc i 
pharmacius e droLarias. 1 0 — 2 . . . 

U B O T R Ö P I H E ^ 

REMTDIO PRL'CIO.'O ..ciitr» ai DOENÇAS 

dl» R I N S , Já B E X I G A e di P R O S T A » A 

B L E N O R R H A C I A S — C Y S T I T E 

GOTTA-RIirri iATiSJlOvALBl'MINUrtlA 

f ' £ o a e i / t f i e o í D r » 

P A R I S - Í / , Piací îles Vanen.ll- PA R IS 
Eli{,r 1"." f-iire o rrtííii Í5 LT BãTBJtJÍTÍ 

Â P i O L I N A 0 £ C H Â P G T E Â Ü T 
e N Ã O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

JiMMfá 

A A P I O L I N A o n ia is pwleroso e>;nmnr..-.go^o eot.hecieio, 

c o ma i s apree-iado [>elo-( rni-.licoy. E l l a provoca e r^fnjlnrifea 

o f luxo mcn-a l hz d ^ a p p a r r e e r a i n te r rupção <• a « upp r e s s j » 

d e l l e be>m como a» dores de- cal ieça, n i r r i tarão ncree«a , a» 

cr ispaç s» , do re i o co l . ras que a c o m p a n h a m a.» é p o c a s 

m c n a t r u a e B , c o m p r o m e t t e n d o tão fre i jueDlcnicn le a 

S A U D E D A S S E N H O R A S 

Esi PARIS, 8 . m firtome cf En icías as fímuSM 

T e m o s a h o n r a d c c o n i m u n i c a r a o e n o s n o s f r e g n e z e s e a o 

p u b l i c o c m g e r a l q u e s o m o s o a ú n i c o s a g e n t e s d e s t a i m p o r « 

t a n t e C o m p a n h i a n o B r a s i l , e n o s e n c a r r e g a a r a a d o f o r n e c i -

m e n t o d o m a t e r i a l m a i s a p e r f e i ç o a d o o m o d e r n o p a r a a p r o -

d u c ç S o d e f o r ç a , l u z e c a l o r , p o r m e i o d a e l e c t r i c i d a d e . 

D i a p o m o s d e e n g e n h e i r o » e m a i s p e s s o a l t e c h n l c o p a r a 

e s t a e s p e c i a l i d a d e , e a s a i m e s t a m o s h a b i l i t a d o « a f o r n e c e r m a -

t é r i a ) e i i i E t a l l a r ^ 

H l u m i n a ç S o e l e c t H c a 

F o r ç a « l e c t r i c a 

B o n d e i 

L i d g e r w o o d M a n f g C e . , L i m i t e i 

R U A D O ( Ü M M E R C I O , 1 4 - -8 . P A U L O 
e K k . ) 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos de cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu effeito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 
• Na perfeita união dos elementos que compõem a, Emulsão de Scott estriba em patte sua. 

Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os comprares 

imitações. A de Scott, que se distingue pçla 

O revendedor que diz : "esta outra é tão boa 

de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

grande força curativa 

e de hypopliospliitos. 

devem exigir a legitima "de Scott 

marca do liomerp com o bacalhau ás c 

como a de Scott," prefere uns quantos 

midoi 

e recusar as 

as, cura. 

vinténs mais 

u. As imitações são caras n qualquer preço. 
• A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás oottaa. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

ficc. 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

L íYCEU D O S . C O R A Ç Ã O - S . P í l U I i O 

Chamamos a attençíío dos ers. lavradores, commieBavioe 
e exportadores de café para esse novo classificador do café, 
ciue conforme a opinião dc casas exportadoras importantes e 
lavradores entendidos, é o melhor em tolos os sentidos que 
actualmente exiBte. , , 

A separação do café é uma questão aguda, e mal andam 
aquelles que julgam poder remetter café separado nos au-
tigos separadores, porque 

e s s é s i Q v r a r f o r s s t e i * 3 o p r e j u í z o e n o r m e R a 
a a l o r i s a ç ã o l i o s s e i s s c a í é o 

O único meio pratico que o proprio lavrador tem hoje 
para obter preços bons e amenisar a crise, consiste em me-
lhorar o serviço de suas machinas. 

Aconselhamos, pois, aos nossos numerosas amigos, fre-

guezes e lavradores era geral 
A s s e n t a r e m j á o S e p a r a d o s » Ge!Qrs>ny > 

Além dos separadores GUARANY que trabalham uas 
fazendas, acham-se funccionando em casas exportacloras do 
Rio d? Janeiro 

7 S e p a r a d o r e s G u a r o n y 

o que prova exuberantemente a superioridade do mesmo. 

" ^ E î j ï a . ' f c S L g r e i ^ . E } : 

1°) Perfeita classificação, devida a conatiucçfio especia 
augmentando consideravelmente o preço de um lote de calé. 

2o) Enorme solidez do machinismo. 
3°) Póde-s3 mudar facilmente as esteiras do separador, 

para adaptal-as a diversos tamanhos do café. 
4o) Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5°) Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os 

cylindros com uma peifeição sem rival, nunca vista, o que dá 
o verdadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramen-
tos que cons-tituem a enorme superioridade do «SrparaAr 
(iiiaranp são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde 
allegar ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes 
separadores de café, que são de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste classificador, acha-se 
o mesmo assentado em S. Paulo, onde p6de ser visto func-
cionando junto com outras machinas de café aperfeiçoadas. 

Garantimos a absoluta superioridade do <• Separado 1' (inara-
uys sobre todo e qualquer superador act realmente fornecido por 
outras casas, como provam os numerosos attestados que temos 
á disposição dos srs. compradores. 

Kab. (3) 

E » a r a i n f o r m a ç õ e s 

S. Paulo 

Rna do Comercio, 24 

p o d i c t o a , d l i r i g i r - s e «a. ^ 

ARENS IR 
Rso de iaieeiro 

Rua da Quitanda, 147 

Doença do estomago 
Illmo sr. Antonio Pinto Nunes Cintra — Immensamente grato pelo resulta-

tio çue obtive com o óeu optiino preparado. Elixir Cintra, ou Llixir du 1 iieL- — 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, dar-liio cs meus paraücns j 
sua excellente descoVría, que vciu beneficiar largamente a 1 'iniauidade. Assi 
que eu, estando já lia tempos soffrendo (lo estomago, lançando constantemente, sem 
nppetite nenliuin, podendo apenas tomar o leite, c lato mesmo a custa de suppor-
tar dirficilliluas digestões, o tendo os funeções intestinaes irregulares, eom grande 
jirisào de ventre, srt podendo evacuar com purgantes, riqu I completamente bom 
com dous vidros «penas do seu Elixir dc Puchury Composto. 

1'óde v. s. fazer o uso que entender desta miulia carta.-Amp-.ro, - dc ja-
r e r o de903—Conrad l o M. d'Albuquerque. 

— O n d e e s t ú o c a c h o r r o ? . . . ! l O — í> 

S ó n n c o n t r u r á a p e a u t i a < j u e I < ; r o a t t e s t a « ! » a c i m a . 

( L E V E I H U l SECCA DE CERVEJA) -y , 

Esto remédio, lerá doscado 6 fácil do c6hscWaV-3C; tofcí, cm pequeno 
\olume, a mçsma actividade quo a melhor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus offeitos, a irregularidade d'csta ult ima : Damol-a cm 
grânulos para lacilitar-llie o uso e por dlssolvnf-se rapidamente n'afjua. 

A C E R E V Í S I N A dà maravilhosos resultados no tratameTilo dos fururi-
eu los que faz desapparecer. Tom tiíjo o maior M i t o parit ou doentes atta-
çados ue psoriasis. iicrpcs ou eczema, mclhorando-lhe, cm brevefo estado 
geral. Rcrommciiua-so Uuibem a C E R E V I S I N A P^ra o trr.tamentu do 
acn í , da urtiraria, etc. • » t ^ 1 ^ ^ * 

A C E R E V I S I N A não pesa rio estomago, como certas leveduras frescas, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dyspopticos podem toinal-a sem 
inconveniente. Deposito «m Farii, VIAL, 8, rua Vivitooe, o em todas as Fbaraacias 

m m p u i d ü 
Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

N A 

Importadora dc perfumarias 

Rua de Hão Bento, 84 
S . P A O L O 

O K B 9 B Ü 

J u l g a m o s I n t e rp re t a r os desejos dos lior.n a m i g o s do I.yOCii, 
loaihrani fb-l l ios o m e l o c o m quo podorSo todos q u e u o o w j e m , lr 
c m aux i l i o do u m a o b r a q u e cor rus j i ondo t i o l iem a u m a necuaul-
darlo p a l p i t a n t e d a Soc iodado a c t u a i , o q u o a(}'ira m a i s q u o n u n c a 
precisa t a n t o d a genero . i a p r o t o co l o o do apo io ilc toda» as « I i n o í 
c&ridosaH. 

D i r i g i do s po r mes t res lialieiB o ded icados , n o s í o s Jovens 
a r t i s t as n a o peefem o u t r a cousa , s i n S o pa t en t ea r o sen ta len to e 
o prove i í o q u e co l hem d a i n s t r u c ç i o p ro l l ss iona l que recebem c o 
L v c e u . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , el les querç i n 

âuô todo o t r a b a l h o s a h l d o de s ua s m i o s seja u m pequeno p r i m o r 
e arte . M a s p a r a is to ó prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p o c r n i i h i c a e s t á a p t a p a r i execu t a r , n a s 
me lhores eond içOos , OH t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v ros de l i t t e r a t u r a , Ca t a l ogos , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , Trospec tos , 
B i lhete» e o m m e r e i a o s , Ca r t ões de v i s i t a , Ca r t a s t!n l ue to , A t t «a tadoa 
do bat is facçSo, l i o n s p o n t o s e m pre to o c m côrcs . 

A S e c ç f c » K n c n i l c T i i a ç f t » en fe i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob o 

Íionto do e l e g anc i a c so l i dez , t oda a sorte do o n c a d e r n a ç í o do 
uxo o de a r t e , c m t odo p a u n o c h a g r i n , me i a s e i ioadcrnaçf les em 

m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e spec i a l i d ade p a r a a s enc ade r n a ç õe s 
dc b ih l i o theeas — l i v ros do p r em i o , d c au l a , ' f c ^ roehu r a s , ca r tona-
gens , C a i x i n h a » p a r a eser lp tor io , R e g i s t r o s , etc . , otc. " 

A V i a m n a r l a execu t a , c o m o m a i o r c u i d a d o o com ma-
de i r a dc p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s de q u a l q u e r c a n c r o : xnobi l ia 
esco lar , n i o b i l i a s c omp l e t a s , A r m á r i o s com po r t a s do espe lhos . 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos , Mesas secre ta r i as p a r a escr ip tor ios o 
Mesas p a r a to i l e t te , m o b i l h a m e n t u de I g r e j a (A l t a res , genu f l exó r i os , 
bancr.si Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceu. 

A I V r r a r i r e c - t l n e l m n l e a execu t am ob r a s de const ruc-

J' 5 o : g rades , c a n ce l l o s , c a m a s o d i v e r so s t r a b a l h o u for jados em 
erro — Concer tos . 

A S c c ç f t » S I : » r i n o r i » t i i » C C w c u l p t o r c ü sob a d i r c c ^ l o 
de h á b i l t e cbn i eo , p r e p a r a a l t a res , p i a s de v a r i a s d imensões , do-
c r a u s , escadas , t ú m u l o s , g r ades , faz execuções e m g r a n i t o a r t i t l c i a l , 
l avores em m o s a i c o , c ruc i f i xos , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o rtu t y p o M c a tialvnuofypin r , reparam, 
t y p o s d e texto e J o p l i a n t a s i a , v i n h e t a s e ga lvar .os , tios u e e n u m b o 
« e n t r e l i n h a s , r e p r o i l u c ç i o (1o c l i chés pe la este iCi i typ la . 

A P a u t a ç ã o dispõe-se p a r a r i scaç l to do m a p p a s , f ac tu ras , 
no tas , l i v ros eni b r a n c o , c ade rnos , p a pe l do m u s i c a , c on t o r nos do 
cbra.s impressas . 

A A l f a i a t a r i a o O f O c I i m « t « C u r l o d i s pondo do todo o 
necessár io — es t á a p t a p a r a fornecer fa tos paru. h o m e n s e crean-
ças , ves t imen tas p a r a Eec les ias t i cos . 

A O f f l c l i t i » d o CnSçu i to .M p r e p a r a ca l çados do toda a especio 
p a r a h o m e n s , s e nho r a s e c r e an ç a s — faz. concer tos cu in g r a n d e 
esmero . 

Ar i E n e o m m e m l i i H -/iodem srr diritjülas no ftirrrtor do 

I.yrru ilo Sat/radi) CoraçAo dc Jesus. 

A pedido dos HnuJxtres Cn>inniftr:i'r. irjn ns rnrstrcs d* vs* 

frrtimi residências jinra rcreber tue • j,ri 

- ~ Var o pão da esmola ao orpham desamparado corre r- ' J i 

.ral o morrei' d fome. 

í • l.'ie in trwçã j e hc.bililal-o pura o trabalho cqu. t e . ; a 

tl e ; r r cm su is íxTo: uma fonte dc rijarias. 

w 11 SmíÇXiV'íí 
Typos por.i Jornaesc I.ivros Inndidrtc cobro a maquina t Duplex com privilegio 

Letras lalclaesilncte*, bastardas, Vinlict-s, ele. — Espa-ios c <inadratlin, Uugotes r gucriilcSct 

Filetes de metal — f i l e t e s de leitão em follias e s js te i ia t i fos —Acculadus dc cobre? 

esadns ordens, 

samparado corre"e-

* m 

Biorddoolscliep Lloyd ßreniou 
O vapor allotnäd 

I l luminat lo a luz oleetrí.-a 
cOMi i i SD i í f r s C . VON B A R D E L E B E N 

fcahlrá de S a n t o s , em 2 2 d o c o r r e n t e , para 

B I O D 2 3 J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A . 

R C T T E R D A M , 

A N T U É R P I A o B R E M E N 
ievJiido passageiros. 

1'reço dai paisagens d» 1* clama para R o t t o r d a s n , A j i t a e r p l a e B v a m t n , 
mcrr-i« 4 0 0 . 

Keto paqueto tem bôaa o as mais modarnaj accommodaçdai 
para passageiros da 3 1 c S a s s O j o tom c o z i n h e i r o p o r * 

t u g u e z u bordo. 
T r e ç o da passagem da 3 ' c l a s s o . pata L i s b o a e 

M a d r i d , incluindo vinho da mesa, r é i s ! 3 5 $ 0 0 9 . 

Receba pasaageiroa para as llhia do3 Aç0r93. 
Para, paaaagetu, trotai > taaia inforinaçõaj, traia u coaj 

os agçnte3 

Zerrenner, Bülow & C. 
l l u a d o S . I l e n t u , U I — S . P a u l a 

l,ur;|u Muiitn \lorjro, 1 U—San t í í 

A ELECTRICIDADE 
Telephon«, campainhas, para-raios, 

«Ortímento completo de todos 03 mate-
rUe» pertencentes a esta arte. Fazcin-se 
isat*llaç9es e concertos. 

L a u r H o b a s i n s U i 

largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

8 . P A U L O (m) 

G R A N D E O F F I C I H A 

DE 

CALCADOS FSNOS 
Cesare Ciampolini 

Raa de S. Bento, 23-H 
8 . PAULO (ro) 

Pílulas contra a oailação 
de S I L V A A R A U J O 

Empregada» com efficacia do tratamento da OP ILAÇÃO . Aconselhadas como 
poderoso medicamento eontra a CMlorose, Anemia». Darthroí. Sjphilis, Diar-
rkéa. Disenteria, l.encorrhéa, Dpspeptia», febres, Catharro das mucosas gas-
Ire íHtestlnal c genital t contra certas manifestações cuUneís . 

I / h n r m a H c f * e d r o g a r i a « d o B r a s i l e e x t r a t u j e i r a s 

Deposito geraí: Roa 1.° de Março, 1 e 3 

RIO DE JANEIRO 15-7 (d. p.) 

l E U i m S T ^ E Ü I Â 
Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a i s — O m e l h o r 

t o n i c o d o s y B t o m a n e r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t í - n o u r a s t h a n i c o — T o n i c o 
d o e s t o m a g o e e s t i m u l a n t e d o su a s f u n e ç õ e s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

APPnoVADO pela Directoria Oeral de Sande Pabllea e adoptado 
pela CLASSE MEDICA UIIAZILEIIIA 

Reeemmendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
ftdynp.micos, no esgotamento nervoso, na surmenage feansaço 
por excesso de trabalho tntellectnil ou pbyalco), na nearastbenla, 
naa anemias e nas cbloroses, no l jmpbatlsmo e na escropbnlose, 
nas dyspopsias atônicas e (latulentaa 8 nas gastralgias, na 
inappetoncia dos anêmicos, escrophalosos e tysiecs, nas conva-
lescenças de moléstias graves os chronicas, alterando profunda-
mente a nitrir ão. 

Como medicamento eosthcnlco, qne é, especltleo daeic i tse lo 
Tital em todas as saas manifestares, o V i n h o d e K o l a -
B f t h d e O r l a n d o R a n g e l eierce sobre todo o organismo 
orna acçSo tônica geral; combate a prostração ptiysica, carto 
de?an :mo; activa as fancçGes cerebraes, estimnla as fancçQei 
nntritivas • a energia mnsenlar. © 

Como preventivo naa época» epidemiets e das moléstias doa 
palzes quentes, presta ainda o V i n h o d e K o l a - B à h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o qae se Justifica pela 
•na poderosa a tç io tônica, dynamophora e asti-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i » eilja-se sempre a firma • o nome de OBLATO» 
KAÍ OKI., porqae existem lmitaç*es e kolaa qae n i o pcssneia 
aa vir'.ades nem o» princípios medicamentosos da kola ver d * 
daira. a nnica qae entra noa preparados de Orlando Rangel. 

íejtóbtoil: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — m li Jumt 

Scc íé íé O é n á r a h di T f s i s j o r í j H i r i t i m n i Vamir H i m i ü f 

O CELEBRE VAPOR FRAJFCEZ 

P R O V E N C E 
Esperado no dia 20 de abril, « i h í r i , depois da indispensável demora, p a r i 

G ê n o v a o N a p o l e a 

Pi-eços das passagens 
1 • classe— Gênova e Nápoles 

s'Jtt fia^xï 

fiçs a r m a d o r e s A . F 0 L G 1 ! y C . 

às B » i ' c c ! o n a 

o PAQUETE iitsrAxiior. DE PBIJIEIÜA cr.AIIA 

BEBENGUER EL GRANDE 
( D e 5 . 0 0 0 t one l ada , » de r e g i s t r o ) 

esperado do Rio da Prata, eni Santos, a tá o dia 28 do 
corrente» aahirá para 

R I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 
M A L . A G A 

B A R C S L i O l N r A 

M a r s e l h a 

G ê n o v a a 

N á p o l e s 

Este vapor é illuminado a luz electrica c tem esplendi-
das accommodaçOes para passageiros de l", 2»e 3* classe. 

Preço das passagens era 3> classe para os portos acima 
I SO f r a n c o s , o u r o » 

Os vapores desta linha acceltam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanba, com baldeação em Cadiz, Ma-
laga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-as com 
os consignatários: 

Zerrenner, Bülow & C. 
Íl l , R u a d e 8 . B e n t o , 81 - 8 . P A U L O . 
O . L a r g o M o n t e A l e g r a , 1 0 - S A N T O S . 

<V>) f r j . 
5tf> In. 
140 frs. 

na» condi;d?5 s j j u i n t e i : 

tó 1'arls, Ida' 1* classo, frs 073 
Idem dito, idem 2* classe, fr» 5 
Idem dito, 3 ' dita, frs 193 
ldeoi dito, ida o volta, 1* classe, fr» 1.10:» 
Idem idem, dito ü* dita, leu 331 
ldeui idem, dita li* dita, frs j j l 

A Companhia vende passagens até Pari» 
A 

t'ara pataagen» o mai» informâmes, com o» coni i^nat i r i j » 

Asiíiiiies dos fastios k 
lim S. i 'au lu — Hua do H. (tonto, 3 9 . 

lira Santos — ltiiu 1 5 do Xovoiubra, ' j '« 
Xo lUo a* J ane i ro — l ïua l.* do Março, : t í . 

\jbf 

Hamborg SüdamerihiiMa DampfsoMff&hrts M h I h B 
» i n v i t o E i rxc i i r , E r r a s «AHIO» E l u u n a a a o , c u m u i AI M ^ * 

UO Di JAÜCIBO, BARIA B L U » ) » 

•AFOBE» A SAHI2 

S . P A U L O 
B A H I A 

2 ) de mal« 

27 do mai» 

O PAQUETE ALLELLI» 

cem Tinto 1« 

, _ w a r t « oômpaali la i t * fa c o n t r » ^ moíar»» , M A M 
la» dMtokH, poMBkdo e ap l a l l dM i c n u o d t t g « p»r» p a a u i a t r x U l * < i * e lU»« . 

T u t fritoa, 

U 8* claan. 
d . coa»tr»x;Is m o d « » , 

Ma para p M U f *tr 
* m i l ia fara*99«« ) M w *| tau* t 

PET B 0 P 0 LIS 
Cap! J. E. Ft htm an u 

•al l ir i , M dia 13 de naiio, para 

Bio de Janeiro, Bakia, LísbJi e Hae'iarg* 
P t t Ç » d a s p a s s a g « n * d a 3 * e l a a s a p a r a I J a b d a » i l t * f 

î *do* «a vapore» d * U ComptnhU U n t b a t i » co i la in tr j p o r t a f i « f t r u f 

M A 0 0 COM I f SKOW. PAUWJ 


